
SI ACIONES UNIDAS 
DNSEJO 
CONOMICO 
SOCIAL 

tst Distr. 
GENERAL 

E/CEPAL/SES.20/G.7 
16 de enero de 1984 
ESPAÑOL 
ORIGINAL: ESPAÑOL/INGLES 

C E P A L 

Comisión Económica para América Latina 

Vigésimo período de sesiones 

Lima, Perú, 29 de marzo a l 6 de abri l de 1984 

> - 7 

PROYECTO DE PROGRAMA DE TRABAJO DEI¿ SISTEMA DE LA CEPAL, 
1986-1987 

83-10-1713 



E/CEPAL/G.1286 
E/CEPAL/SES.20/G.7 
16 de enero de 1984 

ESPAÑOL 
ORIGINAL: ESPAÑOL/INGLES 

C E P A L 

Comision Economica para América La t i na 

PROYECTO DE PROGRAMA DE TRABAJO DEL SISTEMA DE LA CEPAL, 
1986-1987 

83-10-1713 



INDICE 

Pág ina 

INTRODUCCION AL PROGRAMA DE TRABAJO 1986-1987 1 

SINTESIS DE LOS RECURSOS HUMANOS POR PROGRAMA 4 

RESEÑA DE LOS PROGRAMAS 1986-1987 5 

Programa 10: Cues t i ones y p o l í t i c a s de d e s a r r o l l o 7 

" 11: Energ ía 21 

" 12: Medio ambiente 25 

" 13: A g r i c u l t u r a y a l i m e n t a c i ó n . 30 

" 14: Asentamien tos humanos . o 35 

" 15: D e s a r r o l l o i n d u s t r i a l 41 

11 16: Comercio i n t e r n a c i o n a l y f i n a n c i a c i ó n d e l d e s a r r o l l o . . . . 46 

" 17: Recursos n a t u r a l e s 57 

" 18: P o b l a c i ó n 65 

" 20: C i e n c i a y t e c n o l o g í a 78 

" 21: D e s a r r o l l o s o c i a l y asuntos human i ta r i os 81 

" 22: E s t a d í s t i c a 89 

" 23: Empresas t r a n s n a c i o n a l e s 97 

" 24: T r a n s p o r t e 103 

- i i i -



INTRODUCCION AL PROGRAMA DE TRABAJO 1986-1987 

La S e c r e t a r í a de l a Comisión p r e s e n t a a l a c o n s i d e r a c i ó n de sus Es tados Miembros 
e l P r o y e c t o de Programa de T r a b a j o para e l p e r í o d o 1986-1987. 

E s t e ha s i d o p reparado t en i endo en cuenta l o s p r i n c i p a l e s problemas de me-
d iano y l a r g o p l a z o que c o n f r o n t a n l a s s o c i e d a d e s de Amér ica L a t i n a y e l Car ibe 
a s í como también l o s problemas i n h e r e n t e s a l a economía mundia l . 

Por l a e v o l u c i ó n de l a s i t u a c i ó n de América L a t i n a y mundia l , e s t e programa 
ha s i d o conceb ido con l a s u f i c i e n t e f l e x i b i l i d a d como para poder adaptar l a s 
p r i o r i d a d e s a l a s i t u a c i ó n v i g e n t e durante ese p e r í o d o . También quedarán i n c o r -
porados a q u e l l o s nuevos mandatos que se aprueben durante e l v i g é s i m o p e r í o d o de 
s e s i o n e s de l a Comision an t e s de se r env i ado a Nueva York con juntamente con e l 
p resupues to conexo a l a Sede para su ap robac i ón f i n a l por l a Asamblea Gene ra l . 

Esta es l a segunda opor tun idad que e l p r o y e c t o de programa de t r a b a j o 
b i e n a l se p r e s e n t a con a n t e r i o r i d a d a l a p r e p a r a c i ó n d e l c o r r e s p o n d i e n t e p r e s u -
p u e s t o . De e se modo l a S e c r e t a r í a de l a CEPAL podrá tomar debidamente en cuenta 
l o s cambios y p r i o r i d a d e s s eña lados por l o s p a í s e s miembros r e s p e c t o d e l programa 
d e t r a b a j o , an t es de e l e v a r l a s n e c e s i d a d e s p r e s u p u e s t a r i a s a l a Sede . 

Habra de r e c o r d a r s e a q u í , que a q u e l l a s i n i c i a t i v a s de l a Comisión que s i g -
n i f i q u e n a c t i v i d a d e s nuevas , no i n c l u i d a s en e s t e programa de t r a b a j o p r o p u e s t o , 
podr í an t ene r r e p e r c u s i o n e s f i n a n c i e r a s que l a S e c r e t a r í a deberá e s t i m a r , y que 
l a r e a l i z a c i ó n de t a l e s a c t i v i d a d e s e s t a r á suped i tada a l a o b t e n c i ó n de nuevos 
r e c u r s o s . 

En e l caso de que para l a r e a l i z a c i ó n de l a s nuevas a c t i v i d a d e s se pud ie ran 
u t i l i z a r l o s r e c u r s o s t é c n i c o s e x i s t e n t e s mediante e l p r o c e d i m i e n t o de r e a s i g n a -
c i o n de r e c u r s o s , l a ún ica l i m i t a c i ó n s e r í a l a que r e s u l t a r a de l a p o s i b i l i d a d de 
i n t e r c a m b i a r e l p e r s o n a l t é c n i c o e n t r e d i s t i n t o s o b j e t i v o s d e l programa de 
t r a b a j o . 

Para l a e j e c u c i ó n d e l programa de t r a b a j o l a S e c r e t a r í a mant iene l a 
c o n s t a n t e c o l a b o r a c i ó n de sus d i s t i n t a s o f i c i n a s s u b r e g i o n a l e s y é s t a s c o l a b o r a n 
e n t r e s í a e se f i n . As imismo, se t r a b a j a en c o l a b o r a c i ó n y c o o r d i n a c i ó n con 
o t r o s organismos d e l s i s t ema de l a s Nac iones Unidas , con organ ismos r e g i o n a l e s , 
s u b r e g i o n a l e s y n a c i o n a l e s , y con o r g a n i z a c i o n e s no gubernamenta les . 

Los programas han s i d o e l a b o r a d o s a t end i endo a r e s o l u c i o n e s de l o s p a í s e s 
miembros, d e l Conse j o Económico y S o c i a l , de l a Asamblea G e n e r a l , de c o n f e r e n c i a s 
r e g i o n a l e s y mund ia l e s ; a su v e z l o s programas sus ten tan l o s o b j e t i v o s y metas 
de l a E s t r a t e g i a I n t e r n a c i o n a l d e l D e s a r r o l l o y en p a r t i c u l a r d e l Programa de 
A c c i ó n R e g i o n a l para Amér ica L a t i n a . 

Con r e s p e c t o a l p á r r a f o d i s p o s i t i v o N° 4 de l a r e s o l u c i ó n 449 (PLEN.16) 
aprobada por l o s Estados Miembros en e l dec imosex to p e r í o d o de s e s i o n e s d e l 
Comité P l e n a r i o , e s t e p r o y e c t o de programa de t r a b a j o d e l S is tema de l a CEPAL 
no i n c l u y e e l programa de t r a b a j o d e l Comité de D e s a r r o l l o y Cooperac ión d e l 
Car ibe (CDCCl e l a b o r a d o por l a S e c r e t a r í a d e l CDCC. Una v e z que d i c h o Comité l o 
haya examinado en su o c t a v o p e r í o d o de s e s i o n e s , se p r epa ra rá un addetidum a l 
p r e s e n t e documento. 

E l programa de t r a b a j o 

La e s t r u c t u r a d e l programa, d e f i n i d o en e s t r e c h a r e l a c i ó n con e l Programa de 
Acc i ón para l a pues ta en p r á c t i c a de l a E s t r a t e g i a I n t e r n a c i o n a l d e l D e s a r r o l l o , 
se c e n t r a p r imo rd i a lmen t e a l r e d e d o r de l a s n e c e s i dades de l o s g o b i e r n o s y de l o s 
organismos i n t e r g u b e r n a m e n t a l e s de l a r e g i ó n . 
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Las a c t i v i d a d e s de c o o p e r a c i ó n t é c n i c a y económica e n t r e p a í s e s en d e s -
a r r o l l o CCTPD/CEPD) son de extrema impor t anc i a para l a CEPAL, ya que r e p r e s e n t a n 
un e f e c t o m u l t i p l i c a d o r de l o s r e c u r s o s p r o f e s i o n a l e s r e l a t i v a m e n t e modestos que 
se d ed i can a l a s d i s t i n t a s e s f e r a s d e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l de Amér ica 
L a t i n a y e l C a r i b e . 

En ma t e r i a de d e s a r r o l l o económico l a CEPAL con t inua ra con e l a n á l i s i s de 
l a s t endenc i a s a t r a v é s de l a p u b l i c a c i ó n d e l Es tud i o Económico de Amér ica 
L a t i n a . Otro e s t u d i o d e n t r o de l a misma l í n e a es e l i n f o rme sobre l a coyuntura 
económica que a p a r e c e r á h a c i a f i n e s d e l t e r c e r t r i m e s t r e de cada año y que com-
prenderá un b r e v e a n á l i s i s de l a marcha de l a economía l a t i n o a m e r i c a n a en e l 
pr imer semest re d e l año que se complementará con una a p r e c i a c i ó n de l a s p e r s p e c -
t i v a s que se v i s lumbran para f i n e s de año. Además se e s t u d i a r á n l a s e s t r a t e g i a s 
de d e s a r r o l l o y l a s p o l í t i c a s económicas a p l i c a d a s con e l o b j e t o de promover e l 
en t end im i en t o d e l d e s a r r o l l o como un p ro c e so g l o b a l y de sus r e p e r c u s i o n e s en 
l o s cambios s o c i a l e s que v i e n e n o c u r r i e n d o en l a r e g i ó n . 

Las a c t i v i d a d e s de l a Comisión en m a t e r i a de p r o y e c c i o n e s económicas 
comprenden una v i s i ó n de mediano y l a r g o p l a z o d e l p r o c e s o de d e s a r r o l l o e c onó -
mico y s o c i a l de l a r e g i ó n . Preocupan l o s prob lemas de t r a n s f o r m a c i ó n p roduc -
t i v a , dinamismo económico , d i s t r i b u c i ó n de l o s f r u t o s d e l c r e c i m i e n t o y a s ime -
t r í a de l a s r e l a c i o n e s económicas e x t e r n a s . En e l campo de l a documentac ión 
económica y s o c i a l l a s a c t i v i d a d e s de l a CEPAL c o n s i s t i r á n p r i n c i p a l m e n t e en 
o t o r g a r e l apoyo a l o s g o b i e r n o s para f o r t a l e c e r su capac idad n a c i o n a l de 
r e c o p i l a c i ó n y e l a b o r a c i ó n de l a i n f o r m a c i ó n sob re e l d e s a r r o l l o económico y 
s o c i a l . 

Durante e s t e p e r í o d o e l I n s t i t u t o La t i noamer i c ano de P l a n i f i c a c i ó n Econó-
mica y S o c i a l ( I LPES ) c on t inua rá con e l a n á l i s i s de l a p o l í t i c a económica y l a 
p l a n i f i c a c i ó n en cada p a í s e s tud i ando l a a r t i c u l a c i ó n d e l p r o c e s o d e c i s o r i o en 
e l c o r t o , mediano y l a r g o p l a z o . Se e l a b o r a r á n i n d i c a d o r e s sob re l a enmarcac ión 
de l a r e g i ó n en l a economía mundial d e l f u t u r o próx imo y l o s e f e c t o s t e r r i t o -
r i a l e s y s o c i a l e s de l a s p o l í t i c a s económicas g l o b a l e s y s e c t o r i a l e s además 
d e l p a p e l que l e c o r r e sponde desempeñar a l s e c t o r p ú b l i c o , hac i endo h i n c a p i é 
en sus p o l í t i c a s de d e s a r r o l l o s o c i a l . 

E l o b j e t i v o d e l programa de e n e r g í a de l a CEPAL s e r á a s i s t i r a l o s g o -
b i e r n o s miembros en l a f o r m u l a c i ó n de sus p o l í t i c a s en e s t e s e c t o r . 

E l programa de medio ambiente se ha c o n s t i t u i d o en e l p r i n c i p a l f o c o de 
r e f l e x i ó n y de g e n e r a c i ó n de p ropues tas para i n c o r p o r a r l a d imens ión amb ien ta l 
en l a s p o l í t i c a s de d e s a r r o l l o económico y s o c i a l de l a r e g i ó n . 

Las a c t i v i d a d e s en e l campo de l a a g r i c u l t u r a y l a a l i m e n t a c i ó n se o r i e n -
ta rán en e l s e n t i d o de apoyar y e s t i m u l a r l a s medidas y a c c i o n e s de l o s p a í s e s 
de l a r e g i ó n para l o g r a r su d e s a r r o l l o a l i m e n t a r i o , a g r í c o l a y r u r a l . 

Es n e c e s a r i o m e j o r a r l a u t i l i z a c i ó n de l o s r e c u r s o s a s í como c o n t r o l a r 
l a s t r a n s f o r m a c i o n e s d e l medio ambiente y de l o s asen tamien tos humanos para 
f a v o r e c e r e l d e s a r r o l l o n a c i o n a l y m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s de v i d a , e s p e c i a l -
mente de l o s grupos de i n g r e s o s más bajos. 

Las a c t i v i d a d e s sob re d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , en e s t e p e r í o d o , se o r i e n t a -
rán h a c í a e l examen de a q u e l l o s a s p e c t o s de l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n l a t i n o a m e r i c a n a 
más s e r i amen t e compromet idos con l a a cen tuac i ón de l a r e c e s i ó n económica de 
comienzos de l a década . 

E l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l de Amér ica L a t i n a e s t á e s t r e chamente v i n -
cu lado con l a e v o l u c i ó n y p e r s p e c t i v a s de su comerc io i n t e r n a c i o n a l y d e l f i n a n -
c i a m i e n t o e x t e r n o que r e c i b e . Es t e programa se ocupará p r i n c i p a l m e n t e de 
examinar , e v a l u a r y s u g e r i r o r i e n t a c i o n e s s ob r e promoción d e l c o m e r c i o , e x p o r -
t a c i o n e s , comerc i o i n t r a r r e g i o n a l y n e g o c i a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s y además 
i n c l u y e l o s a s p e c t o s v i n c u l a d o s con e l s i s t ema mone ta r i o y f i n a n c i e r o 
i n t e r n a c i o n a l . 
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Con a r r e g l o a l programa de t r a b a j o en e l campo de l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s 
se dará a l o s g o b i e r n o s de l a r e g i ó n que l o s o l i c i t e n a s i s t e n c i a en m a t e r i a d e 
p l a n i f i c a c i ó n , f o r m u l a c i ó n y e j e c u c i ó n de p o l í t i c a s para e l d e s a r r o l l o y manejo 
de l o s r e c u r s o s h í d r i c o s y l o s r e c u r s o s m i n e r a l e s . E l programa de t r a b a j o 
también i n c l u y e a c t i v i d a d e s v i n c u l a d a s a l o s r e c u r s o s o c e á n i c o s y e l d e s a r r o l l o 
de l a r e g i ó n . 

E l programa de p o b l a c i ó n e s e j e c u t a d o por e l Centro La t inoamer i cano d e 
Demogra f ía (CELADE) y a s i s t e a l o s p a í s e s miembros de l a CEPAL en l a f o r m u l a -
c i ó n y pues ta en marcha de p o l í t i c a s , d e s a r r o l l o de p l a n e s y programas en 
e s t e campo, creando l a s c a p a c i d a d e s y c onoc im i en to para e s t e f i n . 

En l a e s f e r a de l a c i e n c i a y l a t e c n o l o g í a p e r s i g u e p r o p o r c i o n a r a l o s 
g o b i e r n o s y o t r o s organismos de l a r e g i ó n i n f o r m a c i o n e s , e l ementos de j u i c i o y 
recomendac iones que p o s i b i l i t e n y p r o p i c i e n l a a c c i ó n en e s t e ámbi to de manera 
que coadyuven a l a s o l u c i ó n de e s t o s prob lemas . 

En m a t e r i a de d e s a r r o l l o s o c i a l se c o l a b o r a r á con l o s g o b i e r n o s y l a s 
s o c i e d a d e s n a c i o n a l e s en e l a n á l i s i s de una s i t u a c i ó n s o c i a l comp le j a y de 
enorme s i g n i f i c a c i ó n para e l c i c l o de d e s a r r o l l o de Amér ica L a t i n a en l o s años 
o chen ta . 

La CEPAL con t i nua rá ded i cando gran p a r t e de sus e s f u e r z o s a f o r t a l e c e r 
l a i n f o r m a c i ó n e s t a d í s t i c a n e c e s a r i a para ampl iar l o s e s t u d i o s sob re v a r i a b l e s 
d e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l de América L a t i n a y para c o l a b o r a r con l o s 
g o b i e r n o s en e l me j o ramien to de sus e s t a d í s t i c a s . 

En e l campo de l a s empresas t r a n s n a c i o n a l e s l a CEPAL a s i s t i r á a l o s 
g o b i e r n o s en l a busqueda de l a max imi zac i ón de l a s c o n t r i b u c i o n e s y de l a m i n i -
m i z a c i ó n de l o s e f e c t o s n e g a t i v o s de l a a c t u a c i ó n de l a s c o r p o r a c i o n e s t r a n s n a -
c i o n a l e s en e l p r o c e so de d e s a r r o l l o n a c i o n a l . 

E l pape l p r i n c i p a l d e l a CEPAL en e l campo d e l t r a n s p o r t e e s f omentar 
y apoyar l a s a c t i v i d a d e s de l o s p a í s e s de América L a t i n a y e l Ca r i b e en sus 
e s f u e r z o s para encon t ra r sus p r o p i a s s o l u c i o n e s a l o s problemas de m o v i l i z a c i ó n 
de p a s a j e r o s y me r canc í a s . 

Cada uno de l o s programas d e s c r i t o s brevemente en e s t a i n t r o d u c c i ó n , cuya 
nomenclatura co r r e sponde a l a adoptada por l a s Nac i ones Unidas para todos l o s 
organismos que componen l a S e c r e t a r í a , va p r e c e d i d o por una b r e v e p r e s e n t a c i ó n 
que r e seña su o r i e n t a c i ó n g e n e r a l . A c o n t i n u a c i ó n se p r e s e n t a cada uno de l o s 
subprogramas que i n t e g r a n e l programa y se cont inua con una d e s a g r e g a c i ó n de 
l o s subprogramas en e l ementos d e l programa. Es to p e r m i t e conocer con más 
d e t a l l e l a s a c t i v i d a d e s e s p e c í f i c a s que l a S e c r e t a r í a se propone l l e v a r a cabo . 
Además se p r o p o r c i o n a una i n f o r m a c i ó n c u a n t i t a t i v a que de termina l o s meses de 
t r a b a j o p r o f e s i o n a l d ed i cados a cada programa y subprograma. 

S i se t i e n e en cuenta que e l rubro de sue l dos de p e r s o n a l t é c n i c o sus tan -
t i v o c o n s t i t u y e un p o r c e n t a j e impor t an t e de l o s g a s t o s de l a S e c r e t a r í a , l a 
i n f o r m a c i ó n que se s u m i n i s t r a r e p r e s e n t a , aunque sea en t é rminos f í s i c o s , una 
aprox imac ión v á l i d a para j u z g a r l a cuan t í a de l o s r e c u r s o s as i gnados a cada 
subprograma. Un cuadro resumen o f r e c e l a v i s i ó n comple ta y p e r m i t e una a p r e -
c i a c i ó n g l o b a l d e l uso de r e c u r s o s ded i cados a cada programa. 



SINTESIS DE LOS RECURSOS HUMANOS POR PROGRAMA 

Meses de t r a b a j o p r o f e s i o n a l 

Programa 1984--1985 1986 -1987 

PO a/ RE b/ T o t a l % PO a/ RE b/ T o t a l % 

10. Cues t i ones y 
p o l í t i c a s de 
d e s a r r o l l o 924 288 1 212 27 .8 924 288 1 212 27 .8 

11. E n e r g í a 92 48 140 3 . 2 92 48 140 3 .2 

12 . Medio ambiente 48 48 96 2 .2 48 48 96 2 .2 

13 . A l i m e n t a c i ó n y 
a g r i c u l t u r a 144 144 288 6 . 6 144 144 288 6 .6 

14 . Asen tamien tos 
humanos 48 72 120 2 . 8 48 72 120 2 . 8 

15 . D e s a r r o l l o 
i n d u s t r i a l 160 96 256 5 .9 160 96 256 5 . 9 

16 . Comerc io i n t e r -
n a c i o n a l y f i n a n -
c i a c i ó n d e l d e s a r r o l l o 396 162 558 12 .8 396 162 558 12 .8 

17 . Recursos n a t u r a l e s 148 72 220 5 . 0 148 72 220 5 .0 

18 . P o b l a c i ó n 144 408 552 12.6 144 408 552 12 .6 

20 . C i e n c i a y t e c n o l o g í a 56 - 56 1 . 3 56 - 56 1 . 3 

21 . D e s a r r o l l o s o c i a l y 
asuntos human i t a r i o s 288 24 312 7 . 1 288 24 312 7 . 1 

22 . E s t a d í s t i c a s 192 96 288 6 .6 192 96 288 6 . 6 

23 . Empresas t r a n s -
n a c i o n a l e s 96 _ 96 2 .2 96 _ 96 2 .2 

24. T r a n s p o r t e 144 24 168 3 .9 144 24 168 3 .9 

T o t a l de l o s progranjas 2 880 1 482 4 362 100 .0 2 880 1 482 4 362 100.0 

P o r c e n t a j e 66 .0 34.0 100.0 66 .0 34 .0 100.0 

a./ P r esupues to o r d i n a r i o . 
b/ Recursos e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
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P R O G R A M A 10: C U E S T I O N E S Y PO L I T I C A S DE D E S A R R O L L O 
P r e s e n t a c i ó n 

Con e l a n á l i s i s de l a s t e n d e n c i a s económicas , t í t u l o d e l subprograma 10.1, 
y l o s e s t u d i o s de e s t r a t e g i a s y p r o c e s o s de d e s a r r o l l o y p o l í t i c a s económicas , 
m a t e r i a s que s e h a l l a n en e l subprograma 10 .2 , se cubren a l gunos a s p e c t o s 
c e n t r a l e s de l a p r o b l e m á t i c a d e l d e s a r r o l l o económico de Amér ica L a t i n a . 

E l a n á l i s i s de l a s t e n d e n c i a s económicas , a c o r t o , mediano o l a r g o p l a z o , 
c o n s t i t u y e un i m p o r t a n t e campo de i n v e s t i g a c i ó n , ya sea que se r e a l i c e para un 
p a í s en p a r t i c u l a r , para un grupo de e l l o s , o para e l c on jun to de l a r e g i ó n , 
denotando semejanzas o r e s a l t a n d o l a s d i f e r e n c i a s . 

E l e j e m p l o más des tacado de e s t o s a n á l i s i s de t e n d e n c i a s es e l Es tud io 
Económico de Amér ica L a t i n a , p u b l i c a c i ó n anual de l a CEPAL desde 1948, en e l 
cua l se a n a l i z a l a e v o l u c i ó n económica de cada uno de l o s p a í s e s de l a r e g i ó n y 
de América L a t i n a en su c o n j u n t o durante e l año a n t e r i o r . Otro e s t u d i o d e n t r o de 
l a misma l í n e a e s e l i n f o r m e sobre l a coyuntura económica de Amér ica L a t i n a , que 
apa r e c e r á hac i a f i n e s d e l t e r c e r t r i m e s t r e de cada año a p a r t i r de 1984 y que 
comprenderá un b r e v e a n á l i s i s de l a marcha de l a economía en e l pr imer semes t re 
d e l año en curso en a l gunos p a í s e s de l a r e g i ó n y que se complementará con una 
a p r e c i a c i ó n de l a s p e r s p e c t i v a s que se v i s lumbran para f i n e s de año. Un t e r c e r 
t r a b a j o c ons ide rado en e s t e subprograma v e r s a s ob r e l a s t e n d e n c i a s y cambios en 
l a e s t r u c t u r a de l a s economías l a t i n o a m e r i c a n a s o c u r r i d a s en e l l a r g o p l a z o . 
A t r a v é s de e s t e e s t u d i o se p r e t e n d e dar una v i s i ó n de l a t r a y e c t o r i a de l a s 
v a r i a b l e s macroeconómicas p r i n c i p a l e s en e l p e r í o d o 1970-1985 y de l o s cambios 
que s e han p roduc ido en l a e s t r u c t u r a económica y en a l gunos i n d i c a d o r e s c l a v e s 
d e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l de l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s . Además, e s t e 
subprograma contempla l o s a n á l i s i s d e l comportamiento de l o s i n d i c a d o r e s de 
c o r t o p l a z o de l a economía a r g e n t i n a que pe rmi t en e s t u d i a r a l t e r n a t i v a s m e t o d o l ó -
g i c a s en e s t a m a t e r i a a p l i c a b l e s a l a r e a l i d a d de o t r o s p a í s e s de l a r e g i ó n . 

En o t r a v e r t i e n t e d e l programa 10, s e i n c l u y e n l a s i n v e s t i g a c i o n e s r e l a c i o -
nadas con l a s d i v e r s a s e s t r a t e g i a s de d e s a r r o l l o y p o l í t i c a s económicas a p l i c a d a s 
en d i s t i n t o s p a í s e s de l a r e g i ó n y l o s v a r i a d o s r e s u l t a d o s que han d e r i v a d o de 
e l l a s . De l a n á l i s i s de l a s moda l idades que adqu i e r en e sas p o l í t i c a s , de su 
a l c a n c e en de te rminados p a í s e s y d e l é x i t o y f r a c a s o que a l l í han t e n i d o , y de 
l a s comparac iones de e sas e x p e r i e n c i a s se p rocura rá e x t r a e r enseñanzas v a l i o s a s 
para l a p r o p i a i n s t i t u c i ó n y para l a s a u t o r i d a d e s económicas de l o s p a í s e s 
l a t i n o a m e r i c a n o s . Las m a t e r i a s i n c l u i d a s en e l e s t u d i o compara t i vo de l a s 
e x p e r i e n c i a s y e s t r a t e g i a s que se han adoptado en l a r e g i ó n para a f r o n t a r l a s 
consecuenc ias de l a r e c e s i ó n i n t e r n a c i o n a l , o b i en l a i n v e s t i g a c i ó n sobre l a 
t r a y e c t o r i a d e l f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o y sus consecuenc ias en l a e v o l u c i ó n 
económica r e c i e n t e en p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s , o e l e s t u d i o sob re a s p e c t o s más 
e s p e c í f i c o s , como e l d e s a r r o l l o de l o s mercados de c a p i t a l e s en América L a t i n a 
y su s i g n i f i c a d o económico o e l de l a s empresas e s t a t a l e s , son e j emp l o s i l u s t r a -
t i v o s de l o s v a r i a d o s temas i n c l u i d o s en e s t e segundo subprograma numerado 10 .2 . 

Los dos s i g u i e n t e s subprogramas c en t ran sus a c t i v i d a d e s en e l examen, 
con una v i s i ó n de mediano y l a r g o p l a z o , d e l p r o c e s o de d e s a r r o l l o económico y 
s o c i a l de l a r e g i ó n . Preocupan l o s problemas de t r a n s f o r m a c i ó n p r o d u c t i v a , 
dinamismo económico , d i s t r i b u c i ó n de l o s f r u t o s d e l c r e c i m i e n t o y a s i m e t r í a de 
l a s r e l a c i o n e s económicas e x t e r n a s . Las e v a l u a c i o n e s se r e a l i z a n t e n i e n d o 
p r e s e n t e e l empeoramiento de c i e r t a s t endenc i a s a c t u a l e s de l a s r e l a c i o n e s 
económicas i n t e r n a c i o n a l e s que a f e c t a n a l a c o o p e r a c i ó n económica i n t e r n a c i o n a l 
y que hacen p e l i g r a r l o s e s f u e r z o s t e n d i e n t e s a l a r e a l i z a c i ó n de l a s metas y 
l o s o b j e t i v o s de l a E s t r a t e g i a I n t e r n a c i o n a l d e l D e s a r r o l l o y , muy p a r t i c u l a r m e n t e , 
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d e l Programa de A c c i ó n R e g i o n a l para Amér ica L a t i n a en l o s años o c h e n t a . En e s t e 
c o n t e x t o , l a s a c t i v i d a d e s p e r t i n e n t e s prevén por un l a d o , l a p r e p a r a c i ó n de 
e s t u d i o s y e v a l u a c i o n e s de l a s p e r s p e c t i v a s a mediano y l a r g o p l a z o d e l p r o c e s o 
de d e s a r r o l l o económico y s o c i a l de l a r e g i ó n , a l a l u z de l a g r a v e s i t u a c i ó n 
económica i n t e r n a c i o n a l y de l a s p e r s p e c t i v a s que c r e a n l a s c o n d i c i o n e s impe-
r a n t e s en l a economía mund ia l . Por o t r o l a d o , med ian t e l a e l a b o r a c i ó n de 
p r o y e c c i o n e s económicas se a p o r t a l a i n f o r m a c i ó n c u a n t i t a t i v a s ob r e l a c u a l se 
basan l o s e s t u d i o s y l a s e v a l u a c i o n e s en c u e s t i ó n . Cabe a g r e g a r que a su v e z 
l a s p r o y e c c i o n e s se e l a b o r a n med ian te e l uso de mode los con l o s que se a n a l i z a n 
l a s m ú l t i p l e s i n t e r r e l a c i o n e s en l o s a s p e c t o s económicos y s o c i a l e s d e l p r o c e s o 
de d e s a r r o l l o económico . 

E l q u i n t o subprograma comprende a c t i v i d a d e s en l a e s f e r a de l a i n f o r m a c i ó n 
y l a documentac ión para e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l . A e s t e r e s p e c t o , e l 
Cent ro La t inoamer i cano de Documentación Económica y S o c i a l (CLADES) ayudará a 
l o s p a í s e s de l a r e g i ó n a e s t a b l e c e r s i s t emas y r e d e s de i n f o r m a c i ó n y a p o n e r l o s 
en f u n c i o n a m i e n t o . A e s e f i n , r e a l i z a r a también i n v e s t i g a c i o n e s en l a e s f e r a de 
l a i n f o r m a c i ó n y l a documentac ión , l a a s i s t e n c i a t é c n i c a y l a c a p a c i t a c i ó n de 
r e c u r s o s humanos. Además, p r e s t a r á o t r o s s e r v i c i o s por cuanto p e r m i t i r á u t i l i z a r 
l a s d i v e r s a s base s de d a t o s que ha compi lado a l r e u n i r y p r o c e s a r i n f o r m a c i ó n 
r e l a c i o n a d a con e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l . Se c o n c e n t r a r á asimismo en 
e l p e r f e c c i o n a m i e n t o y l a u t i l i z a c i ó n de he r r am i en ta s para e l a b o r a r y d i f u n d i r 
l a i n f o r m a c i ó n que se adap te a l a s n e c e s i d a d e s y r e a l i d a d e s de l a r e g i ó n , l o c u a l 
p e r m i t i r á e l i n t e r c a m b i o de i n f o r m a c i ó n y e x p e r i e n c i a y , por ende , ayudará a 
e s t a b l e c e r l a c o o p e r a c i ó n h o r i z o n t a l . 

E l ILPES f u e conceb ido como un i n s t i t u t o autónomo c reado para apoyar a l o s 
p a í s e s de Amér ica L a t i n a y e l Ca r i b e en l a p rogramac ión de su p o l í t i c a de 
d e s a r r o l l o económico y s o c i a l . Ha v e n i d o r e a l i z a n d o sus a c t i v i d a d e s de acuerdo 
con l a s bases e s t a b l e c i d a s por sus máximos organismos de o r i e n t a c i ó n , e l Comité 
y e l Subcomité T é c n i c o s , i n t e g r a d o s por l o s m i n i s t r o s y j e f e s de p l a n i f i c a c i ó n 
de l a r e g i ó n . Durante sus 21 años e l I n s t i t u t o se ha e s p e c i a l i z a d o en l a p r e s t a -
c i ó n de s e r v i c i o s de a s e s o r í a , c a p a c i t a c i ó n e i n v e s t i g a c i ó n en l a s s i g u i e n t e s 
á r e a s : p o l í t i c a económica y p l a n i f i c a c i ó n ; p rogramac ión d e l s e c t o r p ú b l i c o ; 
p l a n i f i c a c i ó n r e g i o n a l y s e c t o r i a l y p r e i n v e r s i ó n y p r o y e c t o s . Durante 1986 y 
1987, y en e l marco d e l s e x t o subprograma, se c o n t i n u a r á con e l d e s a r r o l l o de 
un c on jun to de núc l e o s t e m á t i c o s que deberán a j u s t a r s e a l a e v o l u c i ó n de l o s 
prob lemas p l a n t e a d o s a l a p o l í t i c a económica y a l a p l a n i f i c a c i ó n en cada p a í s : 
p r i m e r o , a r t i c u l a c i ó n d e l p r o c e s o d e c i s o r i o en e l c o r t o , mediano y l a r g o p l a z o ; 
segundo, l a p roducc i ón de i n d i c a d o r e s sob re l a enmarcac ión de l a r e g i ó n en l a 
economía mundia l d e l f u t u r o próx imo; t e r c e r o , l o s e f e c t o s t e r r i t o r i a l e s y 
s o c i a l e s de l a s p o l í t i c a s económicas g l o b a l e s y s e c t o r i a l e s ; y c u a r t o , e l pape l 
d e l s e c t o r p ú b l i c o en l a r e g i ó n con é n f a s i s en sus p o l í t i c a s de d e s a r r o l l o s o c i a l . 
En e s t e p e r í o d o c ob ra ra una e s p e c i a l r e l e v a n c i a l a a c c i ó n de fomento y c a t a l i z a -
c i ó n de l a c o o p e r a c i ó n h o r i z o n t a l que l l e v a r á a cabo e l ILPES d e n t r o d e l marco 
que l e compete . 
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INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de t r a b a j o p r o f e s i o n a l 

Subprograma 1984-1985 1986-1987 

1 0 . 1 A n á l i s i s de l a s t e n -
d e n c i a s económicas 

10 .2 Es tud i o s de e s t r a t e -
g i a s de d e s a r r o l l o 
y p o l í t i c a s e c o -
nómicas 

10.3 Eva luac i ón y p e r s p e c -
t i v a s a mediano y a 
l a r g o p l a z o d e l d e s -
a r r o l l o l a t i n o -
americano 

10 .4 P r o y e c c i o n e s 
económicas 

10 .5 I n f o r m a c i ó n y docu-
mentac ión para e l 
d e s a r r o l l o , e c onó -
mico y s o c i a l 

10.6 S e r v i c i o s de p l a n i -
f i c a c i ó n económica 
y s o c i a l para l o s 
p a í s e s de America 
L a t i n a 

T o t a l programa 10 
Cues t i ones y p o l í t i c a s 
de d e s a r r o l l o 

PO a/ RE b/ T o t a l % 

348 - 348 29 

240 - 240 20 

84 - 84 7 

.60 24 84 7 

48 48 -96 8 

144 216 360 30 

924 288 1 212 100 

PO a/ RE b/ T o t a l % 

314 - 314 26 

274 - 274 23 

84 - 84 7 

60 24 84 7 

48 48 96 8 

144 216 360 30 

924 288 1 212 100 

a j P resupues to o r d i n a r i o , 
b/ Recursos e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 

SUBPROGRAMA 10 .1 : ANALISIS DE LAS TENDENCIAS ECONOMICAS 

Elemento d e l programa 1 0 . 1 . 1 : A n á l i s i s de l a e v o l u c i ó n de l a economía 
l a t i n o a m e r i c a n a 

1. R e s u l t a d o s 
a ) Es tud io Económico de Amér ica L a t i n a , 1985 ( 1 9 8 6 ) . 
b ) Es tud io Económico de América L a t i n a , 1986 ( 1 9 8 7 ) . 
E l Es tud io Económico de Amér ica L a t i n a se p repara anualmente y comprende 

bás icamente dos p a r t e s . Una ded i cada a l examen g l o b a l de l a e v o l u c i ó n económica 
r e c i e n t e de Amér ica L a t i n a , que se i n i c i a con una i n t r o d u c c i ó n en l a cua l se 
examinan l o s cambios o c u r r i d o s en l a r e g i ó n d e n t r o d e l c o n t e x t o de l a economía 
i n t e r n a c i o n a l . En una segunda p a r t e se i n c l u y e n l o s i n f o rmes c o r r e s p o n d i e n t e s 
a cada uno de l o s p a í s e s de l a r e g i ó n . A v e c e s , se ag r ega a l Es tud io una t e r c e r a 
p a r t e con e l a n á l i s i s de a l gún tema económico impor t an t e y de a c t u a l i d a d en 
Amér ica L a t i n a o e l examen más pro fundo y e x t enso de l a economía de a lgún p a í s 
en p a r t i c u l a r . 
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Los t r a b a j o s para e l Es tud io Económico se i n i c i a n hac i a f i n e s d e l año a que 
se r e f i e r e e l i n f o r m e . Sin embargo, duran te t odo e l año se e f e c t ú a un s egu im i en to 
de l a s d i v e r s a s economías de l a r e g i ó n y una e v a l u a c i ó n g l o b a l d e l comportamiento 
de l a s p r i n c i p a l e s v a r i a b l e s macroeconómicas, l a que se da a conoce r en una 
c o n f e r e n c i a de prensa d e l S e c r e t a r i o E j e c u t i v o de l a CEPAL a l f i n d e l año . 

En a b r i l , y como a d e l a n t o a l Es tud io Económico, s e p r epa ra un i n f o rme 
p r e l i m i n a r y c o n c i s o sob re l a e v o l u c i ó n económica de Amér ica L a t i n a durante e l 
año a n t e r i o r , d e s t i n a d o p r i n c i p a l m e n t e a l EC0S0C. 

c ) Un in f o rme s ob r e l a coyuntura económica de Amér ica L a t i n a ( t e r c e r 
t r i m e s t r e de cada a ñ o ) . 

Contendrá un a n á l i s i s b r e v e pero s i s t e m á t i c o de l a s t e n d e n c i a s duran te e l 
año en c u r s o , d e l c r e c i m i e n t o , de l a desocupac i ón , d e l s e c t o r e x t e r n o y de l a 
i n f l a c i ó n , de l a s remunerac iones y o t r a s v a r i a b l e s económicas p r i n c i p a l e s , en 
un grupo de p a í s e s de l a r e g i ó n . Es t e a n á l i s i s de l a coyuntura económica se 
complementará con un examen de l a s p e r s p e c t i v a s de c o r t o p l a z o y de l o s p r o b a b l e s 
r e s u l t a d o s que se p r e vén con r e s p e c t o a l a s v a r i a b l e s ya s eña ladas a l t é rmino 
d e l año c o n s i d e r a d o . 

d ) Un e s t u d i o sob re l a s t e n d e n c i a s y cambios en l a e s t r u c t u r a de l a s 
economías l a t i n o a m e r i c a n a s , 1970-1985 ( p r imer s emes t r e 1987 ) . 

Con e s t e e s t u d i o se p r e t e n d e p r o p o r c i o n a r una v i s i ó n c l a r a y s i s t e m á t i c a 
de l a s t e n d e n c i a s que s i g u i e r o n l a s v a r i a b l e s macroeconómicas p r i n c i p a l e s y l a s 
d i v e r s a s a c t i v i d a d e s p r o d u c t i v a s en un grupo r e p r e s e n t a t i v o de p a í s e s l a t i n o -
amer icanos duran te un p e r í o d o de qu ince años , desde l o s p r ime ros años d e l d e c e n i o 
de 1970 has ta mediados de l o s años ochenta y de l o s cambios p roduc idos en l a 
e s t r u c t u r a económica de l o s p a í s e s y en a l gunos i n d i c a d o r e s c l a v e s d e l d e s a r r o l l o 
económico y s o c i a l . 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Tanto para l a e l a b o r a c i ó n d e l Es tud i o Económico como d e l i n f o r m e de coyun-

tura se rá n e c e s a r i a l a c o l a b o r a c i ó n de l a s d i s t i n t a s o f i c i n a s s u b r e g i o n a l e s 
de l a CEPAL. 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s son l o s g o b i e r n o s , m i n i s t e r i o s , o f i c i n a s de p l a n i -
f i c a c i ó n ; también l o s i n s t i t u t o s de i n v e s t i g a c i ó n económica y s o c i a l , p ú b l i c o s 
y p r i v a d o s e i n t e r n a c i o n a l e s , u n i v e r s i d a d e s , b i b l i o t e c a s , i n v e s t i g a d o r e s y 
p r o f e s o r e s de a s i g n a t u r a s r e l a c i o n a d a s con e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l , 
p r i n c i p a l m e n t e de Amér ica L a t i n a , f u n c i o n a r i o s de o rgan ismos económicos y 
f i n a n c i e r o s i n t e r n a c i o n a l e s , e t c . 

Se hará una d i s t r i b u c i ó n ampl ia de e s t o s e s t u d i o s de acuerdo con una l i s t a 
a c t u a l i z a d a de i n s t i t u c i o n e s y pe r sonas , y además de su v e n t a a l p u b l i c o . 

E l Es tud i o Económico de Amér ica L a t i n a que se e l a b o r a anualmente , es un 
documento a p r e c i a d o por l a s a u t o r i d a d e s económicas y por l o s economis tas e 
i n v e s t i g a d o r e s de l o s r e s p e c t i v o s p a í s e s , p r i n c i p a l m e n t e porque l e s p e r m i t e 
comparar l a s i t u a c i ó n económica de su p a í s con l a de l o s demás de l a r e g i ó n y con 
Amér ica L a t i n a en su c o n j u n t o . Asimismo, c o n s t i t u y e un v a l i o s o m a t e r i a l para 
e s t u d i o s r e g i o n a l e s , de p a í s e s y de grupos de é s t o s que r e a l i z a n l o s organismos 
e s p e c i a l i z a d o s . Se e s p e r a que e l i n f o r m e sob re l a coyuntura y l a s p e r s p e c t i v a s 
a c o r t o p l a z o de Amér ica L a t i n a , t enga una d i f u s i ó n mayor que e l E s t u d i o Económico, 
deb ido a l a opor tun idad que b r i n d a r á a l l e c t o r de c on ta r con i n f o r m a c i ó n y 
comenta r i o s a c t u a l i z a d o s sobre l a e v o l u c i ó n r e c i e n t e y l a s p e r s p e c t i v a s i nmed ia tas 
de l a s p r i n c i p a l e s economías de l a r e g i ó n . Es t e a n á l i s i s de l o s cambios dé c o r t o 
p l a z o s e r á también p rov e choso para l a p r o p i a S e c r e t a r í a , pues p e r m i t i r á mantener 
un c onoc im i en t o a c t u a l i z a d o y s i s t e m á t i c o de l o que e s t á suced iendo en cada una 
de l a s p r i n c i p a l e s economías de América L a t i n a y de l a r e g i ó n en su c o n j u n t o . 
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Programa 10 

Elemento d e l programa 1 0 . 1 . 2 : Es tud i o s s e c t o r i a l e s e i n d i c a d o r e s de l a 
economía a r g e n t i n a 

1. Resu l t ados 
A c t u a l i z a c i ó n y d i f u s i ó n de l o s p r i n c i p a l e s i n d i c a d o r e s de c o r t o p l a z o de l a 

economía a r g e n t i n a , s i s t e m a t i z a d a en un banco de d a t o s con su c o r r e s p o n d i e n t e 
d e s c r i p c i ó n m e t o d o l ó g i c a (un i n f o r m e en 1986 y o t r o en 1987 ) . 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las a c t i v i d a d e s se l l e v a r á n a cabo en c o l a b o r a c i ó n con o t r a s d i v i s i o n e s d e l 

S is tema de l a CEPAL. 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

M i n i s t e r i o y dependenc ias d e l g o b i e r n o a r g e n t i n o que se ocupan de l o s 
asuntos económicos y s o c i a l e s , l a comunidad académica y l o s a n a l i s t a s de l a 
economía a r g e n t i n a . 

SUBPROGRAMA 10 .2 : ESTUDIOS DE ESTRATEGIAS DE DESARROLLO Y POLITICAS ECONOMICAS 

Elemento d e l programa 1 0 . 2 . 1 : A n á l i s i s de l a s moda l idades y e s t r a t e g i a s de 
d e s a r r o l l o y de l a s p o l í t i c a s económicas y 
s o c i a l e s de America L a t i n a 

1. Re su l t ados 
a ) Un e s t u d i o sob re f i n a n e i a m i e n t o e x t e r n o y d e s a r r o l l o , e v o l u c i ó n , p e r s p e c -

t i v a s y opc i ones de p o l í t i c a económica (segundo s emes t r e 1986 ) . 
E l p r o p ó s i t o c e n t r a l de e s t a i n v e s t i g a c i ó n será r e a l i z a r un a n á l i s i s compa-

r a t i v o de l a e v o l u c i ó n d e l f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o de a l gunos p a í s e s de Amér ica 
L a t i n a desde mediados d e l d e c e n i o pasado, de l a s p o l í t i c a s que e l l o s a p l i c a r á n 
en e s t e campo, y de l a s p e r s p e c t i v a s d e l f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o en e l segundo 
quinquenio de l o s años ochenta . Como p a r e c e a l t amente p r o b a b l e que durante e s t e 
l a p s o e l f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o sea b a s t a n t e menor que en e l p e r í o d o 1975-1981, 
e l p r o c e so de c r e c i m i e n t o deberá apoyarse en medida mucho mayor en e l ahor ro 
i n t e r n o y también s e rá n e c e s a r i o maximizar l a c o n t r i b u c i ó n que e l ahorro e x t e r n o 
pueda hacer a l c r e c i m i e n t o . Dentro de e s t e c o n t e x t o , se a n a l i z a r á n l a s m o d a l i -
dades y combinac iones de f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o ( i n v e r s i o n e s d i r e c t a s , prés tamos 
de d i s t i n t o s p l a z o s y c o s t o s y d e s t i n a d o s a d i s t i n t a s a c t i v i d a d e s , c o l o c a c i ó n de 
bonos, e t c . ) que pueden c o n t r i b u i r de manera más e f e c t i v a a un d e s a r r o l l o r á p i d o , 
e s t a b l e y p e r s i s t e n t e y que sean c ompa t i b l e s con una mayor autonomía de l a 
p o l í t i c a económica n a c i o n a l . 

b ) Un e s t u d i o s ob r e mercado de c a p i t a l e s y d e s a r r o l l o , e x p e r i e n c i a s y 
p o l í t i c a s (segundo s emes t r e 1986 ) , 

A p a r t i r de mediados de l a década de 1970 v a r i o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s 
i n i c i a r o n r e f o rmas de sus mercados i n t e r n o s de c a p i t a l o r i e n t a d a s a f omen ta r , 
l i b e r a l i z a r y d i v e r s i f i c a r l a a c c i ó n de l o s i n t e r m e d i a r i o s f i n a n c i e r o s con m i ras 
a e l e v a r e l aho r ro i n t e r n o y m e j o r a r l a a s i g n a c i ó n de l a i n v e r s i ó n . Aunque e s t a s 
r e f o r m a s ayudaron a un c r e c i m i e n t o c o n s i d e r a b l e de l a a c t i v i d a d f i n a n c i e r a , su 
c o n t r i b u c i ó n a l aho r ro y l a i n v e r s i ó n f u e muy i n f e r i o r a l a e spe rada . Por o t r a 
p a r t e , l a l i b e r a l i z a c i ó n d e l s i s t ema f i n a n c i e r o p rovocó en no pocos casos una 
e l e v a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de l a s t a sa s r e a l e s de i n t e r é s y f a c i l i t ó , en c i e r t a s 
e x p e r i e n c i a s , p r o c e s o s de c o n c e n t r a c i ó n p a t r i m o n i a l en t o rno a l o s grupos 
p r o p i e t a r i o s de a l gunos bancos . Sobre l a base d e l a n á l i s i s compara t i vo de l a s 
e x p e r i e n c i a s de l i b e r a l i z a c i ó n f i n a n c i e r a l l e v a d a s a cabo en a lgunos p a í s e s de 
l a r e g i ó n , se p rocura rá i d e n t i f i c a r l a s e s t r u c t u r a s i n s t i t u c i o n a l e s y p o l í t i c a s 
más adecuadas en e l c o n t e x t o l a t i n o a m e r i c a n o para promover , a t r a v é s d e l mercado 
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de c a p i t a l e s , e l aumento y l a m o v i l i z a c i ó n d e l aho r ro i n t e r n o y su a s i g n a c i ó n 
mas e f i c i e n t e desde un punto de v i s t a s o c i a l . En p a r t i c u l a r , se p rocura ra 
p r e c i s a r l o s r e q u i s i t o s que deben cump l i r s e para c o m p a t i b i l i z a r l a i n i c i a t i v a 
p r i v a d a en e l s e c t o r f i n a n c i e r o con l a s u p e r v i s i ó n p u b l i c a de sus f u n c i o n e s por 
p a r t e de l a s a u t o r i d a d e s económicas . 

c ) Un e s t u d i o d e l impacto d i s t r i b u t i v o en l a r e g i ó n de l a r e c i e n t e c r i s i s 
económica i n t e r n a c i o n a l (segundo semest re 1987 ) . 

En e s t o s ú l t i m o s años Amér ica L a t i n a ha s u f r i d o su c r i s i s económica más 
aguda y g e n e r a l i z a d a de todo e l p e r í o d o de po sgue r r a . Las c o n s e c u e n c i a s de e s t a 
c r i s i s han s i d o a n a l i z a d a s ex tensamente , p e r o no a s í l a s c onsecuenc i a s s o c i a l e s 
en m a t e r i a de empleo , remunerac iones y o t r o s i n d i c a d o r e s d i s t r i b u t i v o s . Esta 
i n v e s t i g a c i ó n p r o c u r a r á l l e n a r e s t e v a c í o a l e s t u d i a r r e s p e c t o de l o s p a í s e s 
que cuenten con l a i n f o r m a c i ó n e s t a d í s t i c a adecuada, l o s p r i n c i p a l e s e f e c t o s 
s o c i a l e s p rovocados por l a c r i s i s , como as imismo, l a s p o l í t i c a s que se a p l i c a r o n 
en e l l o s para h a c e r l e s f r e n t e . En e s t a f o rma , se e spe ra poder i d e n t i f i c a r no 
s ó l o l o s programas y medidas más e f e c t i v o s para p a l i a r l a s c onsecuenc i a s s o c i a l e s 
n e g a t i v a s que t i e n e n l a s f a s e s r e c e s i v a s de l a economía, s i n o i d e n t i f i c a r también 
l a s p o l í t i c a s que pueden promover un d e s a r r o l l o s o c i a l más r á p i d o y a c t i v o en 
p e r í o d o s de a c t i v a c i ó n económicsi. 

d ) Un e s t u d i o sobre l a s empresas e s t a t a l e s , t r a y e c t o r i a , a p o r t e s y problemas 
(segundo semes t re 1987 ) . 

En numerosos p a í s e s de l a r e g i ó n e l s e c t o r formado por l a s empresas e s t a -
t a l e s ha c r e c i d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e en l o s ú l t i m o s v e i n t e años . En l a mayor ía 
de l o s casos e s t a expans ión no ha obedec ido a un p lan o r g á n i c o de d e s a r r o l l o s i n o 
que ha s i do p roduc to de d e c i s i o n e s adoptadas b a j o l a p r e s i ó n de l a s c i r c u n s -
tanc i as . De a l l í que, j u n t o con r e a l i z a r i m p o r t a n t e s c o n t r i b u c i o n e s a l c r e c i -
miento económico y a l a autonomía n a c i o n a l , e l d e s a r r o l l o de l a s empresas e s t a -
t a l e s ha generado también problemas de f i n a n c i a m i e n t o que han i n c i d i d o sob re 
l a s f i n a n z a s p ú b l i c a s y l o s p r o c e s o s i n f l a c i o n a r i o s . De e s t e e s t u d i o , que forma 
p a r t e d e l a n á l i s i s de l a s t e n d e n c i a s d e l s e c t o r p ú b l i c o i n i c i a d o en 1983, se 
p rocura rá i n v e s t i g a r en forma s i s t e m á t i c a l a e v o l u c i ó n , e s t r u c t u r a y r e s u l t a d o s 
d e l s e c t o r formado por l a s empresas p ú b l i c a s con m i r a s a i d e n t i f i c a r l a s 
p o l í t i c a s y moda l idades de func i onamien to que han demostrado s e r más e f i c i e n t e s 
para promover un d e s a r r o l l o económico más p e r s i s t e n t e y autónomo y para m in im i za r 
l a s p r e s i o n e s i n f l a c i o n a r i a s . 

2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 
Unidas y con o t r o s o r gan ianos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Se r e q u e r i r á l a c o l a b o r a c i ó n de o t r a s d i v i s i o n e s y un idades de l a CEPAL 

como asimismo de sus o f i c i n a s en l a r e g i ó n . 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s serán l o s g o b i e r n o s , m i n i s t e r i o s de economía y de 
hac i enda , o f i c i n a s de p l a n i f i c a c i ó n , bancos c e n t r a l e s ; también son u s u a r i o s l o s 
i n s t i t u t o s de i n v e s t i g a c i ó n económica y s o c i a l , p ú b l i c o s , p r i v a d o s e i n t e r n a c i o -
n a l e s , u n i v e r s i d a d e s , b i b l i o t e c a s , e t c . ; i n v e s t i g a d o r e s de l a CEPAL, o t r o s 
f u n c i o n a r i o s de o rgan ismos económicos y f i n a n c i e r o s i n t e r n a c i o n a l e s , e t c . 

Se hará una d i f u s i ó n amp l i a de e s t o s t r a b a j o s e n t r e l o s g o b i e r n o s , i n s t i t u -
c i o n e s y p e r s o n a s , además de s e r v e n d i d o s a l p ú b l i c o . 

La i n f o r m a c i ó n acumulada y l o s r e s u l t a d o s y c o n c l u s i o n e s a que se l l e g u e 
en l o s e s t u d i o s p r o y e c t a d o s serán un v a l i o s o m a t e r i a l de c o n s u l t a para l a s 
i n s t i t u c i o n e s y a u t o r i d a d e s encargadas de e l a b o r a r l a s p o l í t i c a s económicas 
n a c i o n a l e s y l a s e s t r a t e g i a s de d e s a r r o l l o , a s í como para l a s i n s t i t u t i o n e s e 
i n v e s t i g a d o r e s de l a economía l a t i n o a m e r i c a n a . 
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Elemento d e l programa 1 0 . 2 . 2 ; P o l í t i c a y p l a n e s de d e s a r r o l l o en Méx i co y 
América C e n t r a l 

1. R e su l t ados 
A s i s t e n c i a t é c n i c a a l o s g o b i e r n o s de Méx ico y de l o s p a í s e s c en t r oamer i canos 

en r e l a c i ó n con l a f o r m u l a c i ó n de l a s p o l í t i c a s y p l a n e s de d e s a r r o l l o económico , 
sobre l a base de l a s t e n d e n c i a s y l a s s i t u a c i o n e s r e c i e n t e s ( 1986 -1987 ) . 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r a a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las a c t i v i d a d e s de e s t e e lemento d e l programa se v i n c u l a r á n con l a s 

r e a l i z a d a s por e l ILPES. 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s s e rán l o s g o b i e r n o s de Méx ico y de l o s p a í s e s 
c e n t r o a m e r i c a n o s , e s p e c i a l m e n t e l a s i n s t i t u c i o n e s y m i n i s t e r i o s n a c i o n a l e s 
encargados de l a p o l í t i c a de d e s a r r o l l o económico y de l a f o r m u l a c i ó n y e j e c u c i ó n 
de p l a n e s . 

SUBPROGRAMA 10 .3 : EVALUACION Y PERSPECTIVAS A MEDIANO Y A LARGO PLAZO DEL 
DESARROLLO LATINOAMERICANO 

Elemento d e l programa 1 0 . 3 . 1 : P r e p a r a c i ó n de e s t u d i o s p r o s p e c t i v o s y s e l e c c i ó n 
y o r g a n i z a c i ó n de a n t e c e d e n t e s 

1. R e s u l t a d o s 
a ) P r e s t a c i ó n de s e r v i c i o s s u s t a n t i v o s y t é c n i c o s por l o menos a dos 

r eun iones d e l CEGAN durante e l p e r í o d o 1986-1987. 
b ) I n f o rmes d i r i g i d o s a l o s p a r t i c i p a n t e s que a s i s t a n a l a s r eun iones d e l 

CEGAN y a l o s p a í s e s miembros de l a CEPAL que p a r t i c i p e n en l o s p e r í o d o s o r d i -
n a r i o s de s e s i o n e s y en l o s p l e n a r i o s de l a Comis ión ,que p r opo r c i onen l o s 
e l ementos n e c e s a r i o s para l a c o o r d i n a c i ó n y l a d e f i n i c i ó n de l a p o s i c i ó n l a t i n o -
americana en e l ámbi to de l a c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l y l a s n e g o c i a c i o n e s 
g l o b a l e s , para l a i n s e r c i ó n de l a r e g i ó n en e l p r o c e so de d e s a r r o l l o mundia l , 
y para e l examen y e v a l u a c i ó n de l a a p l i c a c i ó n d e l P l an de A c c i ó n R e g i o n a l L a t i n o -
La t inoamer i cano ( 1986 -1987 ) . 

c ) A p e t i c i ó n de l o s Gob ie rnos o en e l marco de l o s acuerdos e s t a b l e c i d o s , 
p r e s t a c i ó n de s e r v i c i o s de aseso ramíen to a l o s p a í s e s mediante i n f o rmes que 
contengan l o s a n t e c e d e n t e s - e n l o s p lanos r e g i o n a l , s u b r e g i o n a l e i n t e r n a c i o n a l -
n e c e s a r i o s para l a f o r m u l a c i ó n y e v a l u a c i ó n de l o s p l a n e s , programas y p o l í t i c a s 
n a c i o n a l e s de mediano y l a r g o p l a z o (1986-1987 ) . 

d ) A p e t i c i ó n de l o s i n t e r e s a d o s se e l a b o r a r á n i n f o r m e s que p l a n t e e n 
c u e s t i o n e s económicas d i v e r s i f i c a d a s sobre e l p r o c e so de d e s a r r o l l o adoptado por 
l a r e g i ó n y sus p e r s p e c t i v a s a mediano y a l a r g o p l a z o , que r e spa l d en l a s d e l i b e -
r a c i o n e s d e n t r o de l a s r eun i ones convocadas por l o s ó rganos c e n t r a l e s de l a s 
Nac iones Unidas (como e l Comité de P l a n i f i c a c i ó n d e l D e s a r r o l l o ) , l a s o r g a n i z a -
c i o n e s i n t e r g u b e r n a m e n t a l e s (como l o s g rupos l a t i n o a m e r i c a n o s ) y l a s e n t i d a d e s 
gubernamenta les , y que con t r i buyan a l a e j e c u c i ó n de programas de i n t e r camb i o 
de c o l a b o r a c i ó n con o t r o s organismos e s p e c i a l i z a d o s de l a s Nac i ones Unidas 
( 1986-1987 ) . 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t emas de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Como se puede d e d u c i r de l a i n f o r m a c i ó n p ropo rc i onada a n t e r i o r m e n t e , e s t e 

e l emento d e l programa e s t á r e l a c i o n a d o con todas l a s un idades s u s t a n t i v a s de l a 
CEPAL. Las a c t i v i d a d e s p r e v i s t a s se l l e v a r á n a cabo en c o o p e r a c i ó n con o t r o s 
organismos e s p e c i a l i z a d o s y ó rganos de l a s Nac i ones Un idas , a s í como con l a s 
a u t o r i d a d e s de l o s g o b i e r n o s de l a r e g i ó n . 
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3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 
La e j e c u c i ó n de e s t e e l emento d e l programa e s t á d i r i g i d a a p r e s t a r a s i s t e n c i a 

a l o s g o b i e r n o s l a t i n o a m e r i c a n o s y a l o s organ ismos r e g i o n a l e s y de l a s Nac i ones 
Unidas en l a c o n s i d e r a c i ó n de l a s e s t r a t e g i a s y p o l í t i c a s que han de a d o p t a r s e 
con m i r a s a a c e l e r a r e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l de l a r e g i ó n , p r o p o r c i o -
nando también una v i s i ó n g l o b a l d e l p r o c e so mundia l de d e s a r r o l l o y sus e f e c t o s 
s ob r e l a r e g i ó n . 

Elemento d e l programa 1 0 . 3 . 2 : D e s a r r o l l o economico y e n e r g í a 

1. Resu l t ados 
In f o rmes de p a í s e s ( p a í s e s c e n t r o a m e r i c a n o s , Panamá, Méx i co y Repúb l i c a 

Dominicana) que contengan un a n á l i s i s de modos a l t e r n a t i v o s de d e s a r r o l l o e c o n o -
mico t e n i e n d o en cuenta l a s l i m i t a c i o n e s e n e r g é t i c a s y f i n a n c i e r a s ( 1986 -1987 ) . 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las a c t i v i d a d e s de e s t e e lemento d e l programa se r e a l i z a r á n en c o l a b o r a c i ó n 

con l a D i v i s i ó n de D e s a r r o l l o Economico y e l Centro de P r o y e c c i o n e s Económicas 
de l a CEPAL en S a n t i a g o . Las a c t i v i d a d e s se v i n c u l a r á n también con l a s d e l 
programa 11 de l a CEPAL: Energía. . 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los g o b i e r n o s de Cen t roamér i ca , Panamá, Méx i co y l a Repúb l i c a Dominicana. 
Se p r e v é que ayudará a p e r f e c c i o n a r l a f o r m u l a c i ó n de l o s p l anes y p o l í t i c a s 
de d e s a r r o l l o económico y e n e r g é t i c o . 

SUBPROGRAMA 10 .4 : PROYECCIONES ECONOMICAS 

Elemento d e l programa 1 0 . 4 . 1 : E l abo ra c i ón de p r o y e c c i o n e s y c o o p e r a c i ó n con 
p a í s e s de l a r e g i ó n y con o t r o s o rgan ismos de 
l a s Nac i ones Unidas 

1. Resu l t ados 
a ) I n f o r m e s s o b r e p r o y e c c i o n e s macroeconómicas , s e c t o r i a l e s y de comerc i o y 

f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o s para apoyar l a s d e l i b e r a c i o n e s en l a s r eun i ones d e l CEGAN 
en 1986 y 1987 y en e l p e r í o d o de s e s i o n e s b i e n a l de l a CEPAL que s e c e l e b r a r á 
durante 1986. 

b ) P r e s t a c i ó n de a s i s t e n c i a t é c n i c a - e n forma de cursos de c a p a c i t a c i ó n , 
i n f o r m e s p e r t i n e n t e s y s e r v i c i o s de aseso ramíen to a l o s p a í s e s - s o b r e l a s 
m e t o d o l o g í a s de p r o y e c c i o n e s que se a p l i c a r á n en un e s f u e r z o por i n c o r p o r a r , 
por una p a r t e , l o s a n t e c e d e n t e s adecuados y a c t u a l i z a d o s y abordar s i m u l t á n e a -
mente , por o t r a p a r t e , l o s a s p e c t o s p o l í t i c o s de í n d o l e t a n t o n a c i o n a l como 
i n t e r n a c i o n a l , e s t imulando a l mismo t iempo e l i n t e r c a m b i o de e x p e r i e n c i a e n t r e 
l o s p a í s e s de l a r e g i ó n ( 1986 -1987 ) . 

c ) E l a b o r a c i ó n de i n f o r m e s s o b r e c u e s t i o n e s económicas p e r t i n e n t e s , d i s e ñ o 
de modelos y sus a p l i c a c i o n e s para d i v e r s a s r eun i ones de l a s Nac i ones Unidas 
- t a l e s como l a s d e l Grupo de T r a b a j o d e l CAC sob r e o b j e t i v o s de d e s a r r o l l o a 
l a r g o p l a z o y d e l Comité de P l a n i f i c a c i ó n d e l D e s a r r o l l o - , para l a s c o n f e r e n c i a s 
b i e n a l e s de l a CEPAL, para l o s programas de i n t e r c a m b i o de c o o p e r a c i ó n y como 
un medio de e n t r e g a r i n f o r m a c i ó n a c t u a l i z a d a y nuevas m e t o d o l o g í a s a l o s f u n c i o -
n a r i o s gubernamenta les y l o s t é c n i c o s encargados d e l p r o c e s o d e c i s o r i o y de 
l o s p l anes de d e s a r r o l l o ( 1986-1987 ) . 
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20 R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac iones 
Unidas y con o t r o s organ ismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
En l a pr imera e t a p a , l a s a c t i v i d a d e s que se r e a l i z a r á n con a r r e g l o a e s t e 

e l emento d e l programa e s t a r á n es t r echamente r e l a c i o n a d a s con o t r a s un idades de 
l a CEPAL y organismos d e l s i s t ema de l a s Nac i ones Unidas que p ropo r c i onan l o s 
d a t o s n e c e s a r i o s . Más a d e l a n t e s e s t a s a c t i v i d a d e s se e f e c t u a r á n en c o l a b o r a c i ó n 
y c o o r d i n a c i ó n con l o s ó r ganos c e n t r a l e s y l o s organismos e s p e c i a l i z a d o s de l a s 
Nac i ones Un idas . 

3. Usuarios ¡ , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 
Además de l a s o r g a n i z a c i o n e s í n t e r gubernamentales; , l o s f u n c i o n a r i o s guberna-

m e n t a l e s y l o s ó rganos de l a s Nac i ones Unidas mencionados en e l punto 1 sugra s 

l a s a c t i v i d a d e s contempladas en e s t e e lemento d e l programa t i e n e n fundamenta l -
mente por o b j e t o p r o p o r c i o n a r i n f o r m a c i ó n c u a n t i t a t i v a que s i r v a de base a l o s 
e s t u d i o s p r o s p e c t i v o s . 

SUBPROGSAMA 10.5% INFORMACION Y DOCUMENTACION PARA EL DESARROLLO ECONOMICO 
Y SOCIAL 

Elemento d e l programa 1 0 . 5 . 1 ; T r a t am i en t o y d i f u s i ó n de l a i n f o r m a c i ó n 

1„ Re su l t ados 

a ) A n á l i s i s , i n d i z a c i ó n e i n g r e s o en l a base de d a t o s de aproximadamente 
1 600 documentos sob re p l a n i f i c a c i ó n económica y s o c i a l ( 1986-1987 ) . 

b ) Adap tac i ón y a p l i c a c i ó n d e l macro tesauro a l a i n d i z a c i ó n de documentos 
y promoción d e l uso d e l mismo en l a r e g i ó n . Un seminar i o r e g i o n a l para e x p e r t o s 
n a c i o n a l e s en e l macro t esauro ( 1 9 8 7 ) . 

c ) P u b l i c a c i ó n de manuales , como e l de i n d i z a c i ó n , que p e r m i t i r á n c o n t r i b u i r 
a l i n t e r camb i o de i n f o r m a c i ó n ( 1986 -1987 ) . 

d ) P u b l i c a c i ó n de s e i s números d e l I n f o r m a t i v o T e r m i n o l ó g i c o ( t r e s números 
a l año)o 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
C o l a b o r a c i ó n e s p e c i a l m e n t e con e l Sistema de I n f o r m a c i ó n para e l D e s a r r o l l o 

d e l Departamento de Asuntos Económicos y S o c i a l e s I n t e r n a c i o n a l e s , e l Programa 
Gene ra l de I n f o r m a c i ó n de l a UNESCO, l a O f i c i n a R e g i o n a l para Amér i ca L a t i n a y 
e l Car ibe d e l PNUMA, e l I n s t i t u t o Centroamer icano de A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a 
( I C A P ) , l a O r g a n i z a c i ó n La t inoamer i cana de Energ ía (OLADE), l a O r g a n i z a c i ó n 
Panamericana de l a Salud (0PS/CEPIS ) , e l I n s t i t u t o Infceramericano de Cooperac i ón 
para l a A g r i c u l t u r a y e l Cen t ro In t e ramer i cano de Documentación e I n f o r m a c i ó n 
A g r í c o l a de l a OEA ( I I C A / C I D I A ) . 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

La base de d a t o s sob re p l a n i f i c a c i ó n económica y s o c i a l e s u t i l i z a d a p r i n c i -
pa lmente por l o s p l a n i f i c a d o r e s que t r a b a j a n en l o s m i n i s t e r i o s de p l a n i f i c a c i ó n . 
En segundo l u g a r , e s u t i l i z a d a por l o s p r o f e s i o n a l e s que se i n t e r e s a n en l o s 
problemas d e l d e s a r r o l l o . 

En l o que se r e f i e r e a l mac ro t e sauro , l o s manuales t é c n i c o s en i n d i z a c i ó n y 
e l I n f o r m a t i v o T e r m i n o l ó g i c o , l o s u s u a r i o s serán e x p e r t o s r e g i o n a l e s en i n f o r m a -
c i ó n y documentac ión, a l o s que se l l e g a r a med ian te e l despacho de p u b l i c a c i o n e s 
y e l i n t e r camb i o de i n f o r m a c i ó n . Se e s t imu la rá a e s t o s e s p e c i a l i s t a s a que u t i -
l i c e n e l mac ro t e sau ro s l o s t e s a u r o s s e c t o r i a l e s y l o s manuales sobre i n d i z a c i ó n 
y a n á l i s i s de l a documentación r e l a t i v a a l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l . 
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Elemento d e l programa 10.5=2; S istema de i n f o r m a c i ó n para l a p l a n i f i c a c i ó n 
(INFOPLAN) 

lo Re su l t ados 
a ) P u b l i c a c i ó n de s e i s números de PLANINDEX ( í n d i c e de documentos de p l a n i -

f i c a c i ó n g ene rados en l a r e g i ó n ) ( t r e s números a l a ñ o ) . 
b ) C u r s i l l o s n a c i o n a l e s en 20 p a í s e s para m e j o r a r l a c a l i d a d y l o s a s p e c t o s 

c u a l i t a t i v o s de l o s s e r v i c i o s o f r e c i d o s por l a r ed ( c r e a c i ó n de s e r v i c i o s de 
o r i e n t a c i ó n , c a p a c i t a c i ó n de u s u a r i o s , e t c . ) , l o que p e r m i t i r á e l i n t e r c a m b i o y 
l a c o o p e r a c i ó n e n t r e l o s organismos de p l a n i f i c a c i ó n t a n t o d e n t r o como f u e r a de 
l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s (1986-1987 ) . 

c ) Un s em ina r i o r e g i o n a l (1987) para e v a l u a r e l s i s t ema INFOPLAN. 
d ) M i s i o n e s o f i c i a l e s de a s i s t e n c i a t é c n i c a a l o s p a í s e s que l a s o l i c i t e n y 

que p a r t i c i p a n en l a s a c t i v i d a d e s de i n f o r m a c i ó n y documentac ión en l a e s f e r a de 
l a p l a n i f i c a c i ó n económica y s o c i a l ( 1986-1987 ) . 

La pues ta en p r á c t i c a de l a s t a r e a s s eña ladas en l o s i n c i s o s b ) , c ) y d ) 
depende ente ramente de l a d i s p o n i b i l i d a d de r e c u r s o s e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s y d e l 
apoyo de l o s p a í s e s de l a reg ión, , 
2o R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Se p r o cu ra rá e s t a b l e c e r c o l a b o r a c i ó n con e l I n s t i t u t o Centroamer icano de 

A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a ( I C A P ) , l a O r g a n i z a c i ó n La t inoamer i cana de Ene rg í a (OLADE), 
l a O r g a n i z a c i ó n Panamericana de l a Salud (OPS/CEPIS) , l a O f i c i n a R e g i o n a l para 
Amér ica L a t i n a d e l PNUMA (PNUMA/ORPALC) y e l Centro I n t e r n a c i o n a l de I n v e s t i g a -
c i o n e s para e l D e s a r r o l l o ( C I I D ) . 
3. Usuarios, , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Se p r e t e n d e que e l s i s t ema de i n f o r m a c i ó n para l a p l a n i f i c a c i ó n c o n s t i t u y a 
un ins t rumento permanente de apoyo y c o o p e r a c i ó n para l a s pe rsonas e i n s t i t u c i o n e s 
que p a r t i c i p a n en l a p l a n i f i c a c i ó n económica y s o c i a l . Para l o g r a r e s t a meta , 
es n e c e s a r i o m e j o r a r l a i n f r a e s t r u c t u r a en m a t e r i a de i n f o r m a c i ó n y documentac ión, 
e s p e c i a l m e n t e l o s r e c u r s o s humanos. Los c u r s i l l o s n a c i o n a l e s y l o s s e r v i c i o s 
de a s i s t e n c i a t é c n i c a p e r m i t i r á n c a p a c i t a r cons tan temente a l p e r s o n a l que 
p a r t i c i p a en l a p l a n i f i c a c i ó n económica y s o c i a l , en l a i n v e s t i g a c i ó n y l a 
adopc ión de d e c i s i o n e s . E l INFOPLAN ha s i do conceb ido también como ins t rumento 
para r e s p a l d a r l a c o o p e r a c i ó n y e l i n t e r camb i o de e x p e r i e n c i a s e n t r e ó rganos 
de p l a n i f i c a c i ó n . 

Elemento d e l programa 1 0 . 5 . 3 : Cooperac ión en m a t e r i a de i n f o r m a c i ó n y 
documentación 

1. Resu l t ados 
a ) Fomento de l a s a c t i v i d a d e s en l a e s f e r a de l a i n f o r m a c i ó n y l a documen-

t a c i ó n en c o l a b o r a c i ó n con i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s , r e g i o n a l e s e i n t e r n a c i o -
n a l e s ( 1986 -1987 ) . 

b ) Uso de l a s bases de da t o s de l a CEPAL y p r e s t a c i ó n de s e r v i c i o s a l o s 
p a í s e s ( 1986-1987 ) . 

c ) Programac ión y p r e p a r a c i ó n de cursos de c a p a c i t a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n de 
r eun iones t é c n i c a s , s em ina r i o s y c h a r l a s ( 1986 -1987 ) . 

d ) Formulac ión de d i a g n ó s t i c o s , p r e p a r a c i ó n de m e t o d o l o g í a s y p r o p o s i c i ó n 
de s o l u c i o n e s a l t e r n a t i v a s para e s t a b l e c e r y l l e v a r a l a p r á c t i c a s i s t emas de 
i n f o r m a c i ó n en América L a t i n a med ian te l a a s i s t e n c i a t é c n i c a a l o s p a í s e s 
( 1986-1987 ) . 

La e j e c u c i ó n de e s t e e l emento d e l programa dependerá en g ran medida de l o s 
r e c u r s o s de que d i sponga e l CLADES para a s i s t e n c i a t é c n i c a y c a p a c i t a c i ó n . 
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2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 
Unidas y con o t r o s o rgan ismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
C o l a b o r a c i ó n e s p e c i a l m e n t e con e l Programa Genera l de I n f o r m a c i ó n de l a 

UNESCO (UNESCO/PGI), l a O r g a n i z a c i ó n La t inoamer i cana de Ene rg í a (OLADE), l a 
O r g a n i z a c i ó n de l o s Es tados Amer icanos (OEA), e l Cen t ro I n t e r n a c i o n a l de I n v e s t i -
g a c i o n e s para e l D e s a r r o l l o ( C I I D ) y e l Banco I n t e r a m e r i c a n o de D e s a r r o l l o ( B I D ) . 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s serán l a s i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s que p a r t i c i p a n 
en a c t i v i d a d e s de i n f o r m a c i ó n y documentación. En segundo l u g a r , l o s u s u a r i o s 
n a c i o n a l e s de s i s t emas de i n f o r m a c i ó n . Se p r e v é una mayor r a c i o n a l i z a c i ó n de l o s 
e s f u e r z o s a f i n de e v i t a r l a d u p l i c a c i ó n de a c t i v i d a d e s y u t i l i z a r me j o r l o s 
r e c u r s o s humanos. 

SUBPROGRAMA 10 .6 : SERVICIOS DE PLANIFICACION ECONOMICA Y SOCIAL PARA LOS 
PAISES DE AMERICA LATINA 

Elemento d e l programa 1 0 . 6 . 1 : Asesoramien to en p l a n i f i c a c i ó n 

1 . Resu l t ados 
a ) M i s i o n e s de a seso ramien to t é c n i c o para e l f o r t a l e c i m i e n t o de l o s s i s t emas 

y p r o c e s o s de p l a n i f i c a c i ó n . Se a t ende rá de p r e f e r e n c i a a l o s p a í s e s de menor 
d e s a r r o l l o y a l a s á r e a s menos d e s a r r o l l a d a s de l o s p a í s e s que t i e n e n d e s e q u i -
l i b r i o s r e g i o n a l e s y e s p a c i a l e s . Se dará e s p e c i a l a t e n c i ó n a l o s p a í s e s c e n t r o -
amer icanos y d e l C a r i b e ( 1986 -1987 ) . 

b ) I n f o rmes t é c n i c o s sobre l o s r e s u l t a d o s d e l a s eso ramien to que contendrán 
bás icamente recomendac iones s o b r e e l p roceso de p l a n i f i c a c i ó n y e l f o r t a l e c i -
m ien to i n s t i t u c i o n a l ( 1986-1987 ) . 

c ) C a p a c i t a c i ó n en s e r v i c i o de l o s t é c n i c o s de l o s organismos aseso rados 
( 1986-1987 ) . S imultáneamente con l a s t a r e a s de aseso ramien to se o r g a n i z a r á n 
cursos y s em ina r i o s sobre l o s temas p r i o r i t a r i o s s o l i c i t a d o s por l o s g o b i e r n o s . 

Las m i s i o n e s de aseso ramien to que se o r gan i z an de acuerdo con l a s n e c e s i -
dades de l o s g o b i e r n o s apoyan bás icamente a l o s d i r e c t i v o s y t é c n i c o s de l o s 
organismos de p l a n i f i c a c i ó n en l a s á r eas p r i o r i t a r i a s que l o s g o b i e r n o s e s t a b l e c e n 
en l o s c onven i os o p e t i c i o n e s de c o o p e r a c i ó n t é c n i c a . 

Se dará e s p e c i a l r e l e v a n c i a a l a promoción de o p e r a c i o n e s de c o o p e r a c i ó n 
h o r i z o n t a l para complementar l o s s e r v i c i o s de a s e s o r í a . 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las m i s i o n e s de aseso ramien to se r e a l i z a r á n en e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n con l a s 

d i v e r s a s d i v i s i o n e s de l a CEPAL y e l CELADE. 
En de te rminados casos se c oo rd ina rán a c t i v i d a d e s con e l Departamento de 

Cooperac ión T é c n i c a de l a Sede y se ac tuará en e s t r e c h o c o n t a c t o con e l PNUD. 
Se f o r t a l e c e r á n l a s r e l a c i o n e s con organismos de l a s Nac i ones Unidas y o t r o s 
i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s en e l d e s a r r o l l o de l a s a s e s o r í a s . 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s de l o s p roduc tos s eña lados en e l punto 1 se rán 
l o s organismos n a c i o n a l e s de p l a n i f i c a c i ó n , l o s organismos r e g i o n a l e s , e s t a t a l e s 
o l o c a l e s de p l a n i f i c a c i ó n y o t r o s organismos d e l s e c t o r p u b l i c o v i n c u l a d o s a 
l a p l a n i f i c a c i ó n y p o l í t i c a s de d e s a r r o l l o . 

Elemento d e l programa 1 0 . 6 . 2 : C a p a c i t a c i ó n en p l a n i f i c a c i ó n 

1. Resultados 
a ) O r g a n i z a c i ó n y d i c t a d o de l o s s i g u i e n t e s cursos en l o s p l anos r e g i o n a l , 

s u b r e g i o n a l y n a c i o n a l ( 1986 -1987 ) : Curso de p l a n i f i c a c i ó n p o l í t i c a económica y 
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d e s a r r o l l o ( ámb i to r e g i o n a l o s u b r e g i o n a l ) . C u r s o - t a l l e r s ob r e prob lemas 
a c t u a l e s y e s t r a t e g i a s . A l t e r n a t i v a s de d e s a r r o l l o ( ámb i to r e g i o n a l o s u b r e g i o -
n a l ) . Cursos sob re l o s s i g u i e n t e s temas e s p e c i a l e s ( n i v e l r e g i o n a l o s u b r e g i o n a l ) : 
p l a n i f i c a c i ó n de l a r g o p l a z o y medio ambiente ; c o m e r c i o , d e s a r r o l l o y p o l í t i c a s 
c o m e r c i a l e s ; p l a n i f i c a c i ó n s o c i a l ; p l a n i f i c a c i ó n de l a s a lud ; p l a n i f i c a c i ó n de 
l a educac i ón ; p l a n i f i c a c i ó n r e g i o n a l . Cursos i n t e n s i v o s ( p l a n o n a c i o n a l ) . 

Se r e a l i z a r á n cu r sos i n t e n s i v o s a s o l i c i t u d de l o s g o b i e r n o s . 
b ) Apoyo a c e n t r o s s u b r e g i o n a l e s y n a c i o n a l e s de c a p a c i t a c i ó n ( 1986 -1987 ) . 
c ) Seminar ios e s p e c i a l i z a d o s ( 1986-1987 ) , s ob r e p l a n i f i c a c i ó n r e g i o n a l y 

l o c a l ; p l a n i f i c a c i ó n d e l s e c t o r p ú b l i c o ; p l a n i f i c a c i ó n s o c i a l . 
d ) C o l a b o r a c i ó n con u n i v e r s i d a d e s ( 1986 -1987 ) . 

2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 
Unidas y con o t r o s organ ismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las a c t i v i d a d e s de c a p a c i t a c i ó n se r e a l i z a r á n en e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n con 

l a s d i v e r s a s d i v i s i o n e s de l a CEPAL y e l CELADE. En de t e rminados casos se 
c o o r d i n a r á n a c t i v i d a d e s con e l Departamento de Cooperac i ón Té cn i ca de l a Sede . 

Se a c t u a r á asimismo en e s t r e c h o c o n t a c t o con e l PNUD. Se c o o r d i n a r á n l a s 
a c t i v i d a d e s con o t r o s p r o y e c t o s r e g i o n a l e s d e l PNUD y con o t r a s i n s t i t u c i o n e s 
e s p e c i a l i z a d a s de l a s Nac i ones Un idas . 

Se f o r t a l e c e r á n l a s a c t i v i d a d e s con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y de 
c o o p e r a c i ó n b i l a t e r a l . 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s serán l o s organ ismos n a c i o n a l e s de p l a n i f i c a c i ó n , 
l o s organismos r e g i o n a l e s , e s t a t a l e s o l o c a l e s de p l a n i f i c a c i ó n , o t r o s organ ismos 
d e l s e c t o r p ú b l i c o v i n c u l a d o s a l o s c e n t r o s de c a p a c i t a c i ó n a n i v e l s u b r e g i o n a l 
o n a c i o n a l ; l a s u n i v e r s i d a d e s y l o s c e n t r o s académicos . 

Elemento d e l programa 1 0 . 6 . 3 : I n v e s t i g a c i ó n en p l a n i f i c a c i ó n 

1. Re su l t ados 
a ) P l a n i f i c a c i ó n y p o l í t i c a económica ( 1986 -1987 ) , que comprenderá 

i n v e s t i g a c i o n e s s o b r e : i ) l o s p r o g r e s o s y o b s t á c u l o s de l a p l a n i f i c a c i ó n en 
Amér ica L a t i n a y e l C a r i b e . Sus r e s u l t a d o s serán p r e s e n t a d o s como i n f o r m e a l a 
V I C o n f e r e n c i a de M i n i s t r o s y J e f e s de P l a n i f i c a c i ó n en Amér ica L a t i n a y e l 
C a r i b e ; i i ) c o m p a t i b i l i z a c i ó n de l a p o l í t i c a de c o r t o p l a z o y l a p l a n i f i c a c i ó n 
de mediano y l a r g o p l a z o . Se p r epa ra rá un modelo b á s i c o y se s u g e r i r á su 
a p l i c a c i ó n a v a r i o s p a í s e s de l a r e g i ó n ; i i i ) f o r m u l a c i ó n y e j e c u c i ó n de 
s i s t emas u n i f i c a d o s de cuentas e i n t e g r a c i ó n de l a s cuentas con l o s p r i n c i p a l e s 
a g r e gados macroeconómicos . Se p repara rán manuales m e t o d o l ó g i c o s para su 
a p l i c a c i ó n a l o s p a í s e s de l a r e g i ó n ; i v ) e l pape l d e l Es tado en l a c on f o rmac i ón 
de l a s economías m i x t a s de l a r e g i ó n . Los i n f o r m e s r e s u l t a n t e s se p r e s e n t a r á n 
a l o s g o b i e r n o s ; v ) e l marco e x t e r n o de l a economía l a t i n o a m e r i c a n a . Se p r e p a -
r a r án i n f o r m e s s e m e s t r a l e s para l o s g o b i e r n o s miembros en l o s que se a n a l i z a r á 
l a s i t u a c i ó n y l a s p e r s p e c t i v a s de l a economía mundial desde e l punto de v i s t a 
l a t i n o a m e r i c a n o p r e c i s a n d o su s i g n i f i c a c i ó n para l a economía mund ia l . 

b ) P l a n i f i c a c i ó n y p r o y e c t o s (1986-1987) que comprenderá i n v e s t i g a c i o n e s 
s ob r e métodos y o r g a n i z a c i ó n para l a f o r m u l a c i ó n y e v a l u a c i ó n de p r o y e c t o s . 
Los r e s u l t a d o s c o n s i s t i r á n en manuales y g u í a s para su u t i l i z a c i ó n por l o s 
organ ismos de p l a n i f i c a c i ó n . 

c ) P l a n i f i c a c i ó n y d e s a r r o l l o s o c i a l (1986-1987 ) con a r r e g l o a l cua l s e 
harán i n v e s t i g a c i o n e s s ob r e l a s s i g u i e n t e s á r e a s d e l d e s a r r o l l o s o c i a l : p l a n i f i -
c a c i ó n s o c i a l ; e f e c t o s s o c i a l e s de l a c r i s i s ; p a r t i c i p a c i ó n s o c i a l ; e f e c t o s 
s o c i a l e s de l a s g randes obras p ú b l i c a s ; p o l í t i c a s s o c i a l e s s e c t o r i a l e s ; 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n de l a p o l í t i c a s o c i a l ; p r o y e c t o s s o c i a l e s y f i n a n c i a m i e n t o . 
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Los r e s u l t a d o s de e s t a s i n v e s t i g a c i o n e s se p r e s e n t a r á n en i n f o r m e s o manuales 
m e t o d o l ó g i c o s que se harán l l e g a r a l o s g o b i e r n o s . 

d ) P l a n i f i c a c i ó n y d e s a r r o l l o r e g i o n a l ( 1986-1987 ) , en e l marco d e l cua l 
s e harán i n v e s t i g a c i o n e s sob re l a i n t e r a c c i ó n e n t r e l a s p o l í t i c a s económicas y 
s o c i a l e s en e l p l ano n a c i o n a l y e l d e s a r r o l l o r e g i o n a l . 

Se i n c l u y e e l examen de l a s moda l idades que debe asumir l a p l a n i f i c a c i ó n 
r e g i o n a l a n t e l o s d e s a f í o s que p r e s e n t a , según l o s d i v e r s o s casos n a c i o n a l e s , 
l a c e n t r a l i z a c i ó n o d e s c e n t r a l i z a c i ó n de l a p o l í t i c a p u b l i c a e s t a t a l . Se a b o r -
dará también e l d i s e ñ o de bases m e t o d o l ó g i c a s para l a p l a n i f i c a c i ó n d e l 
d e s a r r o l l o l o c a l . Los r e s u l t a d o s de e s t a s i n v e s t i g a c i o n e s se p r e s en ta rán en 
i n f o rmes manuales m e t o d o l ó g i c o s d e s t i n a d o s a l o s g o b i e r n o s . 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organ ismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las a c t i v i d a d e s de i n v e s t i g a c i ó n se r e a l i z a r á n en e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n con 

l a s d i v e r s a s d i v i s i o n e s de l a CEPAL y con e l CELADE y asimismo con e l PNUD. 
Las a c t i v i d a d e s se c oo rd ina rán con o t r o s p r o y e c t o s d e l PNUD y con o t r o s organismos 
e s p e c i a l i z a d o s de l a s Nac i ones Un idas , y con o t r o s organismos de c oope ra c i ón 
i n t e r n a c i o n a l o b i l a t e r a l . 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s serán l o s organismos n a c i o n a l e s de p l a n i f i c a c i ó n , 
l o s organismos r e g i o n a l e s e s t a t a l e s o l o c a l e s de p l a n i f i c a c i ó n , l a s u n i v e r s i d a d e s 
y c e n t r o s académicos , o t r o s organ ismos d e l s e c t o r p u b l i c o v i n c u l a d o s a l a p l a n i -
f i c a c i ó n d e l d e s a r r o l l o y l o s c e n t r o s de c a p a c i t a c i ó n s u b r e g i o n a l e s o n a c i o n a l e s 
y l a s e n t i d a d e s d e l s e c t o r p r i v a d o r e l a c i o n a d a s con e l p r o c e s o de p l a n i f i c a c i ó n 
y p o l í t i c a económica . 

Elemento d e l programa 1 0 . 6 . 4 : Cooperac i ón e n t r e l o s o rgan ismos de p l a n i f i c a c i ó n 
de Amér ica L a t i n a y e l C a r i b e , y p u b l i c a c i o n e s 

1. Resu l t ados 
a ) Apoyo a l a pues ta en marcha de l a s recomendac iones de l a V C o n f e r e n c i a 

de M i n i s t r o s y J e f e s de P l a n i f i c a c i ó n de América L a t i n a y e l Ca r i b e y c o o p e r a c i ó n 
en l a p r e p a r a c i ó n de l a V I C o n f e r e n c i a ( 1986 -1987 ) . 

b ) Apoyo , con juntamente con l a CEPAL a l a r e a l i z a c i ó n de l a s r eun iones de 
p l a n i f i c a c i ó n de l o s p a í s e s d e l Car ibe y a l a puesta en marcha de l a s recomen-
dac i ones ( 1986-1987 ) . 

c ) Apoyo a l a f o r m u l a c i ó n y r e a l i z a c i ó n de a c t i v i d a d e s de c o o p e r a c i ó n 
h o r i z o n t a l en m a t e r i a de p l a n i f i c a c i ó n d e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l 
(1986-1987 ) . 

d ) P r e p a r a c i ó n de p u b l i c a c i o n e s para l a d i f u s i ó n de l a s i n v e s t i g a c i o n e s 
y e x p e r i e n c i a s en e l ámbi to de l a p l a n i f i c a c i ó n ( B o l e t í n de p l a n i f i c a c i ó n en 
e s p a ñ o l , B o l e t í n de p l a n i f i c a c i ó n en i n g l é s para l o s p a í s e s d e l C a r i b e , s e r i e 
sobre temas de p l a n i f i c a c i ó n , cuadernos y l i b r o s ) ( 1986 -1987 ) . 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t emas de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organ ismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las a c t i v i d a d e s de c o o p e r a c i ó n e n t r e o rgan ismos de p l a n i f i c a c i ó n y l a s 

p u b l i c a c i o n e s se r e a l i z a r á n en e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n con l a s d i v e r s a s d i v i s i o n e s 
de l a CEPAL y con e l CELADE y asimismo en e s t r e c h o c o n t a c t o con e l PNUD. 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s de l o s productos seña lados en e l punto 1 serán l o s 
organismos de p l a n i f i c a c i ó n en e s p e c i a l l o s m i n i s t r o s y j e f e s de p l a n i f i c a c i ó n 
y sus d i r e c t i v o s y t é c n i c o s , y l o s d i r e c t o r e s y t é c n i c o s de l o s organismos de 
p l a n i f i c a c i ó n d e l C a r i b e . 
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En l o que r e s p e c t a a p u b l i c a c i o n e s , l o s p r i n c i p a l e s u s u a r i o s serán l o s 
ó rganos n a c i o n a l e s de p l a n i f i c a c i ó n , l o s ó rganos r e g i o n a l e s e s t a t a l e s o l o c a l e s 
de p l a n i f i c a c i ó n , l o s ó rganos d e l s e c t o r p ú b l i c o v i n c u l a d o s a l a p l a n i f i c a c i ó n 
d e l d e s a r r o l l o , l a s u n i v e r s i d a d e s y l o s c e n t r o s académicos . En g e n e r a l , l o s 
i n t e r e s a d o s en m a t e r i a de p l a n i f i c a c i ó n d e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l . 
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P R O G R A M A 11: ENERGIA 
P r e s e n t a c i ó n 

E l programa de e n e r g í a de l a CEPAL t i e n e por f i n a l i d a d ayudar a l o s 
g o b i e r n o s miembros de l a r e g i ó n a f o r m u l a r sus p o l í t i c a s e n e r g é t i c a s . El programa 
se compone de dos subprogramas: e v a l u a c i ó n e n e r g é t i c a para Amér ica L a t i n a y d e s -
a r r o l l o i n t e g r a d o d e l s e c t o r de e l e c t r i c i d a d en C e n t r o a m é r i c a . 

El pr imer subprograma c en t ra fundamentalmente l a a t e n c i ó n en l a s f u e n t e s de 
e n e r g í a nuevas y r e n o v a b l e s , e l a n á l i s i s de l a s t e n d e n c i a s y de l a p o l í t i c a en 
ma t e r i a de e n e r g í a , y l o s s i s t emas de i n f o r m a c i ó n e n e r g é t i c a . S i l o s r e c u r s o s l o 
p e rm i t en , en e l b i e n i o 1986-1987 se l l e v a r á n a cabo d i v e r s o s e s t u d i o s a c e r c a de , 
e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s temas: consecuenc ias de l a s a l z a s de l o s p r e c i o s d e l 
p e t r ó l e o en l a i n d u s t r i a l a t i n o a m e r i c a n a d e e n e r g í a e l é c t r i c a , avances t e c n o l ó -
g i c o s r e c i e n t e s en e l campo de l a s t e c n o l o g í a s para o b t e n e r c ombus t i b l e s de 
f u e n t e s no t r a d i c i o n a l e s s e l e c c i o n a d a s y sus consecuenc ias para l o s p l a n i f i c a -
d o r e s de l a e n e r g í a en Amér i ca L a t i n a , y cambios o c u r r i d o s en l o s mercados i n t e r -
n a c i o n a l e s de e n e r g í a y sus consecuenc ias para Amér i ca L a t i n a . S i se d i spone d e l 
f i n a n c i a m i e n t o e x t r a p r e s u p u e s t a r i o c o r r e s p o n d i e n t e se l l e v a r á n a cabo o t r o s 
e s t u d i o s t é c n i c o s . 

E l segundo subprograma e s t á d e s t i n a d o a p r o p o r c i o n a r apoyo a l o s organismos 
n a c i o n a l e s de e l e c t r i c i d a d y a l Comité Cent roamer i cano de E l e c t r i f i c a c i ó n (CCE) 
en e s t u d i o s y e v a l u a c i o n e s r e l a c i o n a d o s con l a a c t u a l i z a c i ó n y e j e c u c i ó n de 
p l anes para l a i n t e g r a c i ó n y d i v e r s i f i c a c i ó n de l a s r e d e s s u b r e g i o n a l e s de sumi-
n i s t r o y d i s t r i b u c i ó n de e l e c t r i c i d a d . 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de t r a b a j o p r o f e s i o n a l 

Subprograma 1984--1985 1986--1987 Subprograma 

PO a/ RE b/ T o t a l % PO a/ RE b / T o t a l % 

1 . 1 Eva luac i ón 
e n e r g é t i c a 
para Amér ica 
L a t i n a 80 24 104 74 .0 80 24 104 74.0 

1 .2 D e s a r r o l l o 
i n t e g r a d o d e l 
s e c t o r de 
e l e c t r i c i d a d 
en C e n t r o -
Amér ica 12 24 36 26 .0 12 24 36 26 .0 

T o t a l programa 11 
Ene rg í a 92 48 140 100 .0 92 48 140 100.0 

a/ P resupues to o r d i n a r i o . 
b/ Recursos e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
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SUBPROGRAMA 11 .1 : EVALUACION ENERGETICA PARA AMERICA LATINA 

Elemento d e l programa 1 1 . 1 . 1 : Consecuenc ias de l a s a l z a s de l o s p r e c i o s d e l 
p e t r ó l e o en l a i n d u s t r i a l a t i n o a m e r i c a n a de e n e r g í a 
e l é c t r i c a 

1. Re su l t ados 
Una p u b l i c a c i ó n t é c n i c a en l a que se a n a l i z a r á n l o s cambios que han e x p e r i -

mentado e l p roduc to y l o s insumos de l a i n d u s t r i a l a t i n o a m e r i c a n a de e n e r g í a e l é c -
t r i c a como consecuenc ia de l a s marcadas a l z a s d e l p r e c i o r e a l de l o s insumos 
e n e r g é t i c o s en l o s p e r í o d o s 1973-1974 y 1979-1980 ( 1 9 8 7 ) . 

La e j e c u c i ó n de e s t e e l emento d e l programa depende de l a d i s p o n i b i l i d a d de 
r e c u r s o s e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
E l e s t u d i o t é c n i c o a lud ido se v i n c u l a con l a s a c t i v i d a d e s que se l l e v a n a 

cabo con a r r e g l o a l o s programas de d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l y p r o y e c c i o n e s e c o n ó -
micas de l a CEPAL y con e l programa de i n v e s t i g a c i ó n e n e r g é t i c a de l a OLADE. 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los usua r i o s serán l o s organismos gubernamenta les l a t i n o a m e r i c a n o s v i n c u -
l a d o s con l a e n e r g í a y l a p l a n i f i c a c i ó n . 

Elemento d e l programa 1 1 . 1 . 2 : Elxamen de l o s avances t e c n o l ó g i c o s r e c i e n t e s en e l 
campo de l a s t e c n o l o g í a s para o b t e n e r combus t i b l e s 
de f u e n t e s no t r a d i c i o n a l e s s e l e c c i o n a d a s y sus 
consecuenc ias para l o s p l a n i f i c a d o r e s de l a e n e r g í a 
en Amér ica L a t i n a 

1. Resu l t ados 
Una p u b l i c a c i ó n t é c n i c a que contendrá i n f o r m a c i ó n sobre l a n a t u r a l e z a de l o s 

cambios t e c n o l ó g i c o s que han exper imentado ú l t imamente d i v e r s a s t e c n o l o g í a s v i n c u -
l a d a s con f u e n t e s de e n e r g í a no t r a d i c i o n a l e s y s ob re l a s consecuenc ias de e s t o s 
cambios para l a v i a b i l i d a d económica y f i n a n c i e r a f u t u r a de d i chas t e c n o l o g í a s y 
l a s p e r s p e c t i v a s de i n v e r s i ó n en e l f u t u r o ( 1 9 8 7 ) . 

La e j e c u c i ó n de e s t e e l emento d e l programa depende de l a d i s p o n i b i l i d a d de 
r e c u r s o s e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Los t r a b a j o s r e l a c i o n a d o s con e s t e e l emento d e l programa se v i n c u l a n con 

l a s l a b o r e s de i n v e s t i g a c i ó n que se l l e v a n a cabo con a r r e g l o a l programa de d e s -
a r r o l l o i n d u s t r i a l de l a CEPAL y con a q u é l l a s de l a OLADE. 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los usua r i o s serán organismos gubernamenta les l a t i n o a m e r i c a n o s v i n c u l a d o s 
con l a e n e r g í a y l a p l a n i f i c a c i ó n . 

Elemento d e l programa 1 1 . 1 . 3 : Cambios o c u r r i d o s en l o s mercados i n t e r n a c i o n a l e s 
de e n e r g í a y sus consecuenc ias para Amér ica L a t i n a 

1 . Re su l t ados 
Una p u b l i c a c i ó n t é c n i c a des t i nada a e v a l u a r l o s cambios fundamenta l es que 

e s tán o c u r r i e n d o en l o s mercados i n t e r n a c i o n a l e s de e n e r g í a en que p a r t i c i p a n l o s 
p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s y r e a l i z a r un a n á l i s i s de l o que p o d r í a a c o n t e c e r en e s t o s 
mercados en e l próx imo de c en i o ( 1 9 8 7 ) . 
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2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 
Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Los t r a b a j o s r e l a c i o n a d o s con e s t e e l emento d e l programa se v i n c u l a n con l a 

l a b o r que l l e v a n a cabo l a s D i v i s i o n e s de Comercio I n t e r n a c i o n a l y D e s a r r o l l o 
Económico, a s í como con e l programa de i n v e s t i g a c i o n e s e n e r g é t i c a s de l a OLADE. 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los usuar i os s e rán organismos gubernamenta les l a t i n o a m e r i c a n o s v i n c u l a d o s 
con l a e n e r g í a y l a p l a n i f i c a c i ó n . 

Elemento d e l programa 1 1 . 1 . 4 : P l a n i f i c a c i ó n e n e r g é t i c a en Cent roamér i ca 

1. Re su l t ados 
i ) E l a b o r a c i ó n de e s t u d i o s e i n f o r m e s sob re p l anes de d e s a r r o l l o i n t e g r a d o 

de f u e n t e s de e n e r g í a a l t e r n a t i v a s para Cent roamér i ca ( 1986 -1987 ) ; 
i i ) P u b l i c a c i ó n de un b o l e t í n anual de e s t a d í s t i c a s d e l consumo anual de 

energ ía , , 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las a c t i v i d a d e s de e s t e e l emento d e l programa se v i n c u l a n con a q u é l l a s de 

l o s organismos s u b r e g i o n a l e s y n a c i o n a l e s encargados de l a p l a n i f i c a c i ó n 
e n e r g é t i c a . 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los usua r i o s se rán l o s g ob i e rnos cen t roamer i canos y l o s órganos de i n t e -
g r a c i ó n s u b r e g i o n a l e s . 

Elemento d e l programa 1 1 . 1 . 5 : Fuentes de e n e r g í a nuevas y r e n o v a b l e s 

1. Resu l t ados 
i ) I n f o rmes sobre programas de aprovechamiento de f u e n t e s de e n e r g í a 

nuevas y r e n o v a b l e s e s p e c í f i c a s , i n c l u i d o s en l o s p l anes e n e r g é t i c o s g l o b a l e s 
( 1986 -1987 ) ; 

i i ) A s i s t e n c i a a l o s g o b i e r n o s para l l e v a r a cabo una e v a l u a c i ó n s o c i o t e c -
noeconómica de l o s usos f i n a l e s a l t e r n a t i v o s de f u e n t e s de e n e r g í a e s p e c í f i c a s 
( 1986 -1987 ) . 

La e j e c u c i ó n de e s t e e l emento d e l programa depende de l a d i s p o n i b i l i d a d 
de r e c u r s o s e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Las a c t i v i d a d e s de e s t e e l emento d e l programa se r e l a c i o n a n d i r e c t a m e n t e 

con l a e j e c u c i ó n d e l Programa de A c c i ó n de N a i r o b i . 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los usua r i o s s e rán l o s g ob i e rnos c en t r oamer i c anos . 

SUBPROGRAMA 1 1 . 2 : DESARROLLO INTEGRADO DEL SECTOR DE ELECTRICIDAD EN 
CENTROAMERICA 

Elemento d e l programa 1 1 . 2 . 1 : D e s a r r o l l o i n t e g r a d o d e l s e c t o r de e l e c t r i c i d a d 
en Centroamér ica 

1. Resu l t ados 
i ) Es tud i o s ob r e e l f unc i onamien to automat i zado de l a r e d e l é c t r i c a i n t e r -

conec tada en Cent roamér ica ( 1 9 8 6 ) ; 
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i i ) P r e s t a c i ó n de s e r v i c i o s t é c n i c o s en l a s r eun iones anua les d e l Conse j o 
E l é c t r i c o de Amér ica C e n t r a l (CEAC) ( 1986 -1987 ) ; 

i i i ) I n f o rme e s t a d í s t i c o anual s ob re l a p roducc i ón y consumo de e l e c t r i c i -
dad en l a sub r eg i ón (uno a l a ñ o ) . 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Es t e e l emento d e l programa se v i n c u l a a l a pues ta en p r a c t i c a d e l Programa 

de A c c i ó n de N a i r o b i s ob r e e l aprovechamiento y l a u t i l i z a c i ó n de l a s f u e n t e s de 
e n e r g í a nuevas y r e n o v a b l e s . 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los usua r i o s s e rán e l Conse j o E l é c t r i c o de Amér i ca C e n t r a l (CEAC) , l a s 
empresas n a c i o n a l e s de e l e c t r i c i d a d y l o s ó rganos s u b r e g i o n a l e s de i n t e g r a c i ó n . 
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P R O G R A M A 12: M E D I O A M B I E N T E 
P r e s e n t a c i ó n 

Desde su c r e a c i ó n ( 1 9 8 0 ) , l a Unidad Conjunta CEPAL/PNUMA de D e s a r r o l l o y 
Medio Ambiente s e ha c o n s t i t u i d o en e l p r i n c i p a l f o c o de r e f l e x i ó n y de p r o -
pues tas para i n c o r p o r a r l a d imensión a m b i e n t a l , conceb ida como un f a c t o r de 
d e s a r r o l l o , en l a s a c t i v i d a d e s p rog ramát i cas que l a CEPAL r e a l i z a a s o l i c i t u d de 
l o s d i s t i n t o s g o b i e r n o s de l a r e g i ó n . L e j o s de p l a n t e a r l a s c o n s i d e r a c i o n e s am-
b i e n t a l e s como una r e s t r i c c i ó n , ha procurado r e s c a t a r l a s como un ins t rumento 
fundamenta l d e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l . Conjuntamente con o t r o s p r o g r a -
mas, ha promovido un mayor ace rcamien to de l o s en foques g l o b a l e s y económicos 
h a c i a l o s a s p e c t o s r e a l e s d e l d e s a r r o l l o ( l a s n e c e s i d a d e s m a t e r i a l e s , l o s r e -
cursos f í s i c o s y sus c o n d i c i o n e s de r ep r oducc i ón a l a r g o p l a z o , l o s pa t r ones 
de asen tamien to y de o r g a n i z a c i ó n t e r r i t o r i a l , l o s s i s t emas p r o d u c t i v o s y sus 
pa t r ones t e c n o l ó g i c o s , l o s pa t r ones de consumo, e t c . ) y , de e s t a f o rma , ha 
c o n t r i b u i d o en e l avance h a c i a una concepc ión u n i f i c a d a e i n t e g r a l d e l d e s -
a r r o l l o . Es t e a c e r camien to ha f a v o r e c i d o una p e r c e p c i ó n c onc r e t a de l o s e s t i l o s 
d e l d e s a r r o l l o , a s í como de l a s p o s i b i l i d a d e s y d e s a f í o s que p resen tan l a s 
v a r i a d a s c o n d i c i o n e s n a t u r a l e s e s p e c í f i c a s de l a r e g i ó n , y ha e s t i m u l a d o , po r 
l o t a n t o , e l r e s c a t e y l a g e n e r a c i ó n de opc i ones endógenas y l a c oope rac i ón e 
i n t e g r a c i ó n r e g i o n a l e s con e s t o s p r o p ó s i t o s . En e s t e s e n t i d o , cabe d e s t a c a r 
l a c oope ra c i ón p r o p i c i a d a e n t r e a u t o r i d a d e s , i n v e s t i g a d o r e s y p l a n i f i c a d o r e s 
v i n c u l a d o s a l d e s a r r o l l o m e t r o p o l i t a n o , a s i como a l d e s a r r o l l o r e g i o n a l en zonas 
de e c o s i s t e m a s predominantes como l o s á r i d o s , l o s t r ó p i c o s húmedos y l o s de 
montaña. As imismo, cabe mencionar e l Programa R e g i o n a l sobre P l a n i f i c a c i ó n d e l 
D e s a r r o l l o y Medio Ambiente que l l e v a a l a p r á c t i c a l a CEPAL a t r a v é s de l a 
c i t a d a Unidad, en c o o r d i n a c i ó n con e l ILPES y con l a O f i c i n a R e g i o n a l para 
Amér ica L a t i n a d e l PNUMA, conforme a l o acordado en l a Reunión de Exper tos 
Des ignados por l o s Gob ie rnos sobre Programas Amb ien ta l e s R e g i o n a l e s en Amér ica 
L a t i n a y e l C a r i b e , e f e c t u a d a en marzo de 1983 en Buenos A i r e s , A r g e n t i n a . 
Es tos a p o r t e s han s i d o r e a l i z a d o s has ta l a f e c h a mediante una dob l e v e r t i e n t e 
de a c t i v i d a d e s de l a Unidad: de una p a r t e , mediante e s t u d i o s i n t e r n o s agrupados 
en e l e l emento d e l programa 1 2 . 1 . 1 y de o t r a p a r t e , mediante a c t i v i d a d e s de 
promoción de l a c oope rac i ón h o r i z o n t a l , i n c l u i d a s en e l e l emento d e l programa 
1 2 . 1 . 2 . Los e s t u d i o s i n t e r n o s son r e a l i z a d o s por f u n c i o n a r i o s de l a Unidad, 
con l a c o l a b o r a c i ó n de l a s dependenc ias d e l s i s t ema de l a CEPAL y de c o n s u l t o -
r e s ; t i e n e n un c a r á c t e r e x p l o r a t o r i o y su f i n a l i d a d es p r e p a r a r l a s a c t i v i d a d e s 
de c oope rac i ón h o r i z o n t a l ; una v e z te rminados se p u b l i c a n para d i f u s i ó n g e n e r a l 
y s e r usados como m a t e r i a l de c a p a c i t a c i ó n . 

E l p e r í o d o 1980-1985 puede c o n s i d e r a r s e como una e tapa i n i c i a l en e s t a 
dob l e v e r t i e n t e y po r l o t a n t o , l a mayor p a r t e de l o s r e s u l t a d o s pueden e s t i -
marse de c a r á c t e r p r e l i m i n a r . De hecho , muchos de l o s p l an t eam i en tos concep-
t u a l e s y m e t o d o l ó g i c o s t i e n e n t o d a v í a un c a r á c t e r t e n t a t i v o y l o s mecanismos y 
a c t i v i d a d e s de c oope ra c i ón h o r i z o n t a l i n i c i a d o s e s t á n aun en su f a s e f o r m a t i v a . 
Po r e s t a r a z ó n , cabe c o n c e b i r e l p e r í o d o 1986-1987 como una e t apa de t r a n s i c i ó n , 
en l a que se c o n s o l i d a r á n l o s avances s e ñ a l a d o s , se l e s l l e v a r á a un n i v e l más 
p r á c t i c o , s e a c t i v a r á e l i n t e r camb i o de e x p e r i e n c i a s e n t r e p a í s e s y , de e s t e 
modo, se e s t a b l e c e r á n l a s bases para una i n c o r p o r a c i ó n más ampl ia y p o s i t i v a 
de l a d imensión amb i en ta l - c on e l en f oque adop tado - en l a e s t r a t e g i a de d e s -
a r r o l l o d e l d e c en i o de 1990. 

Respec t o de l a e j e c u c i ó n de e s t e programa, es n e c e s a r i o s e ñ a l a r que e x i s -
t en p o s i b i l i d a d e s de que e l Programa de l a s Nac i ones Unidas para e l Medio Am-
b i e n t e r eduzca sus a p o r t e s a l a s comis iones r e g i o n a l e s - e n t r e l a s cua l e s e s t á l a 
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CEPAL- a p a r t i r de 1985 y l o s suspenda a p a r t i r de 1986. Po r l o t a n t o , s e r a n e -
c e s a r i o que l o s p a í s e s de l a r e g i ó n aseguren l o s r e c u r s o s n e c e s a r i o s para f i n a n -
c i a r l o s dos p r o f e s i o n a l e s y e l p e r s o n a l a u x i l i a r con que h a s t a ahora ha v e n i d o 
con t r i buyendo e l PNUMA. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de t r a b a j o p r o f e s i o n a l 

Subprograma 1984 -1985 1986--1987 

PO a/ RE b / T o t a l % PO a/ RE b / T o t a l % 

1 2 . 1 Medio ambiente 
y d e s a r r o l l o 48 48 96 100.0 48 48 96 100.0 

T o t a l programa 12 
Medio ambiente 48 48 96 100.0 48 48 96 100.0 

a./ P r e supues to o r d i n a r i o , 
b/ Recursos e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 

SUBPROGRAMA 1 2 . 1 : MEDIO AMBIENTE Y DESARROLLO 

Elemento d e l programa 1 2 . 1 . 1 : E l medio ambiente como f a c t o r de d e s a r r o l l o 

1 . R e s u l t a d o s 

a ) E s t u d i o s s ob r e e l a p o r t e de l a i n t e g r a c i ó n d e l medio amb ien te , a l a 
e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o para e l d e c e n i o de 1990. Se e v a l u a r a e l a p o r t e que 
s i g n i f i c ó su i n c l u s i ó n en l a e s t r a t e g i a s e gu ida en l a r e g i ó n en l o s años ochen-
t a y s e harán p ropues tas para l a e s t r a t e g i a de l a década de 1990. Se examinará 
en p a r t i c u l a r d i cho a p o r t e en r e l a c i ó n con l a e s t r u c t u r a c i ó n de un nuevo orden 
económico i n t e r n a c i o n a l , con l o s p r o c e s o s de i n t e g r a c i ó n s u b r e g i o n a l , con l o s 
cambios en l o s e s t i l o s de c r e c i m i e n t o , y con l a m o v i l i z a c i ó n de l o s r e c u r s o s 
i n t e r n o s pa ra l a s a t i s f a c c i ó n de n e c e s i d a d e s de l a p o b l a c i ó n de menores i n g r e -
s o s . A lgunos de e s t o s e s t u d i o s se i n c l u i r á n en un i n f o r m e a l v i g e s í m o p r i m e r 
p e r í o d o de s e s i o n e s de l a CEPAL (1986 ) y a l XV Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
PNUMA ( 1 9 8 7 ) . Sobre l a base de l a s o b s e r v a c i o n e s y c o r r e c c i o n e s de e s t e i n f o r -
me se p r e p a r a r á un p r imer b o r r a d o r como a p o r t e para l a p r e p a r a c i ó n de l a 
e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o para e l decen i o de 1990 ( 1 9 8 7 ) . Se e spe ra que e s t e 
b o r r a d o r sea i n c l u i d o en l a s p r imeras e t apas de l a s d i s c u s i o n e s s o b r e d i cha 
e s t r a t e g i a , que tendrán l u g a r en 1988 y 1989. 

b ) I n f o rmes a c e r c a de l a s d i f e r e n t e s opc i ones g e n e r a l e s de d e s a r r o l l o en 
zonas p e r t e n e c i e n t e s a d i s t i n t o s e c o s i s t e m a s predominantes de l a r e g i ó n ( t r ó -
p i c o húmedo, zonas á r i d a s , a l t a montaña, mar C a r i b e , zonas f r í a s ) . Se c o n s i d e r a -
rán en e s p e c i a l l o s p a t r o n e s p r o d u c t i v o , e n e r g é t i c o , t e c n o l ó g i c o , de asentamiento 
y de consumo b á s i c o . I n f o rmes a l o s c o r r e s p o n d i e n t e s mecanismos de i n t e g r a c i ó n 
y c o o p e r a c i ó n s u b r e g i o n a l e s ( 1986 -1987 ) , documentos para su p u b l i c a c i ó n po r l a 
CEPAL ( 1 9 8 7 ) , e insumo para l a p r e p a r a c i ó n de l a e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o de 
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1990 ( 1 9 8 7 ) . Es te ú l t imo insumo p o d r í a c o n s i s t i r en un i n f o rme que s i n t e t i z a r a 
l o s d i s t i n t o s e co s i s t emas a n a l i z a d o s acompañado de un a n á l i s i s c ompara t i v o . 

c ) E j e c u c i ó n de p r o y e c t o s p i l o t o en p a í s e s de l a r e g i ó n que l o s o l i c i t e n 
sobre l a a p l i c a c i ó n de nuevos métodos de i n t e g r a c i ó n de l a d imensión amb ien ta l 
en l a p l a n i f i c a c i ó n ( g l o b a l y r e g i o n a l ) d e l d e s a r r o l l o y en l a f o r m u l a c i ó n y 
e v a l u a c i ó n de p r o y e c t o s . Es tos métodos f u e r o n fo rmulados po r CEPAL y e l ILPES 
dent ro d e l marco d e l p r o y e c t o sobre i n c o r p o r a c i ó n de l a v a r i a b l e amb ien ta l en 
l a p l a n i f i c a c i ó n i n i c i a d o en e l b i e n i o 1982-1983. Se p r epara rá un i n f o r m e para 
l a V I C o n f e r e n c i a de M i n i s t r o s y J e f e s de P l a n i f i c a c i ó n de América L a t i n a y e l 
Car ibe (1987) a c e r ca de l o s r e s u l t a d o s de l o s p r o y e c t o s p i l o t o y recomendac iones 
para su a p l i c a c i ó n en o t r o s p a í s e s de l a r e g i ó n , y a r t í c u l o s para s e r p u b l i c a d o s 
en l a r e v i s t a d e l ILPES y s e r u t i l i z a d o s en l a c a p a c i t a c i ó n . 

d ) R e v i s i ó n c r í t i c a de l a s p r o y e c c i o n e s c u a n t i t a t i v a s g l o b a l e s s ob r e l a 
r e l a c i ó n e n t r e l a p o b l a c i ó n , l o s r e cu r sos n a t u r a l e s , e l medio ambiente y e l 
d e s a r r o l l o , desde e l punto de v i s t a de l a s opc i ones de d e s a r r o l l o de Amér ica 
L a t i n a . E j e r c i c i o de p r o y e c c i o n e s e s t a d í s t i c a s , v e i n t e años después de t e r m i -
nado e l t r a b a j o sob re l í m i t e s de c r e c i m i e n t o , como a p o r t e r e g i o n a l a l Programa 
sobre p o b l a c i ó n , r e c u r s o s n a t u r a l e s , medio ambiente y d e s a r r o l l o que e s t á en 
marcha en l a Sede . Se e l a b o r a r á un i n f o r m e p r e l i m i n a r sobre e s e tema para l a 
Sede , un a r t í c u l o para s e r p u b l i c a d o en l a R e v i s t a de l a CEPAL, y un a p o r t e 
para l a p r e p a r a c i ó n de l a e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o de 1990 ( 1 9 8 7 ) . 

e ) Apoyo s u s t a n t i v o a o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a 
CEPAL con miras a f o r t a l e c e r su capac idad para abordar l a s r e l a c i o n e s e n t r e e l 
medio ambiente y l a s a c t i v i d a d e s de d e s a r r o l l o en que p r e s tan a t e n c i ó n a l o s 
g o b i e r n o s de l a r e g i ó n ( a c t i v i d a d pe rmanente ) . 

Los r e s u l t a d o s a ) y b ) r e cogen l a e x p e r i e n c i a de a c t i v i d a d e s de l a Unidad 
i n i c i a d a s en 1980-1982. Cada i n f o r m e i n c l u i r á una base c o n c e p t u a l , e j emp l o s de 
e x p e r i e n c i a s r e g i o n a l e s y p ropues tas en que s e hará una s í n t e s i s de l a s o p c i o -
nes o p r e cauc i ones que d eb i e r an s e r tomadas en cuenta en l a p r e p a r a c i ó n de l a s 
e s t r a t e g i a s para e l d e c en i o de 1990. Es tos i n f o r m e s serán e l a b o r a d o s por f u n -
c i o n a r i o s de l a Unidad en c oope rac i ón con l a s d i v i s i o n e s de l a CEPAL, o t r o s 
ó rganos de l a s Nac i ones Unidas y pos i b l emen t e con o t r o s organismos e s p e c i a l i -
zados , encargados de l a p r e p a r a c i ó n o de l a pues ta en p r á c t i c a de a spe c t o s 
p r i o r i t a r i o s de l a e s t r a t e g i a r e g i o n a l . Las v e r s i o n e s f i n a l e s se rán d i s c u t i d a s 
en c o n f e r e n c i a s , s e m i n a r i o s , c u r s i l l o s y o t r a s r eun iones s i m i l a r e s , con r e p r e -
s e n t a n t e s de g o b i e r n o s , e x p e r t o s y demás usuar i os de l o s p a í s e s de l a r e g i ó n . 

Se e s p e r a ob t ene r e l r e s u l t a d o seña lado en c ) den t ro d e l marco de un p r o -
y e c t o i n i c i a d o p o r l a Unidad en 1983-1984 que se e j e c u t a r á en p a í s e s en l o s 
cua l e s se hayan l o g r a d o l o s mayores avances en l a m a t e r i a h a s t a 1985. E l i n -
forme s e rá p reparado por f u n c i o n a r i o s de l a Unidad en c o l a b o r a c i ó n con l o s 
órganos t é c n i c o s de l a s zonas o p a í s e s donde se e j e c u t e n l o s p r o y e c t o s p i l o t o 
y s e r á d i s c u t i d o en forma s i m i l a r a l o s seña lados en a ) y b ) . 

Las a c t i v i d a d e s seña ladas en e l p á r r a f o d) s e r e a l i z a r á n en e l marco de 
un p r o y e c t o e s p e c i a l que se f o rmu la rá en 1986; s e r á e j e c u t a d o por c o n s u l t o r e s 
d i r i g i d o s por l a Unidad y d i s c u t i d o en reun iones de e x p e r t o s r e g i o n a l e s de a l t o 
n i v e l en coope rac i ón con o t r o s órganos de l a s Nac i ones Unidas . 

E l r e s u l t a d o e ) se a l c a n z a r á por d i v e r s o s métodos , de acuerdo con e l c a -
r á c t e r de l a a c t i v i d a d en que se han de i n c o r p o r a r c o n s i d e r a c i o n e s a m b i e n t a l e s . 
Podrá t r a t a r s e de i n f o r m e s , p u b l i c a c i o n e s t é c n i c a s , s e r v i c i o s de i n f o r m a c i ó n y 
p r o y e c t o s de a s i s t e n c i a t é c n i c a en l o s cua les l a Unidad p o d r í a p a r t i c i p a r , 
a s í como de c o n f e r e n c i a s , documentos, a s e so ram i en t o , e t c . 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Los r e s u l t a d o s i n d i c a d o s en l o s p á r r a f o s a ) , b ) y d ) se v i n c u l a n p r i n c i -

palmente con a c t i v i d a d e s d e l Centro de P r o y e c c i o n e s Económicas de l a CEPAL y con 
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e l PNUMA. E l r e s u l t a d o c ) se v i n c u l a p r i n c i p a l m e n t e con a c t i v i d a d e s d e l ILPES y 
e l r e s u l t a d o e ) con d i f e r e n t e s programas y dependenc ias de l a CEPAL, según l a 
n a t u r a l e z a de l a a c t i v i d a d . 

En c i e r t a medida e l r e s u l t a d o s eña lado en b ) c o n s t i t u y e l a a g r e g a c i ó n a 
n i v e l r e g i o n a l de l o s r e s u l t a d o s d e l e l emento d e l programa 1 2 . 1 . 2 . 

Todos l o s r e s u l t a d o s s e coo rd inarán con e l Programa de l a s Nac i ones Unidas 
para e l Medio Ambiente (PNUMA), en p a r t i c u l a r a t r a v é s de l o s programas ambien-
t a l e s r e g i o n a l e s y de l a r ed para i n f o r m a c i ó n amb ien ta l para Amér ica L a t i n a y 
e l Ca r i b e que e s t á e s t a b l e c i e n d o su O f i c i n a R e g i o n a l para Amér ica L a t i n a y e l 
C a r i b e . 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

En p r imer l u g a r , s e r v i r á a l a s o r g a n i z a c i o n e s i n t e r gube rnamen ta l e s y a 
l o s f u n c i o n a r i o s gubernamenta les encargados de f o r m u l a r l a s e s t r a t e g i a s de p o l í -
t i c a s y p l anes de d e s a r r o l l o , a l o s que se l l e g a r á mediante e l c o n t a c t o d i r e c -
t o , l a s p u b l i c a c i o n e s de l a CEPAL y l a s a c t i v i d a d e s de a s i s t e n c i a t é c n i c a , capa-
c i t a c i ó n e i n v e s t i g a c i ó n , a s i como r eun iones y c o n f e r e n c i a s . 

En segundo l u g a r , s e r v i r á a l o s f u t u r o s encargados de f o r m u l a r l a s p o l í t i -
c a s , p l a n i f i c a d o r e s , a u t o r i d a d e s p ú b l i c a s y a d m i n i s t r a d o r e s , a l o s cua l e s se 
l l e g a r á mediante l a d i f u s i ó n de l a s p u b l i c a c i o n e s , p r i n c i p a l m e n t e en c e n t r o s de 
e s t u d i o s p o s t u n i v e r s i t a r i o s . 

Se p r e v é que l o s r e s u l t a d o s s e r v i r á n para e l me jo ramien to de l a s p o l í t i c a s 
de d e s a r r o l l o y l a a m p l i a c i ó n de l a s opc i ones para l a a c c i ó n y p o l í t i c a s f u t u r a s . 

Elemento d e l programa 1 2 . 1 . 2 : E l medio ambiente como f a c t o r de c o o p e r a c i ó n h o r i -
z o n t a l e i n t e g r a c i ó n 

1 . Resu l t ados 
a ) In f o rme a c e r c a de e x p e r i e n c i a s r e d i s t r i b u t i v a s , de g e n e r a c i ó n de empleo 

y de d inami zac i ón de o t r o s r e c u r s o s de l a gran c iudad , med iante e l me j o ramien to 
y l a v a l o r i z a c i ó n de sus p o t e n c i a l i d a d e s amb i en ta l e s (segundo s e m e s t r e , 1986) 
que se p r e s e n t a r á a l a r e d de c oope ra c i ón i n t e r m e t r o p o l i t a n a de Amér ica L a t i n a y 
e l Ca r i b e que s e encuent ra en f o r m a c i ó n . 

b ) In f o rme sobre a c t i v i d a d e s de c o o p e r a c i ó n para e l d e s a r r o l l o en e c o s i s -
temas á r i d o s (programa que se e s t á i n i c i a n d o ) , a c e r ca de e x p e r i e n c i a s en l o que 
se r e f i e r e a l aprovechamiento i n t e g r a l de e s t o s e c o s i s t e m a s , en p a r t i c u l a r , para 
l a a t e n c i ó n de n e c e s i d a d e s de e n e r g í a , agua, a l i m e n t o s , v i v i e n d a y asen tamien tos 
( 1 9 8 7 ) . 

c ) In f o rme a l Programa Ambien ta l d e l Car ibe y a l o s p a í s e s miembros d e l 
Comité de D e s a r r o l l o y Cooperac ión d e l Ca r i b e (CDCC) a c e r c a de l a s e x p e r i e n c i a s 
de aprovechamiento con f i n e s de e s p a r c i m i e n t o y t u r í s t i c o d e l medio ambiente 
c a r i b eño compa t i b l e s con o t r o s usos s o c i a l e s y económicos y con o p c i o n e s endó-
genas de d e s a r r o l l o ( 1 9 8 6 ) . Documento para p u b l i c a c i ó n en l a s d i v e r s a s s e r i e s 
de l a CEPAL ( 1 9 8 7 ) . 

d ) Apoyo s u s t a n t i v o a o t r o s programas de c oope ra c i ón e i n t e g r a c i ó n para l a 
i n c o r p o r a c i ó n en sus a c t i v i d a d e s de l a s c o n s i d e r a c i o n e s amb i en ta l e s que c o n t r i -
buyen a sus p r o p ó s i t o s de d e s a r r o l l o ( a c t i v i d a d pe rmanen te ) . 

e ) Apoyo a l a s a c t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s con l a r e d de c oope ra c i ón i n t e r -
m e t r o p o l i t a n a y a l programa para e l d e s a r r o l l o en e c o s i s t e m a s á r i d o s , has ta su 
c o n s o l i d a c i ó n (ambos en f o rmac i ón en 1983 ) . 

E l é n f a s i s en r e l a c i ó n con l o s r e s u l t a d o s s eña lados en a ) , b ) y c ) s e r á 
eminentemente p r á c t i c o . Se r e c o g e r á n e x p e r i e n c i a s en l a s que se hayan l l e v a d o 
a l a p r á c t i c a p l a n t e a m i e n t o s c oncep tua l e s y m e t o d o l ó g i c o s de i n c o r p o r a c i ó n de l a 
d imensión amb ien ta l en l o s p r o c e s o s de d e s a r r o l l o . Serán p reparados por f u n c i o -
n a r i o s de l a Unidad, en c o o p e r a c i ó n con e x p e r t o s de l o s r e s p e c t i v o s mecanismos 
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de c o o p e r a c i ó n e i n t e g r a c i ó n , y s e i n c l u i r á n en cada tema, t r e s o cua t ro casos 
de p a í s e s d i f e r e n t e s . 

E l r e s u l t a d o d ) dependerá de l a s o l i c i t u d que hagan l o s o t r o s programas de 
c oope ra c i ón e i n t e g r a c i ó n y s e t r a t a r á p r i n c i p a l m e n t e de i n f o rmes y s e r v i c i o s de 
a s i s t e n c i a t é c n i c a l i m i t a d o s . 

E l r e s u l t a d o e ) s e a l c a n z a r á mediante l a a s i s t e n c i a p e r i ó d i c a de f u n c i o n a -
r i o s de l a Unidad a l a r e d y a l programa que s e e s t á e s t a b l e c i e n d o como a c t i v i d a d 
complementar ia de un p r o y e c t o a n t e r i o r e j e c u t a d o por l a Unidad, a s í como mediante 
l a c a n a l i z a c i ó n d e l apoyo y l o s s e r v i c i o s de o t r a s dependenc ias d e l s i s t ema de 
l a CEPAL. 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
E l r e s u l t a d o a ) s e v i n c u l a p r i n c i p a l m e n t e con l a s a c t i v i d a d e s d e l programa 

con junto CEPAL/CELADE de asen tamien tos humanos, con e l ILPES en m a t e r i a de a s i s -
t e n c i a para l a p l a n i f i c a c i ó n m e t r o p o l i t a n a y l o c a l y con e l PREALC. 

E l r e s u l t a d o b ) s e v i n c u l a p r i n c i p a l m e n t e con l a s a c t i v i d a d e s d e l programa 
con jun to CEPAL/CELADE de asen tamien tos humanos, con l a D i v i s i ó n de Recursos 
N a t u r a l e s y con l a D i v i s i ó n A g r í c o l a Conjunta CEPAL/FAO. 

E l r e s u l t a d o c ) s e v i n c u l a p r i n c i p a l m e n t e con l a s t a r e a s d e l subprograma 
de i n t e g r a c i ó n y c o o p e r a c i ó n económica e n t r e l o s p a í s e s d e l C a r i b e , con l a 
O r g a n i z a c i ó n Mundial d e l Turismo y con e l Programa Ambien ta l d e l C a r i b e . 

E l r e s u l t a d o d) podrá v i n c u l a r s e , según l a s s o l i c i t u d e s que se r e c i b a n , 
con e l Acuerdo de Car tagena , e l T ra tado de Cooperac ión Amazónica , l a Comisión 
Permanente d e l P a c í f i c o Sur o e l T ra tado de l a Cuenca d e l P l a t a y d i v e r s a s 
dependenc ias de l a CEPAL. 

En c i e r t a medida e s t e e l emento d e l programa c o n s t i t u y e una d e s a g r e g a c i ó n 
por e c o s i s t e m a s y po r sub r eg i ones d e l r e s u l t a d o b ) d e l e l emento d e l programa 
12.1.1. 

Todos l o s r e s u l t a d o s s e coo rd inarán con e l Programa de l a s Nac i ones Unidas 
para e l Medio Ambiente (PNUMA), en p a r t i c u l a r a t r a v é s de l o s programas ambien-
t a l e s r e g i o n a l e s y de l a r ed de i n f o r m a c i ó n a m b i e n t a l , que e s t á e s t a b l e c i e n d o 
su O f i c i n a R e g i o n a l para Amér ica L a t i n a y e l C a r i b e . 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los usua r i o s p r i n c i p a l e s se rán l o s órganos i n t e r gube rnamen ta l e s de c oope -
r a c i ó n h o r i z o n t a l y de i n t e g r a c i ó n s u b r e g í o n a l que se mencionan. Se l l e g a r á a 
e l l o s med iante l a a s i s t e n c i a t é c n i c a d i r e c t a y e l e n v í o de i n f o r m e s , a r t í c u l o s 
y o t r a s p u b l i c a c i o n e s . En segundo l u g a r , l o s usuar i o s serán académicos , i n v e s -
t i g a d o r e s y f u n c i o n a r i o s que podrán fo rmar p a r t e de esos ó r ganos , a l o s cua l e s 
se l l e g a r á p r i n c i p a l m e n t e mediante a c t i v i d a d e s de c a p a c i t a c i ó n en c e n t r o s de 
e s t u d i o s p o s t u n i v e r s i t a r i o s , a s í como medíante c o n f e r e n c i a s y d i f u s i ó n de p u b l i -
cac i ones en c e n t r o s e s p e c i a l i z a d o s . Se p r e v é que l o s r e s u l t a d o s c o n t r i b u i r á n 
a l f o r t a l e c i m i e n t o de l a c o o p e r a c i ó n h o r i z o n t a l y de l a i n t e g r a c i ó n s u b r e g i o n a l 
y a l me jo ramien to de a c t i v i d a d e s c o n c r e t a s de d e s a r r o l l o a que é s t o s conduzcan 
en e l f u t u r o . 
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P R O G R A M A 13: A G R I C U L T U R A Y AL I M E N T A C I O N 
P r e s e n t a c i ó n 

Las a c t i v i d a d e s en e s t e campo e s t án o r i e n t a d a s a apoyar y e s t i m u l a r l a s 
medidas y a c c i o n e s de l o s p a í s e s de América L a t i n a por l o g r a r su d e s a r r o l l o 
a l i m e n t a r i o , a g r í c o l a y r u r a l . 

E l programa de t r a b a j o para e l b i e n i o 1986-1987 procura c o n t r i b u i r a que 
se c o n c r e t e n l o s i n t e n t o s n a c i o n a l e s de asegura r un e q u i l i b r i o adecuado e n t r e 
sus d i v e r s o s p o s t u l a d o s para l a a c c i ó n , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e l a expans ión p roduc -
t i v a a g r í c o l a y l a equ idad d i s t r i b u t i v a , d e n t r o de un marco de c r e c i e n t e i n t e r -
dependenc i a , en e l que l o s p rob l emas , l a s a s p i r a c i o n e s y l a s p o l í t i c a s n a c i o n a l e s 
s e v i n c u l a n con l a s de o t r o s p a í s e s . 

E l programa r e c o g e l o s cambios o c u r r i d o s en l o s ú l t i m o s años en l a p e r c e p -
c i ó n d e l problema a l i m e n t a r i o que t r a s c i e n d e e l ámbito e s t r i c t o de l a p roducc i ón 
a g r í c o l a e i n c l u y e a l o s d i v e r s o s es l abonamien tos ( f u n c i o n a l e s y s o c i a l e s ) que 
median e n t r e d i cha p roducc i ón y e l consumo f i n a l de a l i m e n t o s de l o s d i v e r s o s 
e s t r a t o s s o c i a l e s . 

Por o t r a p a r t e , y r e c o g i e n d o también l a mayor p r e c i s i ó n a l canzada en l a 
c o n c e p t u a l i z a c i ó n de l a s egur idad a l i m e n t a r i a , c o n s i d e r a que é s t a abarca t a n t o 
f a c t o r e s e s t r u c t u r a l e s y c o y u n t u r a l e s ( o c í c l i c o s ) que a f e c t a n a l a d i s p o n i b i l i d a d 
ag regada de a l i m e n t o s , como a l o s que determinan l o s n i v e l e s de a c c e so de l o s 
d i s t i n t o s s e c t o r e s s o c i a l e s . 

E l programa e s t ima n e c e s a r i o e v a l u a r s i l a s p o l í t i c a s en l o s ámbi tos n a c i o -
n a l , s u b r e g i o n a l y r e g i o n a l , que hayan s u r g i d o como r e s p u e s t a a l a aguda c r i s i s 
económica por l a que a t r a v i e s a Amér ica L a t i n a en e l p r e s e n t e co r r e sponden a l a 
magnitud de d i cha c r i s i s o s i , por e l c o n t r a r i o , s e impone una d r á s t i c a r e v i s i ó n , 
t a n t o de l o s t é rminos de i n s e r c i ó n de l o s s i s t emas a l i m e n t a r i o s n a c i o n a l e s en e l 
s i s t ema mundia l , como de l a j e r a r q u í a as i gnada a l o b j e t i v o de s a t i s f a c e r l a s 
n e c e s i d a d e s a l i m e n t a r i a s b á s i c a s en e l c o n j u n t o de l a s p r i o r i d a d e s n a c i o n a l e s . La 
r e d u c c i ó n d r á s t i c a de l a v u l n e r a b i l i d a d e x t e r n a de l o s s i s t emas n a c i o n a l e s 
- a c r e c e n t a d a has ta n i v e l e s de ex t rema p e l i g r o s i d a d durante e l p e r í o d o de d i s p o n i -
b i l i d a d abundante de c r é d i t o priArado e x t e r n o - pasa a c o n s t i t u i r un o b j e t i v o de 
l a más a l t a p r i o r i d a d y debe o r i e n t a r l a búsqueda de o p c i o n e s que p r i v i l e g i e n e l 
e s f u e r z o i n t e r n o y p o t e n c i e n sus r e s u l t a d o s a t r a v é s d e l f o r t a l e c i m i e n t o de l a 
i n t e g r a c i ó n l a t i n o a m e r i c a n a en e l ámbito a g r o a l i n t e n t a r í a . 

Se r e p l a n t e a r á n y p e r f e c c i o n a r á n m e t o d o l o g í a s de a n á l i s i s i n t e r p r e t a t i v o y 
se depurarán l o s d i a g n ó s t i c o s y c r i t e r i o s b á s i c o s n e c e s a r i o s para r enova r y 
a c t u a l i z a r l o s p l a n t e a m i e n t o s e s t r a t é g i c o s o p t a t i v o s s ob r e s egur i dad a l i m e n t a r i a , 
en sus d i f e r e n t e s ámbi tos y para f o rmu la r p o l í t i c a s a l i m e n t a r i a s a l t e r n a t i v a s , 
que f a c i l i t e n a l o s s e c t o r e s más v u l n e r a b l e s de l a p o b l a c i ó n , a c c e so f í s i c o y 
económico a l o s mínimos no rma t i v o s a l i m e n t a r i o s . 

La r e a l i d a d a g r í c o l a y r u r a l l a t i n o a m e r i c a n a v i e n e m o d i f i c á n d o s e y s e g u r a -
mente e xpe r imen ta rá t r a n s f o r m a c i o n e s p ro fundas en e l f u t u r o i n m e d i a t o , y a más 
l a r g o p l a z o . E l programa de t r a b a j o p ropues to p r e t ende d e t e c t a r y examinar l o s 
i n d i c a d o r e s c u a n t i t a t i v o s y c u a l i t a t i v o s de l o s cambios que expe r imenten l o s 
p r i n c i p a l e s f a c t o r e s económicos y s o c i a l e s que c ond i c i onan y encauzan e l d e s a r r o l l o 
a g r í c o l a y r u r a l . Dicha l a b o r a n a l í t i c a p r e s t a r á a t e n c i ó n p a r t i c u l a r a l pape l 
e f e c t i v o y p o t e n c i a l de l a a g r i c u l t u r a en e l d e s a r r o l l o económico y s o c i a l y , por 
l o t a n t o , s e p reocupará de examinar l a s e s t r a t e g i a s y p o l í t i c a s g e n e r a l e s que 
adopten l o s g o b i e r n o s , l a s moda l idades de i n s e r c i ó n en e l l a s de l a s e s t r a t e g i a s 
y p o l í t i c a s a g r í c o l a s y r u r a l e s , l o s ins t rumentos de p o l í t i c a a g r í c o l a que s e l e c -
c i onen y u t i l i c e n , y l o s o b s t á c u l o s y d e s a f í o s que vayan e n f r e n t a n d o sus e s f u e r z o s 
por a l c a n z a r l o s o b j e t i v o s g e n e r a l e s y e s p e c í f i c o s de d e s a r r o l l o a g r í c o l a y r u r a l . 
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Dentro d e l programa ocupará l uga r des tacado l a i n f o r m a c i ó n s ob r e e l compor-
tamien to p r o d u c t i v o y e l r e l a c i o n a m i e n t o e x t e r n o a g r í c o l a l a t i n o a m e r i c a n o en com-
pa rac i ón con l a s i t u a c i ó n a l i m e n t a r i a promedio r e g i o n a l ; para muchos p a í s e s se 
habrán ag ravado l a s d i f i c u l t a d e s económicas y f i n a n c i e r a s i n h e r e n t e s a l a b a s t e c i -
miento adecuado de a l i m e n t o s . Por l o t a n t o , se p r e s t a r á apoyo a l o s e s f u e r z o s 
gubernamenta les de r e v i s i ó n o r e p l a n t e a m i e n t o de p l anes y e s t r a t e g i a s de p roduc -
c i ón de a l i m e n t o s y d e s a r r o l l o de l a s f u e r z a s p r o d u c t i v a s a g r í c o l a s y r u r a l e s . 
De i g u a l modo, s e p r e s t a r á a t e n c i ó n a l a s r e p e r c u s i o n e s de l a s t e n d e n c i a s r e l a c i o -
nadas con l a s c o r r i e n t e s n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a l e s de r e c u r s o s f i n a n c i e r o s , l o s 
p r e c i o s de l o s p roduc tos e ínsumos, l o s s u b s i d i o s , e l p r o t e c c i o n i s m o y o t r o s 
a spe c t o s d e l ámbito económico g e n e r a l , que r e p e r c u t e n en l o s i n c e n t i v o s para l a 
p roducc i ón a l i m e n t a r i a , l o s i n g r e s o s de l a a g r i c u l t u r a campesina y e l empleo de 
l a p o b l a c i ó n r u r a l . 

E l programa de t r a b a j o r e c onoce que en e l f u t u r o l a c o o p e r a c i ó n en a l i m e n -
t a c i ó n y a g r i c u l t u r a t endrá que desempeñar una f u n c i ó n e s e n c i a l , y que por l o 
t a n t o , se deberán apoyar l a s a c c i o n e s que con e s t o s p r o p ó s i t o s p o s t u l e n l o s p a í s e s 
de l a r e g i ó n a s í como l o s esquemas s u b r e g i o n a l e s y r e g i o n a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

F i n a l m e n t e , se a t r i b u y e gran impor t anc i a a l a l a b o r de a s i s t e n c i a a l a p l a -
n i f i c a c i ó n a g r í c o l a , por l o que se dará r e l e v a n c i a a l a s a c t i v i d a d e s de c a p a c i -
t a c i ó n encaminadas a m e j o r a r l a capac idad de l o s p a í s e s en m a t e r i a de p l a n i f i c a -
c i ó n a g r í c o l a y a n á l i s i s s e c t o r i a l , en l a p r e p a r a c i ó n , e v a l u a c i ó n y s e gu im i en to 
de p r o y e c t o s , en l a i n c o r p o r a c i ó n de c o n s i d e r a c i o n e s n u t r i c i o n a l e s en l a p l a n i f i -
c a c i ón d e l d e s a r r o l l o a g r í c o l a y r u r a l y en l a e l a b o r a c i ó n y c o m p i l a c i ó n de l o s 
i n d i c a d o r e s soc i o económicos r e q u e r i d o s para d i cha p l a n i f i c a c i ó n . 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de t r a b a j o p r o f e s i o n a l 

Subprograma 1984-1985 1986-1987 

PO a/ RE b/ T o t a l % PO a/ RE b/ T o t a l % 

13.1 P o l í t i c a s , p l anes y 
programas de d e s a -
r r o l l o a l i m e n t a r i o , 
a g r í c o l a y r u r a l y 
p e r s p e c t i v a s a 
l a r g o p l a z o 144 144 288 100.0 144 144 288 100.0 

T o t a l programa 13 
A l i m e n t a c i ó n y 
a g r i c u l t u r a 144 144 288 100.0 144 144 288 100.0 

a./ P resupues to o r d i n a r i o , 
b/ Recursos e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
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SUBPROGRAMA 13 .1 : POLITICAS, PLANES Y PROGRAMAS DE DESARROLLO ALIMENTARIO, 
AGRICOLA Y RURAL Y PERSPECTIVAS A LARGO PLAZO 

Elemento d e l programa 1 3 . 1 . 1 ; S i t u a c i ó n , t r a n s f o r m a c i o n e s y d e s a f í o s de l a 
a g r i c u l t u r a r e g i o n a l 

1. R e su l t ados 
Un i n f o rme que a n a l i c e l a magnitud y rumbo de l a s t r a n s f o r m a c i o n e s s o c i a l e s 

r u r a l e s que hayan o c u r r i d o en l o s ú l t i m o s años e i n t e r p r e t e l o s cambios c u a n t i t a -
t i v o s y c u a l i t a t i v o s que exper imenten l o s p r i n c i p a l e s f a c t o r e s económicos y s o -
c i a l e s que de terminan e l comportamiento p r o d u c t i v o a g r í c o l a r e g i o n a l (segundo 
s e m e s t r e , 1987 ) . 

Dicho e s f u e r z o a n a l í t i c o se complementará con e l examen de l o s ins t rumentos 
de p o l í t i c a u t i l i z a d o s por l o s g o b i e r n o s para a l c a n z a r sus metas p r o d u c t i v a s y sus 
o b j e t i v o s más amp l i o s de d e s a r r o l l o a g r í c o l a y r u r a l . 

Por o t r o l a d o , a l a l u z de l a nueva s i t u a c i ó n a g r í c o l a y r u r a l que c a r a c t e -
r i z a r á a l f u t u r o i n m e d i a t o , se d e s a r r o l l a r á n e s f u e r z o s y en f oques m e t o d o l ó g i c o s 
de a n á l i s i s y de programac ión a g r í c o l a y r u r a l c o h e r e n t e s con esa nueva r e a l i d a d 
a g r a r i a , e s f u e r z o s cuyos p r o g r e s o s y r e s u l t a d o s se r e c o g e r á n en documentos que 
se someterán a c o n s i d e r a c i ó n de l o s g o b i e r n o s de l a r e g i ó n que a s í l o s o l i c i t e n , 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organ ismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Se c o l a b o r a r á con l a O f i c i n a R e g i o n a l de l a FAO para Amer ica L a t i n a , con 

l a s d i v i s i o n e s d e l Departamento Económico y S o c i a l de l a FAO (Roma) , con v a r i a s 
d i v i s i o n e s y o f i c i n a s s u b r e g i o n a l e s de l a CEPAL. Asimismo se c o l a b o r a r á con e l 
ILPES y e l PREALC. 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Las o f i c i n a s gubernamenta les de p l a n i f i c a c i ó n g e n e r a l o de programac ión 
a g r í c o l a , o ambas. Med iante l a e j e c u c i ó n de e s t e e l emento d e l programa se e spe ra 
p r o p o r c i o n a r e l ementos de j u i c i o y p l a n t e a m i e n t o s o p t a t i v o s sob re p o l í t i c a s y 
programas a g r í c o l a s y r u r a l e s o r i e n t a d o s a l l o g r o de p r o p ó s i t o s n a c i o n a l e s de 
expans ión de l a p roducc i ón de a l i m e n t o s y e l me j o ramien to de c a l i d a d de l a v i d a 
en e l medio r u r a l . 

Elemento d e l programa 1 3 . 1 . 2 : Segur idad a l i m e n t a r i a 

1. Re su l t ados 
Se examinarán sob re l a base de casos n a c i o n a l e s (que comprenderán c i n c o 

p a í s e s c e n t r o a m e r i c a n o s , dos d e l C a r i b e y t r e s de l a subreg i ón and ina ) r e p r e s e n t a -
t i v o s (segundo semes t re 1986 ) , l o s p r i n c i p a l e s o b s t á c u l o s que impiden e l l o g r o de 
n i v e l e s d e s e a b l e s de s egur i dad a l i m e n t a r i a . Se a n a l i z a r á n , as imismo, l o s f a c t o r e s 
que han conducido a una c o n t r a c c i ó n d e l i n t e r c a m b i o r e g i o n a l y s u b r e g i o n a l de 
p roduc tos a l i m e n t a r i o s . Ambos t i p o s de a n á l i s i s deberán c o n t r i b u i r a l a e l a b o -
r a c i ó n de p o l í t i c a s n a c i o n a l e s que, a l a v e z que permi tan l a e s t r u c t u r a c i ó n de l o s 
s i s t emas a l i m e n t a r i o s más c o n v e n i e n t e s , i n c o r p o r e n medidas t e n d i e n t e s a aprovechar 
l a s p o t e n c i a l i d a d e s de l a i n t e g r a c i ó n s u b r e g i o n a l y r e g i o n a l en m a t e r i a a l i m e n -
t a r i a , s ob re l a base d e l e s t a b l e c i m i e n t o de r e l a c i o n e s e s t a b l e s de i n t e r d e p e n d e n -
c i a en e l l a r g o p l a z o e n t r e l o s s i s t emas a l i m e n t a r i o s n a c i o n a l e s . 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organ ismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Se c o l a b o r a r á con l a O f i c i n a R e g i o n a l de l a FAO para Amér ica L a t i n a y con 

l a s d i v i s i o n e s de P o l í t i c a A l i m e n t a r i a y N u t r i c i ó n de A n á l i s i s de P o l í t i c a s y de 
Comerc io y P roduc tos Bás i c o s de l a FAO (Roma) . 
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3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 
L o s p r i n c i p a l e s u s u a r i o s serán l o s m i n i s t e r i o s o l a s o f i c i n a s n a c i o n a l e s 

de p l a n i f i c a c i ó n , o ambas e n t i d a d e s , l o s m i n i s t e r i o s de a g r i c u l t u r a y o t r a s r e p a r -
t i c i o n e s p ú b l i c a s que p a r t i c i p a n en l a e l a b o r a c i ó n y a p l i c a c i ó n de medidas y 
a c c i o n e s encaminadas a l o g r a r l a s egur idad a l i m e n t a r i a . Los r e s u l t a d o s a n a l í t i c o s 
p e r m i t i r á n c o l a b o r a r de modo e f i c i e n t e con organismos n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a l e s 
i n t e r e s a d o s en l a s e gur i dad a l i m e n t a r í a , a t ender ped idos de apoyo t é c n i c o e 
i n c l u s o podrán f a c i l i t a r l a c o o r d i n a c i ó n de e s f u e r z o s y l a r e a l i z a c i ó n de t r a b a j o s 
en c o n j u n t o . 

Elemento d e l programa 1 3 . 1 . 3 ; C a p a c i t a c i ó n en m a t e r i a de d e s a r r o l l o a l i m e n t a r i o , 
a g r í c o l a y r u r a l 

lo R e su l t ados 
O r g a n i z a c i ó n o p a r t i c i p a c i ó n , o ambas en cursos n a c i o n a l e s , s u b r e g i o n a l e s 

y r e g i o n a l e s de c a p a c i t a c i ó n en d e s a r r o l l o a l i m e n t a r i o , a g r í c o l a y r u r a l , en l o s 
que se i m p a r t i r á enseñanza , con l a p r e p a r a c i ó n de documentación y o t r o m a t e r i a l 
d o c e n t e , y se f o r t a l e c e r á n l a s i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s de c a p a c i t a c i ó n en l o 
a l i m e n t a r i o , a g r í c o l a y r u r a l ( 1986-1987 ) . 

Esa p a r t i c i p a c i ó n t a n t o en l o t e m á t i c o como en su durac i ón e s p e c í f i c a se 
a j u s t a r á a l a s n e c e s i d a d e s n a c i o n a l e s y dependerá de l o s r e c u r s o s d i s p o n i b l e s . 
Se a t enderán además l a s p e t i c i o n e s de apoyo p r o v e n i e n t e s de a c t i v i d a d e s y e s f u e r -
zos de c a p a c i t a c i ó n r e a l i z a d o s por l a FAO. 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Será un e s f u e r z o compar t ido con l a FAO, e l PNUD y o t r o s organismos d e l 

s i s t ema de l a s Nac i ones Unidas i n t e r e s a d o s en a c t i v i d a d e s de c a p a c i t a c i ó n en 
a g r i c u l t u r a . 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

La c a p a c i t a c i ó n en l a que se p a r t i c i p a r á i n c l u i r á a p r o f e s i o n a l e s de a l t o 
n i v e l de i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s r e s p o n s a b l e s de l o a l i m e n t a r i o , a g r í c o l a y 
r u r a l ; a p r o f e s i o n a l e s y p e r s o n a l medio de organismos r e l a c i o n a d o s con l a f o rmu-
l a c i ó n o e j e c u c i ó n de a c t i v i d a d e s de d e s a r r o l l o a g r í c o l a y r u r a l o que r e a l i z a n 
ambas t a r e a s ; a p e r s o n a l e j e c u t i v o o t é c n i c o de organismos s u b r e g i o n a l e s o z o n a l e s , 
o de ambos t i p o s , encargado de e l a b o r a r , a d m i n i s t r a r y c o o r d i n a r programas y 
p r o y e c t o s de d e s a r r o l l o a g r í c o l a y r u r a l . Se l l e g a r á a l o s usua r i o s a t r a v é s de 
l a p a r t i c i p a c i ó n de é s t o s en cursos de c a p a c i t a c i ó n , de l a c o l a b o r a c i ó n en e l 
f o r t a l e c i m i e n t o de i n s t i t u c i o n e s n a c i o n a l e s de c a p a c i t a c i ó n y d e l sumin i s t r o de 
m a t e r i a l docen t e a c t u a l i z a d o y aprop iado que en r i que z ca l a c a p a c i t a c i ó n . 

Elemento d e l programa 1 3 » 1 . 4 : P e r p e c t i v a s de l a a l i m e n t a c i ó n y de l a a g r i c u l t u r a 
en e l l a r g o p l a z o 

1. Re su l t ados 
Un i n f o r m e que examine c u e s t i o n e s de p o l í t i c a a g r í c o l a l a t i n o a m e r i c a n a a l a 

l u z de s i t u a c i o n e s y a c o n t e c i m i e n t o s que ocurran has ta comienzos de 1986. Se 
e f e c t u a r á un a n á l i s i s p r o s p e c t i v o de l a demanda, p r o d u c c i ó n , comerc io y d e l grado 
de a u t o s u f i c i e n c i a en m a t e r i a de a l i m e n t o s en Amér ica L a t i n a , que s i r v a de base 
a d i v e r s o s p l a n t e a m i e n t o s que s e r v i r í a n para abordar o r e s o l v e r - o l o g r a r ambos 
f i n e s - problemas c r í t i c o s que c a r a c t e r i c e n e l f u t u r o i n m e d i a t o . E l e s t u d i o dará 
a t e n c i ó n a l pape l que desempeñar ía l a a g r i c u l t u r a en e l d e s a r r o l l o g l o b a l y 
comprenderá o p c i o n e s en cuanto a p o l í t i c a s y programas que con t r i buyan a a c e l e r a r 
e l d e s a r r o l l o s e c t o r i a l y a que se m a t e r i a l i c e n l o s a p o r t e s que l a a g r i c u l t u r a 
puede hacer a l p r o g r e s o de l a economía y soc i edad l a t i n o a m e r i c a n a s ( f i n e s 1987 ) . 
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2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 
Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Con l a O f i c i n a R e g i o n a l de l a FAO y con l a s D i v i s i o n e s d e l Departamento 

Económico y S o c i a l de l a FAO; con o t r a s d i v i s i o n e s de l a CEPAL y con e l PREALC» 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Serán u s u a r i o s l o s m i n i s t e r i o s de a g r i c u l t u r a y l a s o f i c i n a s n a c i o n a l e s de 
p l a n i f i c a c i ó n ; se e spe ra r e a l i z a r una r eun ión t é c n i c a en que p a r t i c i p e n f u n c i o n a -
r i o s n a c i o n a l e s v i n c u l a d o s a l a s t a r e a s de p l a n i f i c a c i ó n . E l e s t u d i o podrá f o rmar 
p a r t e d e l m a t e r i a l d o c en t e que se u t i l i c e en cursos y en a c t i v i d a d e s de f o rmac i ón 
en e l s e r v i c i o s ob re programas de d e s a r r o l l o a g r í c o l a y r u r a l . 

Elemento d e l programa 1 3 , 1 . 5 : Cooperac i ón en a l i m e n t a c i ó n y a g r i c u l t u r a 

1. R e s u l t a d o s 
Se e l a b o r a r á n e s t u d i o s c o n j u n t o s con l a s s e c r e t a r í a s de l o s esquemas de 

c o o p e r a c i ó n e i n t e g r a c i ó n a g r í c o l a o se p r e s t a r á a s i s t e n c i a - o se d e s a r r o l l a r á n 
ambas a c t i v i d a d e s - en r e l a c i ó n con l a p r e p a r a c i ó n de i n f o r m e s e s p e c í f i c o s y en l a 
o r g a n i z a c i ó n de r eun i ones por p a r t e de d i c h o s esquemas, en r e l a c i ó n e n t r e o t r o s , 
con l o s s i g u i e n t e s temas: p roduc tos o grupos de p roduc tos e s p e c í f i c o s que sean 
de gran Í n t e r e s para v a r i o s p a í s e s , a l a s e gur i dad a l i m e n t a r i a , a l a forma en que 
e s t a b l e c e n l a s r e l a c i o n e s e x t e r n a s de l a s a g r i c u l t u r a s n a c i o n a l e s , a f o rmas r e v i -
sadas o novedosas de a s i s t e n c i a t é c n i c a mutua y a o t r o s mecanismos de c o o p e r a c i ó n 
en l o a l i m e n t a r i o , a g r í c o l a y r u r a l ( 1986 -1987 ) . 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac i ones 

Unidas y con o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Con l a O f i c i n a R e g i o n a l de l a FAO para Amer ica L a t i n a , con l a s D i v i s i o n e s 

d e l Departamento Económico y S o c i a l de l a FAO y con l a s d i v i s i o n e s y o f i c i n a s 
s u b r e g i o n a l e s p e r t i n e n t e s de l a CEPAL. 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Serán u s u a r i o s l a s r e p a r t i c i o n e s p u b l i c a s y l a s o r g a n i z a c i o n e s p r i v a d a s 
v i n c u l a d a s a l o s e s f u e r z o s de c o o p e r a c i ó n e i n t e g r a c i ó n en America L a t i n a . Las 
r eun iones t é c n i c a s p e r i ó d i c a s y e s p e c i a l e s que usualmente o r g a n i z a n o p a t r o c i n a n 
l o s esquemas de i n t e g r a c i ó n y c o o p e r a c i ó n , a s í como l a CEPAL y l a FAO sobre 
asuntos r e l a c i o n a d o s con l a c o o p e r a c i ó n , se rán e l medio más u t i l i z a d o para l l e g a r 
a l o s u s u a r i o s . 
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P R O G R A M A 14: A S E N T A M I E N T O S H U M A N O S 
P r e s e n t a c i ó n 

E l programa de asen tamien tos humanos i n c l u y e c a p a c i t a c i ó n ; a c t i v i d a d e s de 
i n f o r m a c i ó n ; c o o p e r a c i ó n t é c n i c a e i n v e s t i g a c i ó n en e l ámbito de l a p l a n i f i c a c i ó n , 
l a pobreza urbana y l o s asen tamien tos p r e c a r i o s ; y t e c n o l o g í a s para l a c o n s t r u c -
c i ó n d e l h a b i t a t y l a p r o v i s i ó n de s e r v i c i o s . 

Como r e s u l t a d o de l a e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a med iante l a s d i f e r e n t e s a c t i v i -
dades emprendidas por l a CEPAL en l a r e g i ó n y de l o s s em ina r i o s de e x p e r t o s y l a s 
r e u n i o n e s de r e p r e s e n t a n t e s gubernamenta les que se han c e l e b r a d o , t a n t o a n i v e l 
p o l í t i c o como t é c n i c o , s e ha l l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n de que t a l v e z l a t a r e a más 
impor tan t e por r e a l i z a r en l a r e g i ó n e s l a c a p a c i t a c i ó n de p r o f e s i o n a l e s , t é c n i c o s 
de n i v e l medio y p e r s o n a l b á s i c o en m a t e r i a s r e l a c i o n a d a s con e l a n á l i s i s de l o s 
hechos , l a e l a b o r a c i ó n de p o l í t i c a s y p r o y e c t o s y su e j e c u c i ó n y g e s t i ó n en l a 
e s f e r a de l o s asentamientos humanos. 

Por l o t a n t o , se a s i g n a r á a l t a p r i o r i d a d a l a s a c t i v i d a d e s de c a p a c i t a c i ó n 
d e l p e r s o n a l t é c n i c o y de l o s d i r i g e n t e s popu l a r e s de l a comunidad med ian te s em i -
n a r i o s , t a l l e r e s y cursos i n t e n s i v o s en c o l a b o r a c i ó n con organismos gubernamen-
t a l e s e i n t e r n a c i o n a l e s , o r g a n i z a c i o n e s comun i t a r i a s y u n i v e r s i d a d e s de l o s p a í s e s 
de l a r e g i ó n . 

E l c onoc im i en to y l a e x p e r i e n c i a acumulados por medio de l a i n v e s t i g a c i ó n 
l a c o o p e r a c i ó n t é c n i c a , a s í como l a s t a r e a s de i n f o r m a c i ó n y d i f u s i ó n , c o n t r i -
bu i r án a dar e l apoyo s u s t a n t i v o n e c e s a r i o a l a s a c t i v i d a d e s de c a p a c i t a c i ó n . 

E l programa comprende cua t r o subprogramas. 
a ) E l pr imer subprograma, que v e r s a sobre l o s asen tamien tos humanos y l a p l a -

n i f i c a c i ó n d e l d e s a r r o l l o y sobre l a s t e c n o l o g í a s ap rop iadas de c o n s t r u c c i ó n d e l 
h á b i t a t y s u m i n i s t r o de s e r v i c i o s , s e s u b d i v i d e en t r e s e l ementos d e l programa: 
i ) l a s i n t e r r e l a c i o n e s e n t r e l o s e s t i l o s de d e s a r r o l l o económico y s o c i a l y e l 
p r o c e s o de m e t r o p o l i z a c i ó n ; l o s e s t i l o s de d e s a r r o l l o como de t e rm inan tes de l a 
o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y e s p a c i a l de l a c iudad ; l a p l a n i f i c a c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n de 
l a s zonas m e t r o p o l i t a n a s ; i i ) m e t o d o l o g í a s de p l a n i f i c a c i ó n l o c a l y p a r t i c i p a c i ó n 
de l a comunidad; f o r m u l a c i ó n , e j e c u c i ó n y e v a l u a c i ó n de programas económicos y 
s o c i a l e s y p r o y e c t o s a n i v e l m u n i c i p a l ; i n t e r r e l a c i o n e s e n t r e e l g o b i e r n o l o c a l 
y e l g o b i e r n o c e n t r a l ; i i i ) f omento de l a i n v e s t i g a c i ó n y l a c o o p e r a c i ó n h o r i -
z o n t a l en e l campo de l a t e c n o l o g í a aprop iada para l a c o n s t r u c c i ó n d e l h á b i t a t y 
e l s u m i n i s t r o de s e r v i c i o s ; o r g a n i z a c i ó n de s em ina r i o s y t a l l e r e s sobre temas 
e s p e c í f i c o s r e l a c i o n a d o s con l a i n v e s t i g a c i ó n sob re t e c n o l o g í a s ap rop iadas y su 
pues ta en p r á c t i c a . 

b ) E l segundo subprograma ( c a p a c i t a c i ó n ) c o n s t i t u y e un c o n j u n t o de t r e s g r u -
pos i n t e r r e l a c i o n a d o s de a c t i v i d a d e s : i ) c a p a c i t a c i ó n de p e r s o n a l de n i v e l med io ; 
i i ) c a p a c i t a c i ó n d e p r o f e s i o n a l e s ; i i i ) c a p a c i t a c i ó n de i n s t r u c t o r e s . E l o b j e t i v o 
p e r s e g u i d o e s c o n t r i b u i r a l a educac i ón , c a p a c i t a c i ó n y a c t u a l i z a c i ó n de c o n o c i -
mientos de l o s p r o f e s i o n a l e s y t é c n i c o s que t r a b a j a n en organismos n a c i o n a l e s o 
l o c a l e s de g o b i e r n o , s e desempeñan como p r o f e s o r e s u n i v e r s i t a r i o s o r e a l i z a n 
e s t u d i o s en d i s c i p l i n a s r e l a c i o n a d a s con l o s asentamientos humanos. 

c ) E l t e r c e r subprograma se c e n t r a en e l a n á l i s i s de l o s d e t e rm inan t e s 
s o c i a l e s , económicos y c u l t u r a l e s y l a s consecuenc ias de l o s asen tamien tos 
p r e c a r i o s urbanos en l a r e g i ó n , a s í como en e l e s t u d i o de l a s formas t é c n i c a s y 
de o r g a n i z a c i ó n en que sus h a b i t a n t e s abordan e l problema de s a t i s f a c e r sus n e c e -
s i d a d e s de v i v i e n d a y s e r v i c i o s conexos y e l abo ran e s t r a t e g i a s de s u b s i s t e n c i a . 
Se hará h i n c a p i é en l a búsqueda de o t r a s formas de f o r m u l a c i ó n de p o l í t i c a s y de 
a c c i ó n en e s t a e s f e r a . Es t e subprograma, que no e s t á i n c l u i d o en e l P l an de 
Mediano P l a z o para e l p e r í o d o 1984-1989, ha s i do d i señado a t end i endo a l a r e s o l u -
c i ón de l a Asamblea Gene ra l en que se des i gnó e l año 1987 Año I n t e r n a c i o n a l de l a 
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Vivienda para las Personas sin Hogar y se solicitaron contribuciones para la 
labor que se llevaría a cabo en ese sentido. 

d) El objetivo del último subprograma es proporcionar, dentro del marco de 
los datos disponibles, información periodica sobre los cambios introducidos en la 
estructura del sistema de asentamientos humanos de los países de la región y sobre 
algunos indicadores de la calidad de la vida y del medio ambiente en dichos 
asentamientos. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabajo profesional 

Subprograma 1984-1985 1986-1987 

PO a/ RE b/ Total % PO a/ RE b/ Total % 

14.1 Investigación sobre 
metodología de la 
planificación y 
sobre tecnologías 
apropiadas de 
construcción 16 

14.2 Capacitación 12 
14.3 Pobreza urbana y 

asentamientos 
precarios 13 

14.4 Divulgación de la 
información y 
participación 7 

Total programa 14 
Asentamientos humanos 48 

a j Presupuesto ordinario. 
b j Recursos extrapresupuestarios. 

SUBPROGRAMA 14.1: INVESTIGACION SOBRE METODOLOGIA DE LA PLANIFICACION Y SOBRE 
TECNOLOGIAS -APROPIADAS DE CONSTRUCCION 

Elemento del programa 14.1.1: Planificación y gestión metropolitanas 

l . Resultados 
Dos estudios, un seminario y cuatro misiones técnicas (1986-1987) para: a) 

analizar las interrelaciones entre el cambio social y el desarrollo, por una 
parte, y el proceso de metropolización, por otra; b) estudiar y promover otros 
modelos posibles de organización socioespacial metropolitana, así como políticas 
y estrategias de planificación metropolitana integradas en los planes nacionales 
de desarrollo; c) examinar la función socioeconómica de la metrópolis y el 
posible papel de la planificación metropolitana como instrumento para la puesta 
en práctica de estilos alternativos de desarrollo; d) analizar y promover la ap l i -
cación de otras posibles tecnologías y metodologías para la formulación de planes 
en campos como el transporte, la energía, la vivienda y los servicios de infra-
estructura social. 

22 38 
18 30 

32.0 16 
25.0 12 

22 
18 

38 32.0 
30 25.0 

20 33 27.0 13 20 33 27.0 

12 19 16.0 12 19 16.0 

72 120 100.0 48 72 120 100.0 
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Los estudios que se realicen y los resultados de los seminarios y talleres, 
así como la experiencia que se adquiere mediante las actividades de asistencia 
técnica, servirán de insumos para los trabajos que se emprendan con arreglo al 
elemento del programa 14.2.1. 

La ejecución de este elemento del programa dependerá en parte de la obten-
ción de recursos extrapresupuestarios. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se establecerán vínculos con el Instituto Latinoamericano de Planificación 

Económica y Social (ILPES) y con otros organismos de cooperación internacional 
-como el UNICEF, la UNESCO, la ONUDI y la OIT- que llevan a cabo actividades aná-
logas en la región, así como con el Centro de las Naciones Unidas para los Asen-
tamientos Humanos (Hábitat). 
3o Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán los organismos metropolitanos nacionales y locales de 
planificación a cargo de la elaboración y ejecución de proyectos, así como del 
financiamiento y construcción de la infraestructura, a f in de proporcionar 
servicios urbanos, especialmente para los grupos de menores ingresos. 

Se llegará a estas instituciones por medio de misiones de cooperación 
''técnica, seminarios de difusión de conocimientos, reciclaje de profesionales y 
técnicos, y actividades generales de capacitación. 

Elemento del programa 14.1.2; Formulación y gestión de planes y proyectos a 
nivel local; planificación municipal y participa-
ción comunitaria 

1. Resultados 
Dos seminarios, cuatro talleres, cuatro estudios de casos y cuatro misiones 

de cooperación técnica (1986-1987) destinados a revisar los conceptos y la meto-
dología de planificación a nivel local, especialmente en lo referente a p lan i f i -
cación municipal, estudios de formulación, ejecución, gestión y evaluación de 
proyectos locales y el fomento de la aplicación de otros planes posibles y formas 
de conceptualización relacionadas con la función de los gobiernos municipales, la 
participación de la comunidad en el proceso de adopción de decisiones, y el sumi-
nistro de servicios sociales e infraestructurales. 

En cuanto al elemento del programa 14.1.2, los resultados de estas acti -
vidades servirán de insumos para los trabajos emprendidos con arreglo al 
elemento del programa 14.2.1. 

La ejecución de este elemento del programa dependerá en parte de la obten-
ción de recursos extrapresupuestarios. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se establecerán relaciones de trabajo con el Instituto Latinoamericano de 

Planificación Económica y Social (ILPES), algunas divisiones de la CEPAL y el 
Centro de las Naciones Unidas para los Asentamientos Humanos (Hábitat). 
3. Usuarios, modo de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán las autoridades y oficinas nacionales y locales de plani-
ficación y los órganos de organización comunitaria a cargo de los procesos de 
adopción de decisiones o que participen en ellos. 

Se llegará a estas instituciones por medio de seminarios, talleres y activi-
dades de capacitación y asistencia técnica. 
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Elemento del programa 14.1.3: Tecnologías para la construcción del hábitat y el 
suministro de servicios sociales y de 
infraestructura 

1. Resultados 
a) Cuatro estudios (dos al año) destinados a establecer, en casos concretos 

tomados de la realidad de los países latinoamericanos, la forma en que tanto la 
oferta y demanda de servicios como la posibilidad de que la población tenga acceso 
a ellos se interrelacionan con el nivel de vida y la calidad del medio ambiente, 
en el contexto de los estilos en desarrollo imperantes en la región. 

b) Dos estudios (uno al año) y cuatro misiones de cooperación técnica desti-
nados a revisar la tecnología utilizada para la construcción del habitat y el 
suministro de servicios, con miras a proponer alternativas más apropiadas a las 
condiciones económicas, sociales., geográficas y ambientales de los países de la 
región. Se espera que estos estudios sirvan de base para las actividades de 
cooperación técnica destinadas a colaborar con los organismos públicos perti -
nentes en la planificación y definición de las políticas que afectan a los 
sectores que determinan la oferta y la demanda de servicios y el acceso a el los. 

La ejecución de este elemento del programa dependerá en parte de la obten-
ción de recursos extrapresupuestarios. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se establecerán vínculos operativos con el Instituto Latinoamericano de 

Planificación Económica y Social (ILPES), con las Divisiones de Desarrollo Social 
y de Transporte y Comunicaciones de la CEPAL, con la Unidad Conjunta CEPAL/PNUMA 
de Desarrollo y Medio Ambiente, con la Unidad de Ciencia y Tecnología y con orga-
nismos especializados, como la Organización Mundial de la Salud (OMS) y la Orga-
nización de las Naciones Unidas para la Educación, la Ciencia y la Cultura 
(UNESCO), así como con el Centro de las Naciones Unidas para los Asentamientos 
Humanos (Hábitat). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán organismos públicos de planificación global y sectorial 
nacional y local y de formulación y ejecución de proyectos, así como instituciones 
comunitarias privadas. 

Se llegará a ellos mediante misiones de cooperación técnica, seminarios de 
difusión de información y actividades de capacitación. 

Los resultados de las actividades llevadas a cabo serán útiles para la formu-
lación de planes de suministro de servicios y de políticas económicas y sociales 
con efectos sobre las interrelaciones de la calidad de la vida y el medio 
ambiente con aspectos cualitativos y cuantitativos de la oferta de servicios. 

SUBPROGRAMA 14.2: CAPACITACION 

Elemento del programa 14.2.1; Capacitación 

1. Resultados 
i ) Extensión profesional. Se llevará a cabo por medio de dos seminarios 

(uno al año), dos cursos (uno al año),y cuatro talleres (dos al año) destinados 
a complementar la formación de profesionales encargados de programas del sector 
público relacionados con el hábitat, especialmente en el campo de la planif ica-
ción, preparación, gestión y evaluación de proyectos, así como de la tecnología 
aplicada a los asentamientos humanos. 

i i ) Capacitación de personal técnico de nivel medio. Se proporcionará capa-
citación en el terreno a f in de preparar personal técnico de nivel medio y ofrecer 
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al mismo tiempo asistencia a los gobiernos locales y organizaciones comunitarias 
(un curso al año). 

i i i ) Capacitación de profesores universitarios y asesoría a programas de 
educación profesional. Un curso (1986) para profesores universitarios, destinado 
a ampliar su campo de enseñanza y orientarlos en el contexto de perspectivas 
multidisciplinarias que hagan explícitas las repercusiones económicas, sociales y 
ambientales de los procesos de asentamientos humanos, de modo que estas conside-
raciones puedan incorporarse en los programas de capacitación de los centros uni-
versitarios de la región. Asistencia a los centros de formación universitaria y 
técnica interesados en perfeccionar sus programas de capacitación en función de 
las necesidades de desarrollo nacional en la esfera de los asentamientos humanos. 
Misiones de asistencia para la reorganización de los programas existentes y la 
creación de nuevos centros de capacitación. 

iv) Difusión y publicaciones. Preparación de material docente para apoyar 
las actividades de capacitación de este elemento del programa. 

La e j e c u c i ó n de e s t e e lemento d e l programa dependerá en p a r t e de l a ob t en -
c i ón de r e cu r sos e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Habrá colaboración con organismos de gobierno y con universidades latinoame-

ricanas, que actuarán como centros de apoyo para la capacitación en la región. Se 
espera que cooperen en este esfuerzo otros organismos de las Naciones Unidas, como 
el UNICEF, la UNESCO y el Centro de las Naciones Unidas para los Asentamientos 
Humanos (Hábitat). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales destinatarios serán los organismos públicos encargados de 
adoptar decisiones y asumir responsabilidades en lo que se refiere a políticas y 
programas de asentamientos humanos, universidades, gobiernos locales y organiza-
ciones comunitarias. Se considera que la capacitación del personal técnico que 
presta servicios en estas instituciones es la mejor manera de llegar a el las. 

SUBPROGRAMA 14.3: POBREZA URBANA Y ASENTAMIENTOS PRECARIOS 

Elemento del programa 14.3.1: Determinantes y consecuencias de los asentamientos 
urbanos precarios; búsqueda de otras opciones 

l . Resu l tados 
Un seminario, dos talleres y tres misiones de asistencia técnica (1986, 1987) 

cuya finalidad será: a) definir los determinantes económicos, sociales, políticos 
y culturales más pertinentes de los asentamientos precarios a f in de detectar las 
variables que deberían ser objeto de políticas y medidas de planificación; b) ana-
lizar las consecuencias socioeconómicas de los asentamientos precarios y buscar 
y promover la aplicación de medios distintos de abordar los problemas originados 
por esas consecuencias; c) desarrollar y fomentar la aplicación de nuevos enfoques 
y métodos para ayudar directamente y optimizar los esfuerzos de los pobres urbanos 
encaminados a satisfacer sus necesidades de hábitat; d) proporcionar una base para 
la elaboración de otras políticas y estrategias gubernamentales y privadas en esta 
esfera; e) tratar de asegurar el compromiso privado y público de suministrar un 
hábitat y vivienda adecuados a los pobres urbanos; y f ) estudiar y promover otras 
maneras de organizar y apoyar la participación comunitaria y de aplicar tecno-
logías apropiadas. 

La e j e c u c i ó n de e s t e e lemento d e l programa dependerá en p a r t e de l a ob t en -
c i ón de r e cursos e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades de este elemento del programa se llevarán a cabo conjunta-

mente con el Centro de las Naciones Unidas para los Asentamientos Humanos 
(Hábitat), el ILPES y algunas divisiones de la CEPAL. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los organismos públicos de vivienda y servicios, las organizaciones de asen-
tamientos espontáneos y los autoconstructores urbanos y rurales serán los princi-
pales destinatarios de este elemento del programa. Se llegará a ellos mediante 
una serie de talleres realizados en los países de la región. 

SUBPROGRAMA 14.4: DIVULGACION DE LA INFORMACION Y PARTICIPACION 

Elemento del programa 14.4.1: Informe periódico sobre los asentamientos humanos 
en la regiSn 

1. Resultados 
Se prevé para 1987 la publícaciSn de un informe periodico (cada 4 años) 

sobre asentamientos humanos en los países de América Latina. El objetivo general 
de este informe es suministrar información sobre los cambios estructurales 
ocurridos en los sistemas de asentamientos, la dinámica de la redistribución 
espacial de la población, las políticas, planes y programas pertinentes y el 
estado de los asentamientos en lo que se refiere a los indicadores de la calidad 
de la vida y el suministro de servicios. 

La ejecución de este elemento del programa dependerá en parte de la obten-
ción de recursos extrapresupuestarios. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se establecerán vínculos de cooperación con las Divisiones de Estadísticas y 

Análisis Cualitativo y de Desarrollo Económico de la CEPAL, el Centro Latinoame-
ricano de Documentación Económica y Social (CLADES) y el Centro de las Naciones 
Unidas para los Asentamientos Humanos (Hábitat). 

Asimismo, se establecerán vínculos en aspectos relacionados con la demo-
grafía y con el Programa de Documentación sobre Población en América Latina 
(DOCPAL). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán los organismos de planificación y las universidades de 
los países de la región, los gobiernos locales, las organizaciones comunitarias 
y los organismos de cooperación internacional. 
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P R O G R A M A 15: D E S A R R O L L O INDUSTRIAL 
Presentación 

Las actividades del programa sobre desarrollo industrial durante el bienio 
1986-1987 se orientarán hacia el examen de aquellos aspectos de la industrializa-
ción latinoamericana que han sido más seriamente afectados por la intensificación 
de la recesión económica de comienzos del decenio. Las medidas tendientes a la 
reactivación del sector manufacturero y la revaluación de las estrategias y pol í -
ticas industriales frente a las nuevas realidades del sistema económico interna-
cional son temas que ocupan una posición relevante dentro del conjunto de los tra-
bajos. Asimismo, se continuará prestando asistencia y apoyo a los países y a los 
organismos regionales y subregionales en la búsqueda de nuevos ámbitos y mecanis-
mos de cooperación tanto intrarregionales como en el plano internacional. 

Cabe señalar que el programa será ejecutado conjuntamente con la ONUDI y 
que, por consiguiente, las actividades del programa representan las prioridades 
asignadas por ambas organizaciones a los trabajos por realizar en America Latina. 

Los elementos del programa que se desarrollarán se encuentran agrupados en 
dos subprogramas. El primero de ellos denominado "Estrategias y políticas de desa-
rrollo industrial" comprende una serie de actividades relacionadas con el proceso 
de industrialización, su contribución al logro de las metas y objetivos del desa-
rrollo económico y social y sus perspectivas. En este sentido, las aspiraciones 
en materia de desarrollo expresadas por los países y la región en su conjunto, 
configuran una serie de responsabilidades y exigencias para el sector manufactu-
rero, tanto en lo que se refiere a su ritmo de crecimiento como al logro de esque-
mas productivos más consolidados e interrelacionados y a la vez tecnológicamente 
más avanzados, que le permitan afianzar su contribución y su rol dinámico en el 
proceso de desarrollo económico y social. En los últimos tres decenios e l sector 
industrial registró notables progresos en los siguientes aspectos: diversificación 
de la producción, abastecimiento de la demanda interina, exportación de manufac-
turas, etc., a la vez que se elevaba apreciablemente su ponderación en la econo-
mía regional como consecuencia de tasas de expansión industrial crecientes y supe-
riores a la del producto global. Sin embargo, esta pauta de desarrollo se alteró 
sustancialmente a partir de mediados de los años setenta, cuando se inició un 
proceso de descenso del ritmo de crecimiento (aún inferior al que experimenta la 
economía en su conjunto) que se hizo particularmente crítico a comienzos del dece-
nio de 1980. En ello influyeron causas tanto íntra como extrarregionales y asi -
mismo factores inherentes al propio proceso de industrialización, de índole 
estructural y que están vinculados a la inexistencia de relaciones de producción 
en e l propio sector industrial como de este con las demás actividades económicas 
y que estarían revelando una debilidad importante de la industrialización latino-
americana. Así, aparece especialmente necesario examinar y evaluar nuevamente 
aspectos fundamentales del desarrollo industrial de América Latina, a la vez que 
identificar las acciones y los ajustes que convendría introducir para que el sec-
tor manufacturero se adecúe y responda a las necesidades que surgirán una vez su-
perada la crisis que afecta al sistema económico mundial. Este proceso que ya fue 
iniciado en períodos anteriores y que dio lugar a diversos documentos evaluatívos 
y a la realización de sendas reuniones, deberá continuarse en el bienio 1986-1987. 

En este orden de ideas adquieren particular importancia las actividades que 
se propone realizar con arreglo al primer elemento del programa y que se agrupan 
en torno al estudio de las actitudes y respuestas de los diversos tipos de empre-
sas industriales frente a situaciones y políticas económicas. El examen y la 
evaluación del desarrollo industrial que se hará en este período, con arreglo al 
segundo elemento del programa, está estrechamente vinculado con el anterior y, en 
conjunto, conforman la base técnica para que los países formulen la posición 
regional frente a eventos internacionales sobre industrialización. 
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El segundo subprograma "Cooperación regional, global y sectorial" enfatiza 
las actividades relacionadas con determinadas ramas o grupos de productos indus-
triales cuyo desarrollo y consolidación en la región dependen en gran medida de la 
adopción de acciones conjuntas y concertadas. Este subprograma centrará su aten-
ción en la industria de bienes de capital tema cuyo estudio ya se había iniciado 
en períodos anteriores. Aprovechando el material preparado y los contactos esta-
blecidos con los medios empresariales y de gobierno, los esfuerzos se dirigirán, 
conjuntamente con organismos regionales o subregionales u otros medios que pudie-
ran establecerse, a la formulación y puesta en marcha de programas de cooperación 
principalmente en aquellas áreas ya identificadas y que se consideran fundamenta-
les para el desarrollo regional. Por su estrecha asociación con esta industria, 
se realizarán esfuerzos para desarrollar y fortalecer en la región centros y servi-
cios tecnológicos y de ingeniería cuyo concurso será indispensable para volcar las 
potencialidades del mercado regional en favor de la industria latinoamericana. El 
subprograma incluye también actividades encaminadas a ampliar la capacidad indus-
tr ia l de los países centroamericanos -ya sea buscando la especialización o la com-
plementación- posiblemente mediante la elaboración de productos agrícolas y otras 
materias primas autóctonas. Las actividades relacionadas con este primer subpro-
grama serán igualmente orientadas por el análisis de la experiencia industrial 
mexicana en cuanto a la utilización de sus ventajas competitivas para satisfacer 
algunas demandas industriales mundiales. 

Por ultimo, cabe señalar la previsión que se hace en el programa propuesto 
para la realización de una serie de actividades de asesoramiento y de apoyo y de 
participación en cursos de capacitación, como una forma de llevar la experiencia 
que deriva de los estudios e investigaciones sustantivas al terreno práctico y de 
la asistencia técnica. Estas actividades se realizarán en el marco de ambos sub-
programas no obstante incluirse su descripción en el primero de el los. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabajo profesional 
Subprograma 1984-1985 1986-1987 

PO a/ RE b / Total % PO a/ RE b/ Total % 

15.1 Estrategias y pol í -
ticas de desarrollo 
industrial 92 24 116 45.0 92 24 116 45.0 

15.2 Cooperación regio-
nal, global y sec-
torial 68 72 140 55.0 68 72 140 55.0 

Total programa 15 
Desarrollo Industrial 160 96 256 100.0 160 96 256 100.0 

a/ Presupuesto o r d i n a r i o . 
b/ Recursos e x t r a p r e s u p u e s t a r i o s . 
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SUBPROGRAMA 15.1: ESTRATEGIAS Y POLITICAS DE DESARROLLO INDUSTRIAL 

Elemento del programa 15.1.1: Comportamiento de la empresa industrial 
1. Resu l tados 

a) Tres estudios tendientes a esclarecer el papel de la empresa industrial 
(privada, publica, extranjera, mixta) en el desarrollo manufacturero en general y 
en relación con algunos aspectos mas concretos, como su comportamiento frente a 
situaciones y políticas económicas, las que se consideran de gran importancia para 
la formulación de políticas más específicas (1986-1987). 

b) Las conclusiones de los tres estudios serán analizadas en una reunión de 
expertos (1987). 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s istema de l a s Nac iones 

Unidas y cpti o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Este elemento del programa se vincula con las actividades de la CEPAL rela-

cionadas con el Plan de Acción Regional para el Tercer Decenio de las Naciones 
Unidas para e l Desarrollo como también con las de la ONUDI tanto en lo que se re-
fiere a sus tareas de investigación como a aquellas vinculadas a las acciones re-
gionales desarrolladas antes de sus períodos de sesiones. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los destinatarios son los gobiernos, los organismos regionales y las orga-
nizaciones intergubernamentales. 

Elemento del programa 15.1.2: Examen y evaluación del proceso de desarrollo 
industrial 

1 . Resu l tados 
Informe bienal sobre el curso de la industrialización en América Latina y 

evaluación de los logros y los problemas relacionados con los objetivos y metas 
establecidos en el Programa de Acción Regional para América Latina en el decenio 
de 1980 (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y otros organismos internacionales y regionales 
Este elemento del programa se vincula a las actividades de la CEPAL rela-

cionadas con la evaluación y seguimiento del Programa de Acción Regional para 
América Latina y con las acciones preparatorias regionales de las conferencias de 
la ONUDI. 
3. U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los gobiernos, los organismos regionales y las organizaciones interguberna-
mentales . 

Elemento del programa 15.1.3: Colaboración en servicios de asesoramiento y en cur-
sos de capacitación en el campo del desarrollo indus-
tr ia l 

1. Resultados 
P a r t i c i p a c i ó n en cursos de c a p a c i t a c i ó n y en m is i ones de aseso ramien to a 

g ob i e rnos y organismos n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s (1986-1987) . 
2 . R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s tema de l a s Nac iones 

Unidas y o t r o s organismos i n t e r n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
Se r e l a c i o n a con l a s a c t i v i d a d e s d e l s i s t ema de l a CEPAL en e s t a s ma t e r i a s 

y con l a ONUDI. 
3 . U s u a r i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p a r t i c i p a n t e s a l o s cursos de c a p a c i t a c i ó n y l o s g ob i e rnos y l o s o r g a -
nismos que s o l i c i t e n a s e s o r a m i e n t o . 
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SUBPROGRAMA. 15.2: COOPERACION REGIONAL GLOBAL SECTORIAL 

Elemento del programa 15.2.1: La industria de bienes de capital en América Latina 

1. Resultados 
a) Formulación y puesta en marcha de programas de cooperación previamente 

identificados y que se consideran importantes para incrementar la oferta de bienes 
de capital y mejorar sustancialmente el abastecimiento de las necesidades regio-
nales de estos bienes como también para exportarlos a otras áreas. Para el lo, se 
trabajará conjuntamente con organismos regionales y subregionales como también con 
grupos especializados integrados por países interesados en líneas específicas de 
producción que se crea interesante establecer para acelerar y consolidar esquemas 
de intercambio regional. También se prestará atención al estudio de las experien-
cias en términos de las modalidades y mecanismos mas apropiados para la consecu-
ción de estos fines. Asimismo, se desplegarán esfuerzos para desarrollar y forta-
lecer en la región centros y servicios tecnológicos y de ingeniería cuyo concurso 
se considera indispensable para penetrar en el mercado en favor de la oferta re-
gional. Se prepararán diversos estudios sobre los temas señalados anteriormente 
(1986- 1987) . 

b) Las conclusiones de estos estudios serán analizadas en dos reuniones de 
expertos (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Este elemento del programa se relaciona con los programas de cooperación 

económica regional de la CEPAL y con las actividades de la ONUDI y la UNCTAD en e l 
área de los bienes de capital. Asimismo, se vincula a organismos regionales y 
subregionales y sus acciones estarán coordinadas con el los . 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los destinatarios de los resultados son los gobiernos de la región y en es-
pecial los organismos encargados de formular la política industrial de los países, 
el sector empresarial, organismos regionales y subregionales y organizaciones no 
gubernamentales vinculadas al sector de los bienes de capital. 

Elemento del programa 15.2.2: El desarrollo industrial integrado en América Central 

1. Resultados 
i ) Informes que identifiquen nuevos proyectos industriales, de índole espe-

cializada y complementaria, que se ejecutarán en la subregión (1986-1987). 
i i ) Asistencia técnica a los países de la subregión para que formulen planes 

de desarrollo industrial (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se llevaran a cabo en estrecha colaboración con la ONUDI y 

con otras entidades subregionales. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los gobiernos de Centroamérica y organismos 
subregionales tales como el Banco Centroamericano de Integración Económica (BCIE) 
y el Mercado Común Centroamericano (MCCA). Medíante este elemento del programa se 
espera proporcionar a los usuarios la información requerida para la posible apro-
bación y ejecución de planes y proyectos industriales que refuercen la integración 
económica de Centroamérica en e l campo industrial y fortalezcan su sector externo. 
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Elemento del programa 15.2.3; América Latina y e l redespliegue industrial - el caso 
de México 

1. Resultados 
Un informe en que se examinarán las conclusiones de un estudio sobre la expe-

riencia mexicana (realizado en 1984-1985) a la luz del proceso de industrializa-
ción en los países centroamericanos (1987). Se presentará también e l informe a un 
seminario subregional de expertos nacionales (1987) . 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Este elemento del programa se relaciona con actividades de la ONUDI. 

3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los usuarios serán las entidades nacionales encargadas de la planificación 

industrial. 
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P R O G R A M A 16: C O M E R C I O INTERNACIONAL Y FINANC I A C I O N DEL D E S A R R O L L O 
Presentación 

El programa sobre comercio internacional y financiación del desarrollo está 
orientado principalmente a examinar, evaluar y sugerir orientaciones sobre los 
diversos aspectos referentes al tema. Como se sabe, el desarrollo económico y 
social de America Latina está vinculado muy directa y estrechamente con la evolu-
ción y perspectivas de su comercio internacional y del financiamiento externo que 
recibe. 

El programa de trabajo para el bienio 1986-1987 comprende cuatro subpro-
gramas. Cabe señalar que el título del primer subprograma ha sido modificado en 
función de la orientación que se le está dando a los trabajos cuyo tema central 
es la organización y fortalecimiento del poder de negociación regional, hecho 
que incidirá en los bienios que siguen. En este primer subprograma, titulado 
America Latina y las relaciones económicas internacionales, se ha puesto mayor 
énfasis en lo que concierne a la esfera de las negociaciones económicas interna-
cionales, con el objetivo fundamental de sugerir posibles líneas de acción conjunta-
que fortalezcan el poder de negociación de la región. La necesaria evaluación de 
estas negociaciones con el propósito señalado constituirá a su vez un insumo im-
portante en el análisis global que también se hará de los problemas y políticas 
referentes a las relaciones externas de America Latina. Abarca además actividades 
orientadas a la identificación y formulación de propuestas concretas tendientes a 
consolidar la capacidad de acción, conjunta de la región en el comercio de los 
productos básicos, de manufacturas y de servicios, y a evaluar el impacto negativo 
de las crecientes presiones proteccionistas sobre los países de la región. Este 
mismo subprograma también contempla el fomento de políticas internas de promoción 
de las exportaciones de manufacturas latinoamericanas y, paralelamente, el examen 
de la economía de algunos productos básicos de Ínteres para America Latina. 

El segundo subprograma incluye algunos estudios sistemáticos de las relacio-
nes económicas de America Latina con los principales países o grupos de países del 
Norte, con el f in de investigar la naturaleza de los problemas propios de esas 
relaciones y llegar a proponer soluciones susceptibles de ser negociadas en forma 
bilateral o multilateral. Esos informes no se refieren sólo a los países o grupos 
de países con los que tradicionalmente ha existido mayor intercambio comercial y 
financiero, es decir, a los países desarrollados de economía de mercado; se 
extienden también a países o grupos de países con los cuales hay posibilidades de 
expandir las relaciones comerciales, como son los países de economía centralmente 
planificada. 

El tercer subprograma cubre los aspectos vinculados con el sistema monetario 
y financiero internacional y con los efectos de algunas políticas macroeconómicas 
sobre las economías latinoamericanas. Las economías de los países en desarrollo, 
y de América Latina en especial, se ven afectadas por decisiones y políticas adop-
tadas por la comunidad mundial en lo que se refiere al sistema monetario y finan-
ciero internacional. Es necesario hacer una evaluación de este proceso y sus 
efectos sobre América Latina tanto en lo que se refiere a su participación en la 
toma de decisiones como a la posición asumida con respecto al desenvolvimiento del 
sistema. Se estudiará el financiamiento externo de América Latina de modo de 
lograr un aprovechamiento eficiente y lo menos oneroso posible de los recursos 
externos. Del mismo modo, será necesario estudiar las mejores condiciones para el 
acceso a los mercados de capitales externos, tanto préstamos como inversión direc-
ta, y siempre tomando en cuenta los objetivos de desarrollo planteados por los 
países de la región. Por otra parte, en cuanto a las opciones de política del 
sector externo a que se enfrentan los países de la región, se buscarán caminos 
alternativos para que los países tengan información sobre los efectos de dichas 
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opciones de modo de optimizar cualitativa y cuantitativamente las corrientes de 
recursos financieros necesarios para alcanzar sus metas de desarrollo y ajustar 
sus economías. 

El cuarto subprograma centra su atención en el tema de la integración y la 
cooperación regionales, y en la cooperación económica entre América Latina y los 
países y regiones en desarrollo de Africa y Asia. La crisis internacional ha 
puesto en evidencia, una vez mas, la debilidad y asimetría de las relaciones de 
América Latina con los centros industrializados y la necesidad de fortalecer la 
integración y la cooperación entre los países de la región. Con esta ultima f ina-
lidad se examinaran los avances y obstáculos que han tenido los respectivos esque-
mas y las acciones específicas de integración y cooperación en América Latina; se 
prestará asistencia técnica a los países latinoamericanos de menor desarrollo para 
que aprovechen mejor las oportunidades que les ofrecen dichos procesos; se inten-
tará la mayor convergencia posible entre los esquemas subregionales de integración; 
y se propondrán y promoverán medidas de cooperación horizontal con otros países y 
regiones en desarrollo. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabajo profesional 

Subprograma 1984-1985 1986- 1987 Subprograma 

PO a/ RE b/ Total % PO a/ RE b/ Total % 

16.1 América Latina y 
las relaciones 
económicas inter-
nacionales 153 42 195 35.0 151 36 187 35.0 

16.2 Relaciones econó-
micas de América 
Latina con otras 
regiones 82 16 98 18.0 82 4 86 16.0 

16.3 El sistema moneta-
rio internacional 
y la financiación 
externa 32 48 80 14.0 32 48 80 15.0 

16.4 Integración eco-
nómica y coope-
ración 129 56 185 33.0 131 56 187 34.0 

Total programa 16 
Comercio internacional 
y financiación del 
desarrollo 396 162 558 100.0 396 144 540 lOOoO 

a/ Presupuesto ordinario. 
b j Recursos extrapresupuestarios. 
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SUBPROGRAMA 16.1; AMERICA LATINA Y LAS RELACIONES ECONOMICAS INTERNACIONALES 

Elemento del programa 16.1,1: America Latina y las negociaciones económicas 
internacionales 

1. Resultados 
a) Dos informes de carácter global (uno para el vigesimoprimer período de 

sesiones de la CEPAL en 1986 y el otro para fines de 1987), en los que se exami-
naran los avances, problemas y posibles vías de acción en las relaciones económi-
cas internacionales de América Latina, teniendo en cuenta las metas y objetivos 
de la Estrategia Internacional del Desarrollo para el Tercer Decenio de las 
Naciones Unidas, en particular las del Programa de Acción Regional para América 
Latina en los años ochenta, revisado a la luz de la respuesta de la región a la 
crisis económica internacional en lo que resta del decenio de los ochenta. Se 
incluiría en ellos un seguimiento actualizado de la evolución del comercio mundial 
y el pronóstico de su evolución a corto y mediano plazo, sobre la base de algunos 
indicadores que permitan conocer tanto el sentido como la magnitud en que se afec-
tarían sus principales variables y la influencia que éstas tendrían en nuestra 
región. Todo esto basado en programas de información cuantitativa que se 
prepararán sistemáticamente. 

b) Un informe analítico global sobre la posición y estrategia asumida por 
los países de la región en negociaciones comerciales internacionales. En él se 
hará un seguimiento de las líneas de acción conjunta elaboradas a nivel regional 
para fortalecer el poder de negociación de la región en dichas negociaciones. 
Este informe será presentado al vigesimoprimer período de sesiones de la CEPAL en 
1986, y se espera que las sugerencias de acción conjunta contenidas en el informe 
contribuyan en el resto del bienio a una mayor y más efectiva participación de 
América Latina en negociaciones futuras. 

c) Un informe (1987) como seguimiento a la evaluación hecha en el bienio 
anterior de los efectos que provocan ciertas medidas proteccionistas de los países 
industrializados en las economías latinoamericanas, sobre todo en cuanto a precios 
y volúmenes de las exportaciones y a tendencias y orientación del crecimiento. 

d) Un informe (1986) sobre alternativas y modalidades relativas a una mayor 
participación de los países de la región en los sistemas de comercialización, 
distribución y transporte de sus productos básicos e incremento de la transfor-
mación local de las materias primas en la región, así como sobre la colocación de 
crecientes volúmenes de exportaciones de manufacturas en los mercados regionales 
e interregionales. Las conclusiones del estudio serán analizadas en una reunión 
de expertos gubernamentales de la región (1987),, 

e) Dos estudios (uno en 1986 y otro en 1987) sobre el comercio de servicios, 
relativos a: i ) mejoramiento de la infraestructura estadística en este sector; 
i i ) obstáculos que afectan al comercio de servicios; y i i i ) adopción de criterios 
regionales ante eventuales negociaciones sobre este comercio. Los documentos 
servirían de base para la celebración de una mesa redonda sobre el tema, a la que 
se presentarían además algunos estudios sectoriales sobre trabajos de ingeniería 
y diseño, industrias de suministro y mantención de equipos aéreos, transporte 
marítimo y seguros, publicidad, banco transnacional y otras esferas de interés, 

f ) Además, en el marco del Programa de Estudios Conjuntos sobre las Relacio-
nes Internacionales de América Latina (RIAL), se confeccionarán dos estudios 
anuales (1986 y 1987) sobre las; tendencias del sistema internacional y sus reper-
cusiones en América Latina, otro informe sobre el mismo tema pero a largo plazo 
(1987), y finalmente un estudio (1987) sobre algunos factores que inciden en la 
formulación de la política exterior de los países latinoamericanos. 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades previstas están vinculadas con otros elementos del programa 

de la División de Comercio Internacional y Desarrollo, así como con los pro-
gramas de otras divisiones, unidades y proyectos de la CEPAL: División de Des-
arrollo Económico, División de Recursos Naturales y Energía, Unidad Conjunta 
CEPAL/CET sobre Empresas Transnacionales, División Agrícola Conjunta CEPAL/FAO, 
División Conjunta CEPAL/ONUDI de Desarrollo Industrial y División de Transporte 
y Comunicaciones. Asimismo, se mantendrá una estrecha colaboración con el SELA, 
para coordinar esfuerzos tendientes al logro de los objetivos que este programa se 
propone alcanzar, con las Divisiones de Productos Básicos y de Manufacturas de la 
UNCTAD, con organismos regionales de integración (JUNAC, SIECA, ALADI, CARICOM y 
BID), con asociaciones de productores (GEPLACEA, UPEB, etc.) y con organismos 
internacionales (Banco Mundial, GATT, FMI). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los gobiernos latinoamericanos, en particular los organismos oficiales que 
participen en el proceso de toma de decisiones económicas en la materia, las 
instituciones académicas interesadas en la investigación de los problemas de re-
laciones externas de America Latina, y los organismos regionales e internacio-
nales pertinentes. 

Se espera que el material suministrado proporcione un conjunto de elementos 
de juicio y análisis técnico que permita a los gobiernos de la región llegar a 
conclusiones concretas y asumir posiciones comunes que fortalezcan su capacidad 
de negociación en términos regionales y su participación más plena y efectiva en 
los procesos de negociación a nivel internacional. 

Para llegar a los gobiernos se recurrirá, además de los medios regulares de 
distribución de la Comisión, a su vegesimoprimer período de sesiones en 1986 y a 
reuniones y seminarios técnicos que faciliten el diálogo entre países latinoameri-
canos y con otros países, tanto desarrollados como en desarrollo. 

Elemento del programa 16.1.2: Políticas de promoción de las exportaciones 
de manufacturas 

1. Resultados 
a) Un informe en el que se formularán orientaciones y líneas de acción enca-

minadas a establecer mecanismos regionales apropiados en el campo del financia-
miento y seguro de crédito a la exportación de manufacturas (1986). En este docu-
mento se aprovecharán las reuniones, los informes y estudios anteriores sobre el 
tema de promoción de exportaciones. El informe, junto con recoger la situación 
en materia de financiación de exportaciones de manufacturas en America Latina, 
entrará al análisis de viabilidad de mecanismos regionales en este campo, tales 
como un fondo regional de financiamiento para las exportaciones, un sistema re-
gional de seguro de crédito a la exportación, un servicio regional de garantías 
para faci l i tar la captación de recursos externos destinados a la financiación de 
las exportaciones y un mecanismo regional para prestar cooperación técnica en 
este campo a los países de la región que la requieran. 

También durante los años 1986 y 1987 se continuarán llevando a cabo acciones 
de cooperación técnica en el campo del financiamiento y seguro de crédito a la 
exportación, tales como: 

i ) reuniones internacionales de especialistas en los ámbitos regional, 
subregional y nacional; 

i i ) apoyo a los sistemas nacionales de los países de la región a fin de for -
talecer la infraestructura existente en cuanto al financiamiento y seguro de cré-
dito a la exportación o para ayudar a la creación de esos mecanismos; 
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i i i ) apoyo técnico a la Asociación Latinoamericana de Organismos de Seguro 
de Crédito a la Exportación (ALASECE); y 

ív) participación en cursos sobre financiamiento del comercio exterior orga-
nizados por entidades regionales y nacionales. 

b) Una reunión de expertos de alto nivel de la región (1986) con el propó-
sito de intercambiar experiencias en cuanto a los mecanismos e instrumentos u t i l i -
zados en las políticas de promoción de exportaciones de los países y examinar las 
posibilidades de armonización con respecto al instrumental aplicado. 

Junto con la reunión programada, se confeccionará un informe que presente 
la situación latinoamericana en cuanto a los mecanismos de promoción de exporta-
ciones, su armonización y las perspectivas de mecanismos comunes a nivel regional 
y subregional. 

c) Un informe relativo al desarrollo de las exportaciones de la pequeña y 
mediana empresa dentro de un marco de estrategia de promoción de exportaciones, 
reformulado adecuadamente, para incorporarlas al proceso de exportación (1987). 
Para el lo se tomarán en cuenta los trabajos realizados en este campo, así como 
ciertos documentos referidos al proceso de industrialización latinoamericano. 

El informe señalado pretende examinar la vinculación existente entre el 
desarrollo industrial de las pequeñas y medianas empresas y el de sus exportacio-
nes como un medio de desarrollo de los países de la región. Para el lo se requiere, 
entre otras condiciones, la modificación del instrumental de promoción de expor-
taciones a f in de apoyar debidamente el desarrollo de las exportaciones de estas 
empresas, promoviendo, entre otras cosas, una adecuada organización de ellas a 
través de consorcios de exportación, agrupaciones de exportadores, sociedades de 
comercialización conjunta u otras formas que constituyan ofertas conjuntas de 
exportación. 

d) Durante 1986 y 1987 se continuará facilitando cooperación técnica en el 
campo de la promoción de exportaciones a los países de la región de acuerdo con 
los recursos disponibles para satisfacer las necesidades planteadas. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
División Agrícola Conjunta CEPAL/FAO, División Conjunta CEPAL/ONUDI de 

Desarrollo Industrial, ILPES, Banco Mundial, BID, Asociación Latinoamericana de 
Instituciones Financieras de Desarrollo (ALIDE), Banco Latinoamericano de Expor-
taciones (BLADEX), CAF, ALADI, SELA, organismos regionales de integración, Banco 
de Desarrollo del Caribe (BDC), Banco Centroamericano de Integración Económica 
(BCIE) y ALASECE, además de la UNCTAD y el GATT. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los gobiernos de los países miembros, espe-
cialmente los ministerios de comercio exterior, de planificación, de industrias y 
de agricultura; las organizaciones subregionales, regionales e internacionales; y 
diversos grupos del sector privado, como fabricantes, industriales, agricultores, 
gremios y cámaras de comercio, por intermedio de los organismos nacionales de 
promoción de las exportaciones„ 
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SUBPROGRAMA 16.2: RELACIONES ECONOMICAS DE AMERICA LATINA CON OTRAS REGIONES 

Elemento del programa 16.2.1: Relaciones con los países desarrollados de 
economía de mercado 

1. Resultados 
a) Tres estudios de actualización y profundización de algunos aspectos de 

las relaciones económicas internacionales y de cooperación entre América Latina y 
países de economía de mercado: Estados Unidos y países miembros de la CEE (en 
ambos casos, durante 1986), y Japón (1987). 

b) Dos informes preparados por el Programa RIAL sobre las relaciones de 
América Latina con otras regiones del mundo (1986 y 1987). Uno de ellos será un 
estudio sobre las perspectivas de América Latina en el diálogo Norte-Sur y el 
segundo, un estudio sobre las relaciones de América Latina con las regiones 
desarrolladas. 

El análisis de las relaciones económicas con los países desarrollados de 
economía de mercado es una actividad permanente que permite conocer en forma con-
tinua la evolución de las economías con las cuales se mantienen los principales 
vínculos comerciales y financieros. 

c) Se contempla, además, la realización de un seminario técnico interguber-
namental ad hoc (1987), y la elaboración de su informe f inal , con miras a evaluar 
experiencias e intentar sacar conclusiones sobre la materia. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Este elemento del programa se relaciona con la División de Desarrollo Eco-

nómico de la Comisión, y con las actividades desarrolladas en la UNCTAD, en el 
SELA y en los distintos grupos de países latinoamericanos (GRULAS) con sede en 
Nueva York, Ginebra y Bruselas, respectivamente. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los gobiernos de los países miembros de la Comisión y de los países des-
arrollados de que se trate» 

Se organizarán seminarios técnicos para el examen de los documentos prepa-
rados y que lleven a la gestación de medidas conjuntas tendientes a incrementar 
el intercambio comercial recíproco y los f lujos financieros, así como a eliminar 
los obstáculos que han impedido un desarrollo creciente de estas relaciones. 

Elemento del programa 16.2.2: Relaciones económicas con los países de economía 
centralmente planificada 

1. Resultados 
a) Un estudio que permita avanzar en la proposición de orientaciones para 

ampliar e intensificar las relaciones comerciales y económicas entre los países 
de América Latina y los países miembros del CAEM, teniendo en consideración los 
antecedentes cuantitativos y cualitativos recogidos en las fases anteriores del 
proyecto sobre la materia. En este estudio (que se presentaría en 1986) se desta-
carían especialmente los aspectos de cooperación industrial, intercambio de manu-
facturas y proyectos de inversión conjuntos. 

Se requeriría llevar a cabo un programa de misiones oficiales a algunos 
países de la región interesados en incrementar estas relaciones, y se celebraría 
una reunión o mesa redonda (en 1987) con participación de los sectores publico 
y privado de los países interesados. 

Se procedería asimismo a la contratación de consultores, lo cual requiere 
contar con financiamiento extrapresupuestario. 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Programa de la UNCTAD sobre comercio entre países que tienen sistemas econó-

micos y sociales diferentes, así como con las actividades de la Comisión Económica 
para Europa sobre el comercio entre Oriente y Occidente,, 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales destinatarios son los gobiernos miembros interesados; 
también lo son las asociaciones de productores y exportadores, las cámaras de 
comercio y las instituciones de fomento y de desarrollo interesadas. Se espera 
que estos estudios contribuyan a un mejor conocimiento recíproco y al fortaleci -
miento de las bases de la cooperación económica bi lateral y multilateral entre los 
países latinoamericanos y los de economía centralmente planificada. 

SUBPROGRAMA 16.3: EL SISTEMA MONETARIO INTERNACIONAL Y LA FINANCIACION 
EXTERNA 

Elemento del programa 16„3,>1: Estudios especializados sobre la situación monetaria 
y financiera internacional 

lo Resultados 
a) Un estudio sobre el sistema monetario internacional y sus efectos sobre 

América Latina, evaluando tanto la participación de los países en desarrollo, 
especialmente los de la región, en la toma de decisiones como la posición de los 
países de América Latina respecto del desenvolvimiento de dicho sistema (primer 
semestre de 1986). 

b) Un estudio sobre el financiamiento externo de América Latina, tanto de 
fuentes privadas como oficiales (segundo semestre de 1987). Se evaluaran las 
corrientes financieras internacionales de modo de aprovecharlas en la forma más 
eficiente y menos costosa posible; también se estudiará la negociación de las 
mejores condiciones para el acceso a los mercados de capitales externos y para la 
inversión directa extranjera en la región, siempre en el marco de la compatibili-
dad con los objetivos de desarrollo planteados por los países de América Latina. 

c) Informes breves necesarios para participar en reuniones internacionales 
tanto de gobernadores de bancos centrales de América Latina como de gobernadores 
del FMI, etc. (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
El elemento del programa se vincula con el programa de la UNCTAD sobre 

cuestiones monetarias, financieras y de desarrollo, con el FMI y el Banco Mundial. 
Su ejecución cuenta además con la colaboración de las Oficinas de la CEPAL en 
Washington y en México. 
3o Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los gobiernos de los países miembros serán los principales usuarios y el 
acceso a ellos se hará a través de los bancos centrales, juntas monetarias, inst i -
tutos de comercio y otras instituciones públicas y privadas que tengan relación 
con el funcionamiento del sistema financiero y monetario internacional. 

Sus informes y estudios servirán también para debates en instituciones 
académicas o en seminarios referentes al tema. 
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Elemento del programa 16.3.2; Efectos de algunas políticas macroeconómicas 
sobre las economías latinoamericanas 

1. Resultados 
Sobre la base de la información obtenida a través de la aplicación del 

modelo de simulación CEPAL/FMI a algunos países de la región y del estudio compa-
rativo de los resultados de esta experiencia, se estudiarán y profundizarán las 
opciones de política económica en el sector externo a que se enfrentan los países 
de la región. Dentro de este marco, este elemento del programa buscará los cami-
nos alternativos para lograr que los países de la región tengan acceso a infor-
mación sobre los efectos de los cambios de las políticas externas e internas en 
las corrientes de recursos financieros necesarios para dar cumplimiento a sus 
metas de desarrollo y fac i l i tar el ajuste de sus economías. Para ello se planea 
la preparación de dos informes, uno a mediados del año 1986 y el otro a fines de 
1987. Se estudiarán temas tales como ahorro, inversión, apertura selectiva o 
discriminatoria, política cambiaría, secuencia en cambios de barreras y otros 
que se pueden plantear a la luz de los resultados obtenidos en otros estudios de 
este subprograma0 

2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Existen relaciones con el programa de la UNCTAD sobre cuestiones monetarias, 

financieras y de desarrollo, con el FMI y el Banco Mundial y con la División de 
Desarrollo Económico de la CEPAL„ 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Además de los gobiernos de los países miembros, es importante destacar a 
los bancos centrales, las juntas monetarias, los institutos de comercio exterior 
y otros organismos de los sectores público y privado interesados en la materia. 
Asimismo, esta información podría ser de valor académico para charlas, conferen-
cias y seminarios de diversos organismos que tienen Ínteres en el tema. 

Elemento del programa 16.3.3; Cooperación financiera regional e interregional 

1. Resu l tados 
Tres informes sobre diferentes temas específicos que resulten de Ínteres 

para los países de la región o para los organismos regionales. Los temas están 
dados por los acontecimientos internacionales o regionales y darán el orden de 
prioridades de los estudios, que se estima deberán prepararse para principios de 
1986, fines de 1986 y fines de 1987. Se preve el estudio sobre mecanismos regio-
nales especiales para el mejor aprovechamiento de los recursos financieros 
externos y los recursos regionales. 

Se proporcionará asesoramiento a los organismos subregionales de integración 
y de cooperación financiera, tanto en materia de estrategia como de puesta en 
práctica de las sugerencias y recomendaciones que resulten de los trabajos 
realizados. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Este elemento del programa tiene vinculación con los programas de la UNCTAD 

sobre cuestiones monetarias, financieras y de desarrollo y sobre cooperación eco-
nómica entre países en desarrollo, con el FMI y el Banco Mundial, y con organismos 
regionales y subregionales latinoamericanos. 
3o Usuar i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Además de los gobiernos de los países miembros, los usuarios serán los ban-
cos centrales, las juntas monetarias y los organismos de integración latino-
americanos o 
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SUBPROGRAMA 16.4: INTEGRACION ECONOMICA Y COOPERACION 

Elemento del programa 16.4.1: Análisis de los procesos de integración y 
cooperación regionales y apoyo a dichos proyectos 

1. Resultados 
Un estudio acerca de la evolución de los esquemas de integración (ALADI, 

Grupo Andino, CARICOM y MCCA) y de los mecanismos de cooperación de la región 
(SELA, Cuenca del Plata, Pacto Amazónico, etc.) a f in de colaborar en el des-
arrollo y fortalecimiento de estos procesos (segundo semestre de 1987). Se exami-
narán asimismo los elementos fundamentales de la cooperación que conduzcan a una 
mayor seguridad económica regional en esferas como la energía, el comercio, el 
financíamiento y la alimentación. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se trabaja en estrecha colaboración con las distintas oficinas subregíonales 

de la CEPAL, así como con la ALADI, el MCCA, el Grupo Andino, la CARICOMy el SELA. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los gobiernos y organismos de cooperación 
de la región, además de las instituciones y funcionarios encargados de formular 
políticas o de promoverlas. 

Elemento del programa 16.4.2: Cooperación y asesoramiento a países de America 
Latina en esferas específicas 

1. Resultados 
a) Dos estudios de particular Ínteres para los países de menor desarrollo 

relativo de la región destinados a lograr un mejor y mayor aprovechamiento de las 
ventajas o tratamientos preferenciales que dichos países obtengan dentro de los 
esquemas de integración (segundo semestre de 1986 y segundo semestre de 1987). 

b) Un seminario técnico para expertos gubernamentales en que se examinarán 
aspectos específicos de la cooperación regional y las posibilidades de fortalecer 
dicha cooperación a través de nuevas vías o instrumentos (primer semestre de 
1987). 

La ejecución de este elemento del programa dependerá en gran medida de la 
disponibilidad de recursos extrapresupuestarios. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Este elemento del programa está relacionado con todas las divisiones sustan-

tivas de la CEPAL y con las distintas oficinas subregíonales de la CEPAL. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán los gobiernos y las secretarías de los esquemas de inte-
gración y cooperación de la región. 

Elemento del programa 16.4.3: Las relaciones de América Latina con regiones y 
países en desarrollo 

1. Resultados 
Dos estudios en materia de cooperación económica y técnica con otras regio-

nes en desarrollo, en especial Africa y Asia (segundo semestre de 1986 y segundo 
semestre de 1987). Se examinará el avance de esta cooperación y cuáles son los 
principales obstáculos que se oponen a su dinamización. 

La ejecución de este elemento del programa está sujeta en parte a la obten-
ción de recursos extrapresupuestarios. 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Aparte de los contactos con los gobiernos, se mantendrán estrechos nexos de 

trabajo con las Comisiones Económicas para Africa y Asia y con la UNCTAD. Además, 
se colaborará en esta materia con las distintas oficinas subregionales de la 
CEPAL. 
2. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los gobiernos de los países de la región, las cámaras de comercio, las aso-
ciaciones de productores y exportadores y otros organismos públicos y privados 
ligados al comercio y la cooperación con otros países o regiones en desarrollo. 

Elemento del programa 16.4.4; Apoyo a la Asociación Latinoamericna de 
Integración (ALADI) 

1. Resultados 
Se prestará asistencia técnica a la ALADI. Para el lo se colaborará direc-

tamente con la Secretaría General de la ALADI y se elaborarán propuestas y e le-
mentos de apoyo para el avance de la cooperación entre los países miembros de la 
ALADI (1986-1987)o 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Cuando la naturaleza de las tareas lo requiera, habrá colaboración con los 

distintos programas de la CEPAL. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán la Secretaría de la ALADI y los gobiernos de los once 
países miembros de la Asociación. Se espera contribuir al fortalecimiento del 
proceso de integración que representa la ALADI. 

Elemento del programa 16.4.5: Integración y cooperación económicas entre países 
del Pacto Andino 

1. Resultados 
a) Estudios periódicos sobre la evolución de las relaciones económicas y 

comerciales recíprocas entre Colombia, Ecuador y Venezuela, y los progresos en la 
armonización y coordinación de sus respectivas políticas económicas en el marco 
del proceso de integración subregional andino (1986-1987). 

b) Estudios sobre el proceso de desarrollo e integración de las zonas fronte-
rizas comunes, formulación de propuestas encaminadas a la adopción de programas y 
políticas en favor de esa integración y de criterios y normas para la identifica-
ción, ejecución y evaluación de proyectos económicos en dichas zonas (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Vinculación con las actividades correspondientes al programa 10, Cuestiones 

y políticas de desarrollo, y con el ILPES. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los gobiernos de Colombia, Ecuador y Venezuela, y en especial sus respec-
tivos institutos de comercio exterior. Otros usuarios son la Junta del Acuerdo 
de Cartagena (JUNAC), la Corporación Andina de Fomento (CAF), las empresas regio-
nales de desarrollo de dichos países, los organismos binacionales que promueven 
la integración fronteriza, los municipios de las regiones fronterizas, etc. 
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Elemento del programa 16.4.6: Cooperación económica en Centroamerica 

1. Resultados 
a) Propuestas de proyectos ©a materia de energía, impuestos uniformes sobre 

las importaciones, etc., que se presentarían durante las reuniones anuales del 
Comité de Cooperación Económica del Istmo Centroamericano (1986-1987). 

b) Estudios sobre propuestas para la reactivación del proceso de integra-
ción económica, en particular para el incremento y la facilitación del comercio 
en la subregión centroamericana (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se llevarán a cabo en estrecha colaboración con los diversos 

órganos pertinentes del Mercado Común Centroamericano y otras entidades subregío-
nales, como el Banco Centroamericano de Integración Económica (BCIE). 
3o Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios son el Comité de Cooperación Económica del Istmo 
Centroamericano, las instituciones gubernamentales y las organizaciones 
subregíonales. 
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P R O G R A M A 17: R E C U R S O S N A T U R A L E S 
Presentación 

El programa de recursos naturales presta asistencia a los gobiernos de 
América Latina en lo referente a la planificación, formulación y ejecución de 
políticas para la explotación y ordenación de los recursos minerales e hídricos; 
incluye asimismo actividades relacionadas con los recursos oceánicos y el des-
arrollo latinoamericano. 

En el caso de los minerales, el objetivo básico es ayudar a los países de 
la región a obtener una mayor participación en los ingresos generados en el 
comercio mundial de minerales y metales, mientras que el objetivo secundario es 
conseguir una mayor integración regional entre las industrias minera, metalúrgica 
y afines. Para lograr estos dos objetivos generales, los gobiernos han resuelto 
adoptar medidas conjuntas en los planos regional y subregional, y establecer un 
sistema para el intercambio de información. Para apoyar dichas medidas, se l l e -
varán a cabo actividades que tendrán por finalidad: a) aumentar la capacidad de 
negociación de los países de la región mediante la realización de estudios a 
nivel de productos en esferas tales como la del comercio internacional de mine-
rales y metales; b) promover la integración regional apoyando las medidas que 
adopte el sector público en lo referente a la formulación y ejecución de pol í -
ticas de desarrollo y el fomento de acuerdos equitativos sobre inversiones, inves-
tigaciones y transferencias tecnológicas relacionadas con la producción y el 
comercio; c) estimular los proyectos y programas de cooperación horizontal con 
vistas a lograr la complementación y la integración regional de las actividades 
mineras y metalúrgicas y de las industrias afines; y d) apoyar el funcionamiento 
de sistemas de información sobre las actividades del sector minero. 

Las actividades en el campo de los recursos hídricos están principalmente 
encaminadas a velar por la aplicación del Plan de Acción de Mar del Plata con 
particular énfasis en aspectos tales como la planificación y la evaluación econó-
mica de las actividades relacionadas con los recursos hídricos en los países de 
la región. Dichas actividades comprenden una evaluación periódica de los progre-
sos realizados en la aplicación del Plan de Acción de Mar del Plata en la región, 
así como el fomento de la cooperación horizontal en las esferas de actividad 
abarcadas por el Plan. En el programa de trabajo se hace también especial 
hincapié en las actividades relacionadas con el apoyo a los objetivos del Decenio 
Internacional del Agua Potable y del Saneamiento Ambiental. Además, se prevé la 
prestación de asistencia técnica y la participación en la dictación de cursos 
sobre materias relacionadas con los recursos hídricos. Dentro de este marco, se 
ha programado la continuación y el fortalecimiento de la red de cooperación hori-
zontal establecida en apoyo del Decenio Internacional del Agua Potable y del Sanea-
miento Ambiental, así como la cooperación entre los proyectos de gran alcance. 
Las actividades incluirán también las correspondientes a la secretaría del Grupo 
de Trabajo Intersecretarial sobre Recursos Hídricos en América Latina. Entre sus 
actividades sustantivas específicas, el programa de trabajo incluye la ejecución 
de estudios sobre planificación de los recursos hídricos, aspectos económicos y 
sociales del suministro de agua potable y del saneamiento ambiental y desarrollo 
de los recursos hídricos en Centroamérica. 

La importancia que revisten los recursos del mar de los países latinoameri-
camos exige un estudio permanente y sistemático destinado a analizar su incidencia 
en los factores de desarrollo económico y social, en los campos de la tecnología, 
el perfeccionamiento de las instituciones jurídicas y el curso de las negociacio-
nes en los foros internacionales. El tercer subprograma ha sido concebido de 
manera de poder incorporar la dimensión marina a las tendencias generales de des-
arrollo económico y social de la región. Por otra parte, los problemas derivados 

- 57 -



Programa 10 

del uso del mar y sus recursos encuentran en el plano regional un enfoque apro-
piado y realista que permite llevar a cabo acciones compatibles con las verdaderas 
posibilidades de los países latinoamericanos y dentro del marco de su particular 
estrategia de desarrollo. Los resultados perseguidos en el bienio tienden justa-
mente a traducir los principios e instituciones del Nuevo Orden Económico Inter-
nacional relativos al aprovechamiento de los océanos en acciones concretas de 
cooperación regional orientadas básicamente a fortalecer los mecanismos de apoyo 
horizontal entre los países de la región, sus medios de formación de recursos 
humanos, sus posibilidades de acceso a la asistencia técnica internacional v su 
capacidad negociadora en los foros que tratan problemas vinculados al mar v sus 
recursos. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabajo profesional 

Subprograma 1984--1985 1986- 1987 Subprograma 

PO a / RE bj Total % PO a/ RE b/ Total % 

17.1 Recursos minerales 56 _ 56 2 5 o 0 56 — 56 25.0 
17.2 Recursos hídricos 92 24 116 53.0 92 24 116 53«0 
17.3 Los recursos oceá-

nicos y el desarro-
l lo de América 
Latina - 48 48 22.0 - 48 48 22.0 

Total del programa 17 
Recursos naturales 148 72 220 lOOoO 148 72 220 100.0 

a./ Presupuesto ordinario. 
bj Recursos extrapredupuestarios. 

SUBPROGRAMA 17.1: RECURSOS MINERALES 

Elemento del programa 17.1.1: El papel de los organismos del sector público en el 
desarrollo y en las posibilidades de complementación 
de los recursos minerales de América Latina 

1. Resultados 
a) Informe a los gobiernos de la región sobre las consecuencias de las 

transferencias tecnológicas en el sector minerometalúreíco (tercer trimestre, 
1986). 

b) Informe a la Asamblea de Coordinadores Nacionales para el Desarrollo de 
los Recursos Mineros de América Latina sobre las posibilidades de formular v 
ejecutar un programa integrado de capacitación en el sector minerometalúrgico 
(cuarto trimestre, 1986) (véase el elemento del programa 17.1.2). 

c) Informe a la Asamblea de Coordinadores Nacionales para el Desarrollo de 
los Recursos Mineros de América Latina sobre las posibilidades de formular y e je -
cutar un programa integrado de investigación tecnológica en el sector minero-
metalúrgico (cuarto trimestre, 1986) (véase el elemento del programa 17.1.2). 

d) Informe a los gobiernos de la región sobre las posibilidades de formular 
y ejecutar programas y oroyect-os de complementación e integración mineroindustrial 
(cuarto trimestre, 1987) (véase el elemento del programa 17.1.2). 
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Este elemento del programa tiene por finalidad realizar un conjunto de 
estudios que constituyan una base para mejorar las actividades del sector publico 
minero, por una parte en la elaboración de las políticas de desarrollo de dicho 
sector y, por la otra, en lo relativo a la integración y la complementacion 
regionales. El primero y el cuarto estudios tendrán carácter informativo para 
los gobiernos, mientras que el segundo y el tercero constituirán propuestas 
concretas en materia de programas regionales de capacitación e investigación 
tecnológica. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Coordinación con la División Conjunta CEPAL/ONUDI de Desarrollo Industrial 

y la Unidad de ciencia y tecnología en la preparación de los informes sobre las 
consecuencias de la transferencia tecnológica y las posibilidades de complemen-
tacion mineroindustrial y con el ILPES en lo relativo a las actividades de 
capacitación. 
30 Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios principales de los informes sobre las consecuencias de la 
transferencia tecnológica y sobre complementacion e integración mineroíndustrial 
serán los ministerios de minas, de industria y de planificación de los países 
de la región. Los usuarios secundarios de estos informes serán asociaciones de 
empresas mineras e industriales de la región. 

En cuanto a los informes sobre los programas integrados de capacitación e 
investigación tecnológica, los usuarios principales serán los asistentes a la 
Asamblea de Coordinadores Nacionales para el Desarrollo de los Recursos Mineros 
de America Latina (véase el elemento del programa 17.1.2) mientras que los 
secundarios serán las universidades e institutos de investigación de la región. 

Elemento del programa 17.1.2: Cooperación horizontal para el desarrollo de los 
recursos minerales de America Latina 

1. Resultados 
a) Informe a la Asamblea de Coordinadores Nacionales para el Desarrollo 

de los Recursos Mineros de America Latina sobre la ejecución del programa de 
acción de cooperación horizontal aprobado en la Reunión sobre cooperación hori-
zontal para el desarrollo de los recursos mineros de America Latina, efectuada en 
Bogotá, Colombia, en junio de 1982 (cuarto trimestre, 1986). 

b) Cooperación técnica con los organismos del Sistema Latinoamericano de 
Desarrollo Minero (SILADEM) en la coordinación de la preparación y ejecución de 
los proyectos de cooperación horizontal propuestos por los países de la región 
(cuarto trimestre, 1987). 

c) Coordinación y apoyo técnico en la ejecución del programa de cooperación 
entre organismos mineros y metalúrgicos de Africa y América Latina, de confor-
midad con el acuerdo suscrito por la CEPAL y la CEPA en la reunión realizada en 
julio de 1983 (1986-1987). 

d) Cooperación técnica en la promoción de acuerdos de comercialización y 
complementacion industrial entre países de América Latina y la Comunidad Europea, 
con arreglo a una propuesta formulada por la CEPAL en septiembre de 1983 
(1986-1987). 
2„ Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Coordinación con diferentes organismos internacionales y de terceros 

países en la preparación y ejecución de los proyectos de cooperación horizontal, 
especialmente con el BID, la ONUDI, la UNCTAD, el ILPES y la UNESCO; y con la 
CEPA y CEPE en lo relativo a las actividades de cooperación entre los organismos 
mineros de Africa, Europa Occidental y América Latina. 
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3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los usuarios principales de estas actividades serán los participantes en 

la reunión de cooperación horizontal que se llevará a cabo en el ultimo trimestre 
de 1986; los organismos de la asociación latinoamericana de minería que sean 
aprobados en la reunión que tendrá lugar en Lima en abril de 1984; y los organis-
mos participantes en los acuerdos de cooperación horizontal. 

Elemento del programa 17.1.3: Sistema de información para el mejoramiento de la 
capacidad negociadora de los países de la región 

1. Resultados 
a) Informe a los gobiernos de la región sobre las perspectivas del comercio 

exterior de minerales no metálicos (tercer trimestre, 1987). 
b) Informe a los gobiernos de la región sobre las posibilidades de formación 

y afianzamiento de las asociaciones de productores de minerales y metales de la 
región (cuarto trimestre, 1987). 

El propósito de estos informes es proporcionar documentos de referencia y 
estadísticas a los países de la región y fomentar el intercambio de informaciones 
que permitan aprovechar mejor los minerales de la región mediante el mejoramiento 
de su capacidad negociadora en el mercado internacional de minerales y metales. 

c) Aplicación del sistema de informaciones del sector minero de la región 
y su interrelación con los sistemas de otras regiones (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Coordinación con la UNCTAD en la preparación del informe sobre las asocia-

ciones de productores y con la CEPA y la CEPE en la interrelación de los sistemas 
de información. 
3o Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios principales serán los gobiernos y las asociaciones de produc-
tores mineros de los países de la región y los usuarios secundarios, las empresas 
privadas y estatales minerometalurgicas de la región. 

SUBPROGRAMA 17.2: RECURSOS HIDRICOS 

Elemento del programa 17.2.1: Avances en la aplicación del Plan de Acción de 
Mar d e l P l a t a 

I» Resultados 
a) Informe sobre los avances en la aplicación del Plan de Acción de Mar 

del Plata que se presentará a la Comisión en su vigesimoprimer período de sesiones 
(primer trimestre de 1986). 

b) Actividades relacionadas con la preparación de un informe que se presen-
tará a la Comisión en su vigesimosegundo período de sesiones (ultimo trimestre 
de 1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
La labor se coordina con el Departamento de Asuntos Económicos y Sociales 

Internacionales y, por conducto de dicho Departamento, el Grupo Intersecretarial 
para los Recursos Hídricos del CAC y el Grupo de Trabajo Intersecretarial sobre 
Recursos Hídricos en America Latina, con otras organizaciones internacionales 
tanto dentro como fuera del sistema de las Naciones Unidas. 
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3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los usuarios serán en primer término los gobiernos de la región y las 

instituciones de ordenación del agua. Se editará una publicación general desti-
nada a un vasto publico entre los profesionales y las universidades. 

Elemento del programa 17.2.2; Apoyo para la coordinación de actividades sobre 
recursos hídricos a nivel regional 

1. Resultados 
Informe que se presentará en el vigesimoprimer período de sesiones de la 

Comisión sobre la coordinación de las actividades pertinentes realizadas en el 
campo de los recursos hídricos en América Latina por los organismos especializados 
de las Naciones Unidas y otras organizaciones internacionales regionales y 
mundiales (primer trimestre de 1986). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Por definición, este elemento del programa se centra en la colaboración 

entre organismos a nivel regional. Además, existen relaciones a nivel mundial 
por intermedio de las demás comisiones regionales y la Secretaría de las 
Naciones Unidas. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán los gobiernos e instituciones nacionales especializadas 
en recursos hídricos. 

Elemento del programa 17.2.3; Cooperación horizontal en materia de recursos 
hídricos 

1. Resultados 
Las actividades tienen que ver con el fomento de la cooperación horizontal 

entre los países de la región latinoamericana en el campo de la planificación 
de los recursos hídricos y en el desarrollo de otras esferas posibles de coope-
ración horizontal (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las labores se coordinarán con aquellas que llevan a cabo otros organismos 

especializados de las Naciones Unidas y otras organizaciones internacionales que 
trabajan en la región mediante reuniones interinstitucionales (véase el elemento 
del programa 17.2.2). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán las instituciones nacionales y regionales de p lani f i -
cación de los recursos hídricos en los diferentes países de la región. Se prevé 
que se llegará a ellos directamente a través de una red de cooperación horizontal 
análoga a la red existente que se ocupa del suministro de agua y del saneamiento. 

Elemento del programa 17.2.4; Actividades para estimular el cumplimiento de los 
objetivos del Decenio Internacional del Agua 
Potable y del Saneamiento Ambiental 

1. Resultados 
Informe que se presentará al vigesimoprimer período de sesiones de la 

Comisión sobre los progresos realizados en la región en el logro de los objetivos 
del Decenio Internacional del Agua Potable y del Saneamiento Ambiental (primer 
trimestre de 1986). 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Los trabajos se coordinarán con la OPS/OMS. 

3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los gobiernos de la región y, en especial, las instituciones relacionadas 

con el suministro de agua potable y el saneamiento. 

Elemento del programa 17.2.5: Recursos hídricos en América Central 

lo Resultados 
Las actividades comprenderán la prestación de asistencia técnica a los 

gobiernos centroamericanos para la formulación de planes de aprovechamiento de 
los recursos hídricos con fines múltiples en dos cuencas fluviales y la prepara-
ción de informes técnicos finales que se presentarán a reuniones que se celebrarán 
durante el período (1986-1987). 

Se proyecta también preparar un balance de utilización y disponibilidad 
de recursos hídricos en América Central, correspondiente al año 1985 (1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Los trabajos se llevarán a cabo en estrecha colaboración con las actividades 

afines del PNUMA, la FAO, la UNESCO, la OPS, el BID y el Banco Mundial. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los gobiernos centroamericanos y las inst i -
tuciones encargadas de la ordenación del agua, los cuales participarán directa-
mente en las actividades o serán informados de ellas mediante publicaciones. 

SUBPROGRAMA 17.3: LOS RECURSOS OCEANICOS Y EL DESARROLLO DE AMERICA LATINA 

Elemento del programa 17.3.1: Apoyo a la formulación de políticas oceánicas 
nacionales 

1. Resu l tados 
a) Dos reuniones de un grupo de expertos de la región encargados de orientar 

las actividades programáticas relacionadas con los recursos oceánicos y el des-
arrollo de América Latina (segundo semestre de 1986 y segundo semestre de 1987, 
respectivamente). 

Se llevarán a cabo actividades tendientes a analizar la forma más efectiva 
de integrar el grupo mencionado; se elaborarán también los documentos e informes 
relativos a las investigaciones (sobre temas tales como la participación de los 
recursos marinos en las economías de los países de la región, la importancia 
global de estos recursos en el producto nacional, los aspectos sociales derivados 
de la utilización de dichos recursos, y las perspectivas de desarrollo basadas 
en un mejor aprovechamiento del potencial marino de la región, etc.) que pueda 
pedir el grupo, así como informes periódicos del desarrollo de las actividades 
a cuyo respecto el grupo haya solicitado alguna orientación específica. 

b) Dos estudios técnicos (segundo semestre de 1986 y de 1987, respectiva-
mente) que podrán versar sobre problemas tales como las consecuencias de la 
explotación de los recursos minerales del área internacional en los países de la 
región que son productores terrestres de dichos minerales, aspectos relativos a 
la transferencia de tecnología, modalidades de operación de las empresas estatales 
de explotación de minerales, sistemas de comercialización de minerales, capaci-
tación de personal, etc., vinculados con la labor de la Comisión preparatoria de 
la autoridad internacional de los fondos marinos a través del apoyo en el seno de 
dicha Comisión al grupo latinoamericano, que se consolidará en el bienio 1984-1985. 
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c) Dos estudios para la Comisión Permanente del Pacífico Sur, a solicitud 
de esta y en virtud del acuerdo de cooperación pertinente que se hará plenamente 
operativo en el bienio 1984-1985, que serán considerados por el órgano máximo de 
dicha Comisión en jul io de 1986 y 1987, respectivamente. 

d) Dos boletines anuales (1986 y 1987) que contendrán información sobre 
las actividades del elemento del programa, la evolución de los diferentes 
proyectos y los estudios realizados sobre sus diferentes esferas de competencia. 

e) Una publicación anual (segundo semestre de 1986 y 1987, respectivamente) 
que contendrá artículos sobre las diversas esferas vinculadas a los usos del mar. 

f ) Seis folletos de divulgación general (tres por año) sobre aspectos espe-
cíficos de las esferas de competencia del elemento del programa y relacionados 
con necesidades comprobadas durante el desarrollo de las actividades. Según lo 
previsto los folletos versarán sobre aspectos de ínteres publico directo a 
nivel de programas de difusión escolar, de sectores empresariales privados y de 
medios periodísticos o apoyarán programas de difusión general vinculados con el 
uso del mar de otros componentes del sistema de las Naciones Unidas. 

g) En el campo de la cooperación horizontal dentro del elemento del progra-
ma, durante el bienio 1986-1987 se espera poder completar a lo menos ocho proyectos 
de cooperación técnica con la participación de expertos provenientes de países de 
la región. Los proyectos se orientarán a satisfacer solicitudes concretas de los 
gobiernos o a cumplir recomendaciones de los seminarios organizados con arreglo 
al elemento del programa, pero se estima que, en general estarán vinculados al 
relevamiento de la capacidad de los países de util izar los recursos del mar, a 
las perspectivas de aprovechamiento de dichos recursos, a los problemas de comer-
cialización, a la formación de personal, al establecimiento de sistemas de infor-
mación, etc. Por lo menos cuatro de esos proyectos serán continuación de expe-
riencias iniciadas en el bienio 1984-1985. 

h) Otorgamiento de 30 becas anuales para el curso regional sobre recursos 
del mar que se lleva a cabo todos los años. El curso y la adjudicación de las 
becas tendrán un enfoque multidisciplinario. Además, se estima que durante el 
bienio se otorgarán otras 40 becas para participar en los distintos seminarios 
subregionales organizados con arreglo al elemento del programa y para sufragar 
los gastos de viaje de becarios que recibirán capacitación en países de la 
región (las becas para los cursos regionales se otorgarán anualmente a fines de 
jul io; las becas para participar en seminarios en el primer semestre de cada año; 
y las becas para cursos específicos el ultimo semestre de 1985 y 1986, 
respectivamente). 

i ) Seis seminarios subregionales (tres por año) destinados al estudio de 
problemas cuya prioridad sea destacada por los diferentes grupos de países. 

j ) Dos reuniones interinstitucionales (una en 1986 y otra en 1987) como 
continuación de las actividades del mecanismo de evaluación y reformulación 
general del elemento del programa creado en el bienio 1984-1985. 

La ejecución del elemento del programa depende de la obtención de recursos 
extrapresupuestarios. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Luego del fortalecimiento de las relaciones de este elemento del programa 

con los demás órganos del sistema de las Naciones Unidas relacionadas con los 
asuntos del mar y con otros organismos ajenos al sistema que habrá de producirse 
en el bienio 1984-1985, se espera llevar a cabo las actividades pertinentes en 
estrecha colaboración con la Oficina Regional de Pesca de la FAO, las Oficinas 
de Mares Regionales del Programa de las Naciones Unidas para el Medio Ambiente, 
la Oficina para Asuntos de Derecho del Mar de la Secretaría de las Naciones 
Unidas, la Oficina Regional de Ciencia y Tecnología de la UNESCO para America 
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Latina y el Caribe, la Oficina de la Comisión Oceánica Intergubernamental de la 
UNESCO para el Caribe (IOCARIBE), el Comité de Acción de Productos del Mar y de 
Agua Dulce del SELA, la Comisión Permanente del Pacífico Sur, la CARICOM, la 
Universidad de las Indias Occidentales, la División de Ciencia y Tecnología de la 
OEA, la Oficina Sanitaria Panamericana y la Oficina del Asesor Regional de la OMI 
para America Latina. 
3o Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Debido a que el elemento del programa procura apoyar el diseño de políticas 
oceánicas nacionales, los usuarios principales serán los organismos responsables 
de la planificación de dichas políticas. Como en muchos casos los sectores 
vinculados a la utilización de los espacios marinos de dichos organismos no esta-
rán plenamente desarrollados, los aportes deberán canalizarse a través de los 
ministerios o dependencias competentes en materia de explotación de los recursos 
del mar. No obstante, las fases operativas de la asistencia beneficiarán directa-
mente a los usuarios secundarios, esto es, a los institutos de administración de 
recursos marinos, los centros de investigación, las universidades, las reparti-
ciones tecnológicas, etc. 

Se espera que los resultados señalados supra contribuyan a proporcionar los 
elementos necesarios para que los gobiernos de los países de la región elaboren 
un diagnóstico de su situación real en materia de usos del mar, comparen sus 
experiencias en el plano horizontal, aprovechen mejor las formas de asistencia 
internacional y conciban lineamientos de cooperación regional que faci l iten la 
aplicación de sus políticas oceánicas. 
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P R O G R A M A 18: POBLACION 
Presentación 

El programa de actividades en materia de población esta a cargo del Centro 
Latinoamericano de Demografía (CELADE). Los objetivos generales del programa 
son prestar asistencia a los países de la región, por medio de la cooperación 
técnica, la capacitación, la investigación, la información y la transmisión de 
tecnología, en la formulación y aplicación de políticas, planes y programas de 
desarrollo en el campo de la población y en la creación de las capacidades, 
el conocimiento y los insumos que se necesitan con ese propósito. 

Durante el bienio 1986-1987, el CELADE se concentrará en cuatro líneas 
principales de acción o subprogramas destinados a: 

a) Preparar informes actualizados sobre la situación y perspectivas demo-
gráficas de la región; promover el uso de metodologías apropiadas para mejorar 
la calidad y el grado de explotación de la información demográfica disponible; 
contribuir a la creación de capacidades nacionales en materias de investigación 
mediante censos y encuestas; y emprender estudios sobre fecundidad, mortalidad 
y migración internacional, así como sobre la evaluación de los efectos demográ-
ficos de los programas de planificación familiar. 

b) Ayudar a los países de la región a formular y evaluar políticas de 
población, a estudiar los determinantes y las consecuencias socioeconómicas 
de la dinámica de la población y a integrar las variables demográficas en los 
instrumentos y procesos de planificación, concentrándose en las esferas pr ior i -
tarias en que la población desempeña un papel importante, como la distribución 
de la población y la concentración urbana, el crecimiento de la demanda de 
empleos y servicios sociales, y el efecto de las medidas gubernamentales 
específicas. 

c) Impartir capacitación en análisis demográfico, técnicas específicas 
aplicadas al estudio de la población y estudios interdisciplinarios (especial-
mente en el campo de las interrelaciones entre la población y el desarrollo) 
mediante las siguientes actividades: el programa de maestría; cursos intensivos 
nacionales y regionales; cursos sobre temas específicos; seminarios de especia-
lización; cursos en colaboración con otras instituciones, y becas de 
investigación. 

d) Fortalecer la documentación nacional sobre población y las capacidades 
de procesamiento de datos y suministrar la infraestructura a nivel regional 
necesaria para ayudar a los países mediante los siguientes elementos: procesa-
miento de los datos sobre población, que proporciona asistencia técnica, capaci-
tación, servicios y tecnología a los países para el procesamiento de sus censos 
y otros datos demográficos; banco de datos sobre población, que pone a disposi-
ción de los usuarios muestras censales y otras informaciones; el Sistema de 
Documentación sobre Población en América Latina (CELADE/DOCPAL), que mejora la 
corriente de información sobre población dentro de la región dando a conocer y 
facilitando informes, artículos y demás documentación sobre población en 
América Latina y el Caribe y que proporciona asistencia técnica y capacitación 
en el empleo a los organismos nacionales que establezcan sus propios sistemas 
de documentación; y publicaciones, para la difusión de literatura científica 
y técnica sobre población mediante la publicación de material especializado, 
incluidos libros, publicaciones periódicas y monografías. 
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INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabajo profesional 

Subprograma 1984-1985 1986-1987 

PO a/ RE b/ Total % PO a/ RE b/ Total % 

18.1 Estadísticas demográ-
ficas y estimaciones 
de las tendencias en 
materia de población 28 

18.2 Población y desarrollo 56 
18.3 Capacitación 24 
18.4 Almacenamiento, recupe-

ración, procesamiento 
y difusión de informa-
ción sobre población 36 

Total del programa 18 
Población 144 

a j Presupuesto ordinario, 
b/ Recursos extrapresupuestarios. 

SUBPROGRAMA 18.1: ESTADISTICAS DEMOGRAFICAS Y ESTIMACIONES DE LAS TENDENCIAS 
EN MATERIA DE POBLACION 

Elemento del programa 18.1.1: Análisis demográfico, estimaciones y proyecciones 
de población 

1. Resultados 
a) Se proyecta realizar estudios sobre niveles, tendencias y diferenciales 

de fecundidad, mortalidad y migración internacional, a partir de los datos 
recogidos en los censos de población del decenio de 1980, así como de las 
encuestas demográficas u otras encuestas en las que se haya reunido información 
demográfica específica. Estos estudios darán por resultado la evaluación y 
probablemente la revisión de las estimaciones y proyecciones existentes (dos 
informes técnicos al año). 

b) Se continuará publicando la serie "Fascículos de Población" que contiene 
estimaciones y proyecciones de la población, por países, a medida que se disponga 
de nuevos datos (cuatro fascículos al año). 

c) Boletín Demográfico (dos números al año). 
d) De acuerdo con los datos de que disponga cada país, se aplicarán métodos 

alternativos de análisis demográfico para revisar las estimaciones sobre 
fecundidad, mortalidad y migración internacional (1986-1987). Los sistemas de 
registro de nacimientos y defunciones en los países de América Latina no propor-
cionan en general información cabal y, por consiguiente, deben aplicarse métodos 
indirectos a los datos recogidos tanto en los censos de población como en 
encuestas demográficas, aprovechando el significativo avance de estas técnicas 
indirectas en los últimos años. En relación con las estimaciones de la migración 

122 150 27.0 34 124 158 29.0 
138 194 35.0 48 108 156 28.0 
96 120 22.0 32 110 142 26.0 

52 88 16.0 30 66 96 17.0 

408 552 100.0 144 408 552 100.0 
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internacional, se utilizarán también técnicas análogas si se incluyen las 
preguntas adecuadas en los cuestionarios censales o encuestas demográficas. 

e) Investigación sobre la mortalidad infantil en América Latina: niveles, 
tendencias, diferenciales y determinantes (IMIAL). Se proyecta continuar 
realizando estudios sobre este tema, por países, a medida que se disponga 
de nueva información, utilizando procedimientos recientemente desarrollados que 
tienen en cuenta una mejor periodicidad de las estimaciones de mortalidad 
(3 informes por países a l año). 

f ) Investigación sobre la fecundidad en América Latina utilizando el método 
de los "hijos propios": niveles, tendencias, diferenciales y determinantes 
(IFHIPAL) (tres informes por países al año). 

g) Se han previsto doce becas (seis al año) para un demógrafo de cada uno 
de los países que participen en la ejecución de los proyectos IMIAL e IFHIPAL. 

h) Se seguirán realizando investigaciones sobre la migración internacional 
en América Latina (IMIAL) mediante la elaboración de tabulaciones censales 
especiales de los hogares en que se enumera a personas nacidas en países 
distintos de aquellos en que se efectuó el empadronamiento (1986-1987). 

Parte importante de la labor vinculada a este elemento del programa se 
ejecutará en colaboración con instituciones nacionales, a f in de que las 
proyecciones puedan ser oficialmente adoptadas por los respectivos países. 
A este respecto, se realizarán por lo menos 30 misiones de asistencia técnica. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se mantendrá permanente contacto con la División de Población de las 

Naciones Unidas, en particular en lo que se refiere a la elaboración de 
proyecciones de población para los países de América Latina. 

Se continuará colaborando con el Centro de Proyecciones Económicas y la 
División de Estadística y Análisis Cualitativo de la CEPAL, así como con el 
Programa Regional del Empleo para la América Latina y el Caribe (PREALC). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios, en el plano gubernamental, son las instituciones 
a cargo de la planificación socioeconómica nacional, regional y sectorial. 

Los estudios sobre la mortalidad infantil , su magnitud y tendencias en 
diferentes sectores de la población de los países constituyen un ejemplo del 
valioso apoyo prestado a los programas de los ministerios de salud. Del mismo 
modo, las proyecciones sobre las necesidades de vivienda, empleo, escuelas, 
etc., pueden considerarse como un insumo importante para la política económica 
de los países. 

Elemento del programa 18.1.2: Evaluación de los efectos demográficos de la 
planificación familiar en América Latina 

1. Resu l tados 
P u b l i c a c i o n e s t é c n i c a s sob r e : 
a ) A l cance , segu imiento y c a r a c t e r í s t i c a s de l o s usuar i o s de l o s programas 

de p l a n i f i c a c i ó n f a m i l i a r en p a í s e s de l a r e g i ó n (un documento a l a ñ o ) . 
b) Investigación de diferenciales de fecundidad, teniendo en cuenta la 

participación de las mujeres en edad f é r t i l en programas de planificación 
familiar (un documento, 1987), 

c ) P r o y e c c i o n e s de l a pob l a c i ón femenina, t en i endo en cuenta l o s cambios 
en l a e s t ruc tu ra de l a n u p c i a l i d a d y en l a p a r t i c i p a c i ó n de l a s mujeres en 
programas de p l a n i f i c a c i ó n f a m i l i a r (un documento a l a ñ o ) . 
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d) Aplicación de modelos de evaluación de las repercusiones demográficas 
y los efectos de los programas de planificación familiar sobre la salud publica 
(un documento al año). 

Los datos básicos se obtendrán de los informes enviados por los países al 
CELADE. Estos informes se revisan y transfieren a un cuadro-resumen para f ac i -
l i tar el análisis comparativo'de las cifras. 

Se utilizarán metodologías que permitan estimar en forma fidedigna tanto el 
grado de desarrollo de los programas como sus perspectivas futuras. 

En el contexto general del crecimiento de la población, se prestará especial 
atención al análisis de los efectos directos de los programas de planificación 
familiar en lo que se refiere a la reducción de la fecundidad general y los 
cambios en la estructura de la fecundidad específica por edad. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Estas actividades se efectuarán en coordinación con la División de 

Población de las Naciones Unidas. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los ministerios de salud y otros organismos 
gubernamentales. Otros usuarios serán las universidades, centros de investi-
gación y organismos privados de planificación familiar. Se tomará contacto con 
los usuarios por medio de misiones a los países, entrevistas en reuniones 
internacionales, difusión de publicaciones, etc. 

Elemento del programa 18.1.3: Estudio de la mortalidad infantil y en la niñez 
y de la mortalidad por causas 

1. Resultados 
Publicaciones técnicas sobre: 
a) Determinación del efecto de los camb ios de estructura de las causas de 

muerte en los niveles de esperanza de vida y sus relaciones con las proyecciones 
de población (un documento, 1987),, 

b) Estimación del efecto de los cambios de la mortalidad infantil en los 
cambios en los niveles generales de mortalidad y fecundidad (un documento, 1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Estas actividades se realizarán en coordinación con la División de Población 

de las Naciones Unidas y la Organización Panamericana de la Salud. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los ministerios de salud. Otros usuarios 
serán las universidades o investigadores en instituciones privadas. 

SUBPROGRAMA 18.2: POBLACION Y DESARROLLO 

Elemento del programa 18.2.1: Análisis de los determinantes y las consecuencias 
de la dinámica demográfica que es necesario conocer 
para la formulación y evaluación de políticas 
de población 

1. Resultados 
a) Aproximadamente 20 misiones de asistencia técnica a instituciones 

gubernamentales de países de la región y servicios de asesoramiento en materias 
relacionadas con los determinantes sociales y económicos de los niveles y 
tendencias de mortalidad y fecundidad; tendencias en distribución de la población, 
urbanización y metropolización y factores vinculados a esas tendencias; estudios 
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de los factores determinantes de la dinámica demográfica en zonas rurales; 
evaluación de los efectos demográficos de los programas y proyectos de 
desarrollo; análisis de las consecuencias económicas y sociales de diferentes 
alternativas de evolución demográfica; evaluación de los progresos realizados 
por los países de la región en cuanto a la integración de los factores de 
población en las estrategias y planes de desarrollo, y preparación de los 
estudios básicos necesarios para alcanzar dicha integración (1986-1987). 

b) Se producirán aproximadamente 10 informes y documentos técnicos en 
relación con el control de los niveles y tendencias de mortalidad y fecundidad 
por estratos socioeconómicos; los determinantes económicos y sociales de la 
mortalidad y la fecundidad; control de las tendencias de distribución de la 
población; componentes del crecimiento de las ciudades; factores vinculados con 
el proceso de redistribución de la población; elaboración de un sistema de 
indicadores de la estructura agraria; análisis de las relaciones existentes 
entre determinadas características productivas que configuran diferentes tipos 
de estructura agraria y el comportamiento demográfico de la población rural; y 
estimaciones de la demanda regional de mano de obra, mercaderías, infraestructura 
y servicios sociales, de acuerdo con diferentes alternativas de distribución 
de la población (1986-1987). 

Las actividades del elemento del programa contemplan consultas periódicas 
con expertos gubernamentales e instituciones intergubernamentales pertinentes; 
investigación en relación con las actividades de asistencia técnica, de prefe-
rencia en colaboración con organismos de gobierno o de investigación nacionales, 
y seminarios y reuniones de trabajo regionales y subregionales. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se establecerán relaciones con programas y unidades tanto del sistema de 

la CEPAL (División de Desarrollo Social, División de Desarrollo Económico, 
División Agrícola Conjunta CEPAL/FAO, Instituto Latinoamericano de Planificación 
Económica y Social, Unidad de Medio Ambiente y Desarrollo y Unidad de Asenta-
mientos Humanos) como de otros organismos de las Naciones Unidas (FAO, UNICEF, 
UNESCO, PREALC, OPS, QMS, la División de Población de las Naciones Unidas 
y el FNUAP). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los institutos nacionales de planificación, 
especialmente los encargados de la evaluación de los efectos demográficos de 
las políticas y programas de desarrollo y de la formulación de políticas directas 
e indirectas de población integradas en estrategias, que los usarán en las 
diferentes tareas que llevan a cabo para la formulación de políticas, planes y 
proyectos integrados de desarrollo. Estos resultados serán utilizados también 
por centros de enseñanza superior y organismos de investigación de la región en 
la definición de los programas de estudio pertinentes y como insumos básicos 
para las investigaciones que llevan a cabo en este campo. 

Elemento del programa 18.2.2: Población y planificación del desarrollo 

1. Resultados 
a) Aproximadamente 30 misiones de asistencia técnica y servicios de aseso-

ramiento a organismos gubernamentales en materias relacionadas con los datos, 
la investigación básica, los marcos analíticos, técnicas y procedimientos nece-
sarios para la adecuada incorporación de las variables demográficas en la 
planificación global, sectorial y regional. Se asesorará a organismos de gobierno 
en la utilización de instrumentos técnicos que permitan evaluar los efectos de 
los planes y proyectos de desarrollo en la dinámica demográfica y viceversa. 
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Asimismo, se proporcionará asesoramiento para la preparación de proyecciones 
de población basadas en hipótesis alternativas de desarrollo (1986-1987). 

b) Se publicarán aproximadamente 15 informes y documentos técnicos que 
versarán sobre: el diseño de tabulaciones especiales que relacionen la fecundidad, 
la mortalidad, la migración y la oferta de mano de obra con las variables socio-
económicas; directrices para el análisis de dicha información; metodologías que 
se aplicarán para llevar a cabo diagnósticos y pronósticos sociodemográficos 
para la integración de las variables de población en el proceso de planificación, 
e informes técnicos sobre la aplicación de esas metodologías en países selec-
cionados (1986-1987). 

Las actividades del elemento del programa contemplan consultas periódicas 
con expertos gubernamentales e instituciones intergubernamentales pertinentes; 
investigación en relación con las actividades de asistencia técnica, de prefe-
rencia en colaboración con organismos de gobierno o de investigación nacionales, 
y seminarios y reuniones de trabajo regionales y subregionales. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se mantendrán relaciones con programas y dependencias tanto del sistema 

de la CEPAL (División de Desarrollo Social, División de Desarrollo Económico, 
División Agrícola Conjunta CEPAL/FAO, Instituto Latinoamericano de Planificación 
Económica y Social, Unidad de Medio Ambiente y Desarrollo y Unidad de Asenta-
mientos Humanos) como de otros organismos de las Naciones Unidas (FAO, UNICEF, 
PREALC, OPS, OMS, la División de Población de las Naciones Unidas y el Fondo de 
las Naciones Unidas para Actividades en Materia de Población). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán las instituciones nacionales de planificación, 
especialmente las encargadas de la evaluación de los efectos demográficos de las 
políticas y programas de desarrollo y de la formulación de política directas e 
indirectas de población integradas en estrategias, que los usarán en las d i f e -
rentes tareas que llevan a cabo para la formulación de políticas, planes y 
proyectos integrados de desarrollo. Estos resultados serán utilizados también 
por centros de enseñanza superior y organismos de investigación de la región 
en la definición de los programas de estudio pertinentes y como insumos básicos 
para las investigaciones que lleva a cabo en este campo. 

SUBPROGRAMA 18.3: CAPACITACION 

Elemento del programa 18.3.1: Maestría en demografía y maestría en estudios 
sociales de la población 

1. Resultados 
Dos cursos de dos años de duración que conducen, respectivamente, a la 

maestría en demografía y la maestría en estudios sociales de la población, con 
la participación de aproximadamente 10 estudiantes por curso. 

El segundo año del programa, que corresponde a la promoción de 1985-1986, 
finalizará en 1986, y durante 1987 se completará el primer año de estudios de 
la promoción de 1987-1988. 
2. R e l a c i o n e s con o t r o s programas y dependenc ias d e l s i s t ema de l a s Nac iones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
En los cursos de capacitación se utilizan los resultados de investigaciones 

que se realizan en divisiones de la CEPAL como las de Desarrollo Económico, de 
Desarrollo Social y de Estadísticas y Análisis Cuantitativo, y también en 
el ILPES. 
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3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los usuarios serán graduados de universidades latinoamericanas en economía, 

estadística, matemáticas y ciencias actuariales, sociales, geográficas y de la 
salud, que participen en actividades demográficas o relacionadas con la población 
en sus países de origen. El programa los habilitará para manejar instrumentos 
indispensables de análisis demográfico y para contribuir a la preparación de 
insumos demográficos básicos. 

Elemento del programa 18.3.2; Curso subregional sobre la integración de las 
variables demográficas en la planificación 

1. Resultados 
Dos cursos de dos meses de duración (uno al año) centrados en el estudio 

de casos específicos y que, por lo tanto, se realizan en los países. Se prevé 
que alrededor de 25 profesionales nacionales participarán en cada curso. En la 
medida en que se observe una demanda sostenida por parte de los países, estos 
cursos se integrarán al Programa Regular de Enseñanza. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
En las actividades de capacitación se utilizan los resultados de investi-

gaciones que se realizan en divisiones de la CEPAL como las de Desarrollo 
Económico, de Desarrollo Social y de Estadística y Análisis Cuantitativo,y 
también en el ILPES. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán planificadores de entidades centrales y regionales y 
profesores universitarios de asignaturas relacionadas con la planificación del 
desarrollo económico y social, quienes serán capacitados en la interpretación 
y predicción de la dinámica demográfica y su adecuada incorporación en los 
programas de desarrollo. 

Elemento del programa 18.3.3; Curso subregional intensivo de demografía 

1. Resultados 
Dos cursos de cuatro meses de duración con la participación de alrededor 

de 25 estudiantes por curso (uno en 1986 y otro en 1987), para satisfacer las 
necesidades de capacitación demográfica en los países de América Central, el 
Caribe y Panamá. Estos cursos forman parte del Programa Regular de Enseñanza 
del CELADE. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
En las actividades de capacitación se utilizan los resultados de las 

investigaciones que se realizan en divisiones de la CEPAL como las de Desarrollo 
Económico, de Desarrollo Social y de Estadística y Análisis Cuantitativo, y 
también en el ILPES. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios serán funcionarios nacionales de los países de Centroamérica 
y del Caribe que prestan servicios en los organismos productores de estadísticas 
de población, oficinas de planificación, universidades y centros de investigación 
en el campo de la población. Con estos cursos intensivos se espera preparar 
rápidamente a personal capacitado a nivel nacional que esté en condiciones de 
abordar las tareas más urgentes en materia de análisis de datos y examen de la 
realidad demográfica nacional. 
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Elemento del programa 18.3.4; Cursos nacionales intensivos de demografía 

1. Resultados 
A petición de los países interesados, se realizarán dos cursos con una 

duración de 3 a 4 meses cada uno (uno en 1986 y otro en 1987). Se prevé que 
se capacitará a un promedio de 15 a 25 funcionarios nacionales en cada curso. 
Se trata de una actividad anual que forma parte del Programa Regular de Enseñanza, 
aunque no se imparte a intervalos f i j o s . 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
En las actividades de capacitación se utilizan los resultados de las inves-

tigaciones que se realizan en divisiones de la CEPAL, como las de Desarrollo 
Económico, de Desarrollo Social y de Estadística y Análisis Cuantitativo, y 
también en el ILPES. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Estos cursos, que se realizan en los países que los solicitan, permiten 
capacitar en la aplicación de técnicas básicas de análisis a funcionarios y 
profesionales del país pertinente que, por las responsabilidades inherentes a 
sus funciones, suelen no poder participar en cursos de mayor duración. 

Elemento del programa 18.3.5: Actividades especiales de capacitación 

1. Resultados 
Estas actividades consisten en cursos de un mes de duración que proporcionan 

capacitación a un promedio previsto de 15 a 25 funcionarios nacionales. Los 
cursos que se impartirán (aproximadamente uno de cada tipo al año, siempre que 
se obtengan recursos financieros extrapresupuestaríos) son los siguientes: 

a) Seminarios de especializ;ación, que tienen por finalidad examinar a fondo 
los aspectos metodológicos, con miras a permitir la incorporación de variables 
demográficas en el proceso de planificación económica y social; 

b) Un curso (nacional o subregional, según el caso) sobre técnicas recientes 
aplicadas a los datos censales; 

c) Un curso subregional para demógrafos, con el f in de actualizar sus 
conocimientos; 

d) Un curso regional sobre procesamiento electrónico de datos, aplicado 
a asuntos de población; 

e) Un curso-seminario para profesores, destinado a actualizar el conocimiento 
demográfico de los profesores universitarios que trabajan en la esfera de la 
población. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
En las actividades de capacitación se utilizan los resultados de las inves-

tigaciones que se realizan en divisiones de la CEPAL, como las de Desarrollo 
Económico, de Desarrollo Social y de Estadística y Análisis Cuantitativo, y 
también en el ILPES. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

De las breves descripciones que figuran en el punto 1, se desprende el tipo 
de usuario y los objetivos de cada curso. 
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Elemento del programa 18.3.6: Becarios investigadores 

1. Resultados 
Se prevé la capacitación de cuatro o cinco funcionarios gubernamentales 

por año, con una duración media de dos o tres meses por becario. Esta es una 
actividad continua que forma parte del Programa Regular de Enseñanza del CELADE. 

Esta actividad combina la capacitación y el asesoramiento ya que la 
concurrencia al CELADE de un funcionario en calidad de becario investigador 
tiene como propósito permitirles llevar a cabo un proyecto de investigación 
de especial interés para el organismo nacional que patrocinó al becario. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
No se aplica. 

3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Mediante este tipo de actividad, el CELADE proporciona a los centros 

universitarios nacionales y a los organismos gubernamentales personal capacitado 
en técnicas específicas de análisis y en la ejecución de proyectos de 
investigación. 

SUBPROGRAMA 18.4: ALMACENAMIENTO, RECUPERACION, PROCESAMIENTO Y DIFUSION 
DE INFORMACION SOBRE POBLACION 

Elemento del programa 18.4.1: Sistema de Documentación sobre Población 
en América Latina (DOCPAL) 

1. Resultados 
a) Publicaciones técnicas: 
i ) Revista periódica: "DOCPAL-Resúmenes sobre Población en América Latina": 

dos números por año (mil ejemplares de cada número); 
i í ) Búsquedas bibliográficas y bibliografías por países en el campo de la 

población: listados de computadora obtenidos de la base de datos computadorizada 
de CELADE/DOCPAL a petición de los usuarios nacionales, regionales e interna-
cionales (aproximadamente 600 a 700 al año); 

i í i ) Servicio de entrega de copias de documentos (centro distribuidor): 
se entregan a pedido fotocopias de los documentos existentes en la base de 
datos de CELADE/DOCPAL a los usuarios externos (aproximadamente 1 200 a 
1 500 documentos al año); 

Se entregarán a pedido copias en microfichas en lugar de fotocopias 
corrientes si se obtienen fondos para transferir la colección del CELADE/DOCPAL 
a microfichas; 

iv) Entrega en cinta magnética de la información existente en la base de 
datos de CELADE/DOCPAL, a solicitud de los organismos nacionales, siempre que 
cuenten con los sistemas de computación adecuados para obtener acceso a dicha 
información (1986-1987); 

v) Manuales técnicos, de acuerdo con las necesidades, sobre el uso de las 
fuentes de información sobre poblacion (manual o computadorizado) y sobre el uso 
de instrumentos especializados, tales como Tesauro de la Red de Información 
sobre Población (POPIN), en relación con el almacenamiento y recuperación de la 
información existente en los países sobre temas de población y otros temas 
afines. Con sujeción a la disponibilidad de fondos, se proporcionarán sistemas 
audiovisuales, como videocassettes, a los organismos nacionales para que 
capaciten a sus documentalistas y para que familiaricen a sus usuarios con los 
servicios de información demográfica disponibles en sus países y en CELADE/DOCPAL 
(1986-1987). 

- 73 -



Programa 10 

b) Cooperac ión t é c n i c a y f o rmac ión en e l empleo: 
i ) Se prestará cooperación a los organismos nacionales de acuerdo con sus 

peticiones para el establecimiento de dependencias encargadas del almacenamiento, 
la recuperación y la difusión de la información bibliográfica sobre población y 
temas afines. Se prestará asistencia a las oficinas nacionales de estadísticas 
y otros organismos gubernamentales para que organicen y recuperen los datos 
numéricos producidos por dichos organismos (s i se obtienen fondos del proyecto 
de Recuperación de Datos, REDATA, durante 1984-1985) (1986-1987); 

i i ) Se proporcionará capacitación, a pedido de los gobiernos y de los 
organismos nacionales, a documentalistas en la aplicación del Tesauro POPIN y 
los procedimientos comunes del sistema de documentación de la CEPAL, aplicados 
a la esfera de población (1986-1987). 

Finalmente, CELADE/DOCPAL continuará también facilitando el desarrollo de 
bases de datos relacionados con la población que complementen su propia base de 
datos y que sean necesarias para el trabajo en otras esferas de desarrollo y 
planificación, tales como los asentamientos humanos, el medio ambiente, etc. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
A fin de asegurar que los proyectos nacionales en los que están trabajando 

otras unidades del CELADE tengan acceso a la información sobre población dispo-
nible en la base de datos, CELADE/DOCPAL trabajará en estrecho contacto con los 
subprogramas 18.1 y 18.2 del CELADE. Por las mismas razones, se establecerá 
coordinación con los proyectos relativos a población financiados por las 
Naciones Unidas, tales como los del FNUAP y de otros organismos internacionales. 
Asimismo, se establecerá estrecho contacto con las actividades de capacitación 
del CELADE (subprograma 18.3). 

Se reforzarán los acuerdos de colaboración ya establecidos con las unidades 
de documentación de la CEPAL que participan en otras esferas sustantivas a f in 
de mejorar aún más los servicios bibliográficos regionales que se prestan a 
los países. 

Trabajando en el marco de un acuerdo suscrito en 1983 entre el CELADE y el 
Comité Intergubernamental para las Migraciones (CIM), el CIM aumentará el número 
y la variedad de documentos sobre migración internacional en la base de datos 
de CELADE/DOCPAL y el CELADE faci l i tará la base completa de datos y su experiencia 
acumulada para permitir que el CIM proporcione a la región servicios de infor-
mación sobre la migración internacional. Se podrán hacer efectivos acuerdos 
análogos de cooperación en otros campos relacionados con la población, si los 
organismos de contraparte pueden obtener el financiamiento necesario. 

El material sobre los procedimientos de trabajo y sobre el uso de la 
información de la base de datos en la región se preparará en colaboración con 
la Red de Información sobre Población de las Naciones Unidas (POPIN), la División 
de Población en la Sede de las Naciones Unidas y los Servicios regionales. 
3. Usuar i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 

Los p r i n c i p a l e s usua r i o s son l o s organismos o f i c í a l e s gubernamentales que 
producen o u t i l i z a n l a i n f o rmac i ón sobre p o b l a c i ó n o d e s a r r o l l a n ambas a c t i v i -
dades . Los usuar i o s secundar ios son l a s u n i v e r s i d a d e s , b i b l i o t e c a s , organismos 
de i n v e s t i g a c i ó n y a c c i ón d e l s e c t o r p r i v ado y organismos i n t e r n a c i o n a l e s . 

Se desp legarán e s f u e r z o s e s p e c i a l e s para i d e n t i f i c a r l o s p r o y e c t o s n a c i o n a l e s 
o r i e n t a d o s hac ia e l d e s a r r o l l o que n e c e s i t e n in f o rmac ión sobre p o b l a c i ó n . Dado 
que muchos de esos p r o y e c t o s son f i n a n c i a d o s por l a s Nac i ones Unidas y o t r o s 
organismos i n t e r n a c i o n a l e s , se hará h incap i é en l a i n c l u s i ó n en l o s presupues tos 
de p r o y e c t o s n a c i o n a l e s de f ondos para ob tener in f o rmac i ón sobre p o b l a c i ó n . 
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Elemento del programa 18.4.2: Procesamiento de datos sobre población y 
banco de datos 

1. Resultados 
a) Publicaciones técnicas, incluyendo listados de computadora, cintas 

magnéticas y servicios especiales de información: 
i ) L i s t a d o s de computadora de t abu l a c i ones y o t r o s da tos e s t a d í s t i c o s 

(1986-1987); 
i i ) Cintas magnéticas de muestras de los censos de población y de vivienda 

de América Latina (incluida la ronda de censos de 1980) y de las principales 
encuestas de población (1986-1987); 

i i i ) Adaptaciones y mejoramientos de los sistemas específicos de procesa-
miento de datos, necesarios para prever nuevas necesidades y condiciones de las 
oficinas de estadística y de otros organismos nacionales. Se hará especial 
hincapié en los sistemas más utilizados de procesamiento de datos y de análisis 
y proyección de población para minicomputadoras y microcomputadoras y, según 
los progresos realizados en la tecnología de los programas de computación, 
también para las computadoras-calculadoras de mano. Los programas apropiados 
para microcomputadoras ayudarán a liberar a los planificadores y otros usuarios 
de datos sobre población de su dependencia actual del costoso tiempo de acceso 
a las computadoras y de los escasos servicios de programación (1986-1987); 

iv) Manuales en español sobre los programas de procesamiento de datos sobre 
población recomendados por el CELADE, según las necesidades (1986-1987); 

v) "Boletín del Banco de Datos": descripciones de los datos reunidos y de 
los servicios ofrecidos por el Banco de Datos del CELADE, disponibles a solicitud 
de los interesados (publicación no periódica, actualizada a medida que se 
obtienen nuevos datos). 

b) Cooperac ión t é c n i c a y fo rmac ión en e l empleo: 
i ) Se proporcionarán servicios de asesoramiento técnico a los organismos 

nacionales que los soliciten a f in de faci l i tar la instalación y aplicación de 
la nueva tecnología de procesamiento de datos desarrollada u obtenida por el 
CELADE y se colaborará en el procesamiento de sus censos, encuestas y demás 
datos sobre población (normalmente 15 a 20 misiones al año). Dado que para 1986 
la mayoría de los países de la región habrán finalizado la edición y tabulación 
iniciales de sus censos más recientes, se dará prioridad a la organización, el 
almacenamiento y la recuperación de sus censos y otros datos para faci l i tar el 
reprocesamiento en todos los casos en que se necesiten tabulaciones específicas 
o resultados estadísticos para la planificación del desarrollo y la formulación 
y evaluación de políticas. Los servicios de asesoramiento técnicos serán 
estrechamente coordinados con la adaptación y el desarrollo de sistemas de 
programación para microcomputadoras (véase el punto i i i ) supra) que permitirán 
que pequeños equipos nacionales y analistas individuales utilicen los datos 
existentes y lleven a cabo análisis complejos a bajo costo, haciendo ellos 
mismos la totalidad o la mayor parte del trabajo de computación. 

i i ) Formación en e l empleo en e l CELADE para enseñar a l o s programadores 
n a c i o n a l e s , a menudo en a s o c i a c i ó n con a n a l i s t a s nac i ona l e s s u s t a n t i v o s , a 
a p l i c a r t é c n i c a s e s p e c í f i c a s de procesamiento de da tos ( po r e j emp lo , e l uso de 
programas para l a base de d a t o s ) a f i n de f a c i l i t a r l a u t i l i z a c i ó n a l a r g o 
p l a z o de l o s r e s u l t a d o s de l o s censos de 1980 y o t r o s da tos y aprovechar l a 
r áp ida e v o l u c i ó n de l a t e c n o l o g í a de l a s microcomputadoras. Normalmente, t r e s 
a c i n co programadores y a n a l i s t a s r e c i b i r á n c a p a c i t a c i ó n cada año, según sean 
l o s fondos de que se d i sponga . 
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Durante las misiones de cooperación técnica, se procurara obtener los censos, 
encuestas y demás datos para el Banco de Datos de Población del CELADE. A medida 
que se reciban nuevos conjuntos de datos serán transformados, según proceda, 
en bases de datos para el procesamiento eficiente con el sistema de tabulación 
de la base de datos del CELADE. 

A f in de satisfacer las cambiantes necesidades y condiciones nacionales 
que se hayan identificado durante las misiones de asistencia técnica, el CELADE 
continuará buscando nuevas técnicas de procesamiento de datos de población y, 
cuando lo estime adecuado, las adaptará, modificará o perfeccionará para su 
utilización en las diferentes situaciones existentes en cada país. Se pondrá 
énfasis en los sistemas integrados de programación que faci l iten el almacena-
miento, la documentación y el procesamiento de los datos y que puedan ser 
usados directamente por los investigadores con poca asistencia de parte de los 
programadores. Se promoverá la transferencia horizontal de tecnología de progra-
mación desarrollada en un país latinoamericano hacía los otros, para lo cual el 
personal de programación del CELADE servirá de intermediario y realizará las 
adaptaciones que sean necesarias, 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Muchas de las actividades de este elemento del programa serán realizadas 

como componentes integrales de los proyectos de cooperación técnica en los 
cuales están también comprendidas otras actividades del CELADE (subprogramas 18.1 
y 18.2); se realizarán cursos de capacitación en procesamiento de datos como 
parte del subprograma 18.3. Se establecerá coordinación y colaboración con el 
Centro de Cómputos de la CEPAL y con la División de Estadística y Análisis 
Cuantitativo de la CEPAL, así cono con otras divisiones de la CEPAL que utilizan 
datos de población y con la División de Estadística de la Sede. 
3. Usuarios, forma de llegar a el los y uso previsto de los resultados 

Los usuarios principales son los organismos gubernamentales, como las 
oficinas nacionales de estadística, que están orientadas básicamente hacia la 
recopilación, el procesamiento y la entrega de información a otros organismos 
nacionales, y los Ministerios de Planificación, Trabajo, Salud, etc., que 
procesan la información para sus propias aplicaciones específicas de planifica-
ción y desarrollo. 

Además, hay importantes usuarios secundarios, como universidades, institu-
ciones de investigación y acción del sector privado y organismos internacionales. 
Se llegará a estos tipos de usuarios por medio de correspondencia, misiones, 
actividades de otras unidades del CELADE y las publicaciones del CELADE. 

Elemento del programa 18.4.3: Publicaciones periódicas 

1. Resultados 
a) "Boletín Demográfico" (Dsmographic Bulletin): publicación bilingüe que 

proporciona información estadística actualizada sobre estimaciones y proyecciones 
de población por sexo y edad, por zonas urbanas y rurales y por participación en 
la actividad económica (dos números al año); 

b) "Notas de Población": publicación que contiene artículos de carácter 
técnico y científico y resultados de investigaciones (tres números al año); 

c) "DOCPAL-Resúmenes": información bibliográfica y resúmenes de documentos 
sobre población relacionados con América Latina y el Caribe (dos números al año). 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 
Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Con el Servicio de Documentos y Publicaciones de la CEPAL. 

3. Usuar i os , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 
Las publicaciones se distribuirán gratuitamente o se venderán, según sea 

el caso, a las oficinas nacionales de estadística y de planificación, universi-
dades, centros de investigación, organismos de las Naciones Unidas y otros 
órganos internacionales, dentro de la región y fuera de el la , que realicen 
actividades en la esfera de la población. 

Elemento del programa 18.4.4; Libros y monografías 

1. Resultados 
a) Libros: uno o dos títulos sobre temas generales o específicos, incluidas 

recopilaciones de artículos especialmente preparados y traducciones al español 
de libros publicados en otros idiomas (1986-1987); 

b) Monografías: se publicarán alrededor de 20 títulos destinados a la 
difusión de resultados de investigaciones, material docente y contribuciones 
externas, principalmente de alumnos de los cursos del CELADE (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Con el Servicio de Documentos y Publicaciones de la CEPAL. 

3. Usuar i o s , forma de l l e g a r a e l l o s y uso p r e v i s t o de l o s r e s u l t a d o s 
Las publicaciones se distribuirán gratuitamente o se venderán, según sea 

el caso, a las oficinas nacionales de estadística y de planificación, universi-
dades, centros de investigación y enseñanza, organismos de las Naciones Unidas 
y otros órganos internacionales, dentro de la región y fuera de e l la . 
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P R O G R A M A 20: CIENCIA Y TEC N O L O G I A 
Presentación 

La Conferencia de las Naciones Unidas sobre Ciencia y Tecnología para el 
Desarrollo (Viena, agosto de 1979) hizo hincapié en la necesidad, no sólo de movi-
l izar y reforzar la capacidad científica y tecnológica en los países en desarrollo, 
sino también de reorientar su potencial para contribuir a solucionar los problemas 
de desarrollo. 

Por ese motivo el programa de trabajo para 1986-1987 persigue, dentro de sus 
limitaciones de recursos, proporcionar a los gobiernos y otros organismos de la 
región informaciones, elementos de juicio y recomendaciones que posibiliten y 
propicien la acción en ciencia y tecnología, de manera tal que coadyuven a la solu-
ción de aquellos problemas. 

Frente al amplísimo espectro de posibilidades y, a f in de llevar a la 
practica lo enunciado en el párrafo anterior debieron sopesarse con gran cuidado 
los posibles resultados de diversas aplicaciones alternativas de aquellos recursos. 

Esas consideraciones llevaron a concentrar los esfuerzos en torno al subpro-
grama vinculado al fortalecimiento de la capacidad científico-tecnológica de la 
región. Este fortalecimiento es una de las grandes responsabilidades que la 
Conferencia de Viena aludida asignó al sistema de las Naciones Unidas, junto con 
la que se refiere a la restructuración del sistema actual de relaciones científ ico-
tecnológicas internacionales, tema éste que es objeto de preocupación preferente 
de otros organismos del sistema. 

Este subprograma comprende tres elementos cuyo conjunto tiende a lograr un 
cierto equilibrio entre las actividades predominantemente de investigación y 
aquellas que tienen una orientación más definida hacia la acción, como es el caso 
de la promoción directa de la cooperación. 

Además de tender hacia este equilibrio entre dos tipos de actividades -cuya 
diferenciación es más aparente que real - se debió dar cabida también a actividades 
que no encuadran totalmente en esas categorías, como la participación en la evalua-
ción de los esfuerzos realizados por los países de la región -y de ésta en su 
conjunto- tendientes a cumplir con los objetivos fi jados en los grandes instru-
mentos normativos, como el Programa de Acción de Viena sobre la Ciencia y la Tecno-
logía para el Desarrollo y el Programa de Acción Regional para América Latina en 
los Años Ochenta. 

En relación con el primero de los tres elementos se proyecta continuar las 
investigaciones en un tema de gran importancia para la región, cual es el segui-
miento de las recientes tendencias y adelantos tecnológicos y la evaluación de sus 
repercusiones en las economías de la región, incluidas las actividades tendientes 
a alertar y sensibilizar los niveles gubernamentales y decisorios pertinentes. 
Además de continuarse los trabajos relativos con los sectores en los que ya ha 
habido avances de consideración -microelectrónica y biotecnología- se incluirán 
otros campos en que, si bien estarán ya disponibles los resultados de las primeras 
etapas exploratorias, será necesario desplegar importantes esfuerzos adicionales. 
Entre esas áreas pueden citarse los nuevos materiales y nuevas tecnologías sobre 
la energía, la petroquímica y la exploración y explotación de recursos de los 
lechos marinos. 

El segundo elemento se orienta también hacia el afianzamiento de la capa-
cidad tecnológica de la región, pero en este caso mediante acciones dirigidas a 
promover y apoyar la cooperación científica y tecnológica entre los países ibero-
americanos de la región y ajenos a e l la . Entre estas actividades se cuenta la 
participación de la CEPAL en el programa decenal de cooperación científica y tecno-
lógica entre los países iberoamericanos y España. Se prevé que la CEPAL seguirá 
desempeñando en él funciones de promoción y coordinación, incluida la evaluación 
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de los logros obtenidos con vistas a una posible y aconsejable reorientación del 
programa decenal. 

El tercer y ultimo elemento está destinado al seguimiento de los aconteci-
mientos y tendencias observados en la región en cuanto a la aplicación de la 
ciencia y la tecnología al desarrollo de suerte que se pueda estar en condiciones 
de responder adecuadamente a las peticiones relacionadas con la evaluación que 
será necesario efectuar tanto en relación con el Programa de Acción de Viena como 
con la Estrategia Regional del Desarrollo aludida. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabaj o profesional 

Subprograma 1984-̂ 1985 1986--1987 

PO a/ RE b / Total % PO aj RE b / Total % 

20.1 Fortalecimiento de 
la capacidad tecno-
lógica de la región 56 - 56 100.0 56 56 100.0 

Total del programa 20 
Ciencia y tecnología 56 - 56 100.0 56 56 100.0 

a/ Presupuesto ordinario, 
b/ Recursos extrapresupuestaríos. 

SUBPROGRAMA 20.1: FORTALECIMIENTO DE LA CAPACIDAD TECNOLOGICA DE LA REGION 

Elemento del programa 20.1.1: Evaluación y repercusiones de avances tecnológicos 
recientes 

1. Resultados 
a) En los trabajos se prestará especial atención al examen de las tendencias 

recientes y a los adelantos tecnológicos y a la evaluación de sus repercusiones 
sobre el desarrollo socioeconómico y asimismo a la labor de alertar y sensibilizar 
a los sectores gubernamentales y decisorios pertinentes. Se hará hincapiá en la 
preparación y puesta en marcha del programa de cooperación en el ámbito de la 
biotecnología (incluida la ingeniería genética), surgido como consecuencia de las 
actividades del bienio anterior (1986-1987). Se proyecta preparar un documento y 
realizar una reunión regional para evaluar la marcha del programa. 

b) Análogamente, el seguimiento y apoyo al programa de cooperación en micro-
electrónica constituirá otro componente de aquellos trabajos (1986-1987). Se 
preparará un informe y se realizará una reunión regional para evaluar la marcha 
del programa. 

c) Se abordarán nuevos estudios -que se presentarán a reuniones regionales-
sobre otros campos en los que se experimentan avances tecnológicos acelerados, 
principalmente en lo que toca a nuevos materiales, la energía, la petroquímica y 
la explotación de los recursos de los lechos marinos. Se prevé la preparación de 
tres documentos y la correspondiente convocación de dos reuniones regionales 
(1986, 1987). 

La ejecución del elemento del programa está supeditada en parte a la obten-
ción de recursos extrapresupuestaríos. 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Estos trabajos están en general vinculados con los que se llevan a cabo en 

el marco del Grupo de Trabajo I , del Equipo de Tarea sobre Ciencia y Tecnología 
para el Desarrollo del Comité Administrativo de Coordinación (véase ACC/1983/3, 
párrafo 20, anexo I I I y apéndice). 

De una manera más específica, se vinculan las tareas en el campo de la micro-
electrónica, con tareas similares realizadas por la ONUDI, la UNESCO y, fuera del 
sistema, por la OEA. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Gobiernos, en especial organismos de planificación y de formulación y ejecu-
ción de políticas científico-tecnológicas, organismos regionales, institutos de 
investigación y organizaciones empresariales. 

Elemento del programa 20.1.2; Cooperación internacional en materia de ciencia 
y tecnología 

1. Resultados 
Un documento en que se evaluará la cooperación regional, e incluirá la 

marcha del programa decenal de cooperación científica y técnica entre España y los 
países iberoamericanos y una reunión regional para examinar dicho documento (1987). 

La ejecución del elemento del programa depende en cierta medida de la obten-
ción de recursos extrapresupuestzirios. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se prevé que los trabajos se vincularán a los que llevan a cabo el CNUCTD, 

la ONUDI, la UNCTAD y, fuera del sistema de las Naciones Unidas, con la Red de 
Información Tecnológica Latinoamericana (RITLA) y los países signatarios del 
Acuerdo de Cartagena. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Gobiernos, organizaciones intergubernamentales y regionales y subregionales 
de investigación y desarrollo e instituciones académicas. 

Elemento del programa 20.1.3; Evaluación del proceso de aplicación de la ciencia y 
la tecnología al desarrollo 

1. Resultados 
Dos documentos técnicos de evaluación de la marcha y de los resultados de la 

aplicación de la ciencia y la tecnología al desarrollo económico, tanto en relación 
con el Programa de Acción Regional para América Latina en los Años Ochenta como con 
el Programa de Acción de Viena sobre la Ciencia y la Tecnología para el Desarrollo 
y su Plan de Operaciones (1986, 1987). 

La ejecución del elemento del programa está sujeta en parte a la obtención 
de recursos extrapresupuestarios. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Vinculado a los trabajos generales del CNUCTD sobre seguimiento y revisión 

del mencionado Programa de Acción de Viena y su Plan de Operaciones. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Gobiernos de la región, organismos intergubernamentales, Comité de Expertos 
Gubernamentales de Alto Nivel (CEGAN), y otros organismos como el CNUCTD. 
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P R O G R A M A 21: D E S A R R O L L O SOCIAL Y A S U N T O S H U M A N I T A R I O S 
Presentación 

El programa de trabajo en materia de desarrollo social se basa en la idea 
de colaborar con los gobiernos y las sociedades nacionales en el análisis de una 
situación social compleja y de enorme significación para el ciclo de desarrollo 
de America Latina en el decenio de 1980. 

Diversos indicadores permiten señalar que la región se encuentra en una 
etapa de transición social de la que pueden surgir distintas y positivas modali-
dades de reorientación de los estilos de desarrollo prevalecientes en la región. 

Entre aquellos se pueden señalar los siguientes: 
a) La continuidad del proceso de urbanización de la región con signif ica-

tivos porcentajes de crecimiento de una población ya mayoritariamente urbana y 
sujeta a nuevos tipos de relaciones sociales propios de estructuras sociales 
complejas y diferenciadas, como son las ciudades; 

b) La continuidad de un proceso de transformaciones estructurales entre las 
cuales se destacan las modificaciones en la composición del empleo; la constitu-
ción de nuevos grupos sociales en una amplía y diferenciada gama de sectores 
medios; la modificación cualitativa -inducida por cambios tecnológicos y cambios 
culturales- del sector obrero; la consolidación de sectores empresariales y 
sectores técnicos vinculados al sector privado o público, orientados por nuevas 
formas de racionalidad; la creciente modificación en los sectores modernos de la 
población rural vinculados a formas productivas avanzadas y condicionados por una 
progresiva interpenetración entre el mundo urbano y el rural, y por último los 
avances culturales y educativos de casi todos los grupos sociales, lo que les 
otorga una nueva capacidad para la participación social; 

c) La persistencia de grupos de la población en situaciones de pobreza y 
extrema pobreza, que en algunos casos carecen de medios para vincularse a la eco-
nomía y a la sociedad modernas y en otros, carecen de condiciones culturales y 
sociales para lograrlo, y que en una especie de nuevo dualismo coexisten con una 
sociedad progresivamente diferenciada; 

d) La emergencia de múltiples actores sociales que junto a los tradicional-
mente partícipes en las decisiones comienzan a diferenciarse y definirse no sólo 
por las condiciones de ocupación e ingresos, sino por otros atributos que en 
algunos casos están relacionados con el sexo y en otros con la edad; y finalmente, 
por la cultura y la constitución de opiniones compartidas que movilizan la acción 
de estos nuevos tipos de grupos en la sociedad. 

El enorme conjunto de transformaciones que registraron las estructuras 
sociales nacionales en la segunda mitad del presente siglo no sólo no tiene 
registro similar en el pasado histórico sino que el cambio -que en algunas socie-
dades nacionales ha significado una especie de "mutación"- por cuanto comprende 
las dimensiones de ocupación, educación, organización familiar, valores, partici -
pación, etc., permite caracterizar el período como de transición estructural. 
Pero la transición se está realizando a partir de sociedades aún no bien consti-
tuidas como sociedades nacionales -por la debilidad de las comunicaciones sociales 
prevalecientes en e l pasado- hacia formas de organización social que no son 
predecibles. 

El futuro presenta múltiples rasgos de incertidumbre atribuibles: primero,el 
contexto internacional; segundo, a la evolución de las actuales estructuras y 
tercero, a las formas en que la región asumirá la tarea de superar la actual 
crisis económica. En cuanto al contexto internacional, es d i f í c i l prever como se 
articulará la región con las economías y sociedades desarrolladas porque aquellas 
están también transformándose en lo económico, tecnológico y en la organización 
de la sociedad, y porque los espacios para la articulación van a i r creándose en 

- 81 -



Programa 10 

el propio proceso histórico. En lo que se refiere al segundo punto, la transición 
de las estructuras sociales hacia ciertos modelos de modernidad no ha concluido y 
recien comienzan a manifestarse las expresiones de nuevos grupos sociales en la 
definición del proceso de cambio. Una dimensión considerable de la estabilidad 
social de la región provino de los intensos procesos de movilidad espacial y 
estructural que experimentó la región en este período; cuando concluya el ciclo 
de urbanización y de modernización, para que cambie la estructura ocupacional será 
necesario que emerjan en el futuro procesos que impliquen una mayor equidad social. 
En lo que toca al tercero, la crisis económica establece límites en la distribu-
ción del ingreso por la vía del crecimiento económico y afecta las potencialidades 
de participación y armonía social. 

Finalmente, la incertidumbre deriva del hecho de que la experiencia histó-
rica de la región indica que cada vez que se ha visto ante un desafío, no lo ha 
enfrentado recomponiendo e l pasado sino generando nuevas estructuras sociales 
innovativas y más dúctiles para asumir el futuro. 

Para abordar ese futuro los gobiernos y pueblos de la región están evidente-
mente estimulando la participación social y tratando que de ésta surja un consenso 
sobre imágenes de las sociedades que se han de conformar, y que esa participación 
promueva una amplia gama de iniciativas sociales que contribuyan al desarrollo 
económico, social y político. 

Las tendencias anteriormente mencionadas hacen necesario que el programa de 
trabajo sea muy f lexible; que por una parte continúe identificando los distintos 
procesos de cambio de las estructuras sociales, registrando los grupos sociales 
emergentes de acuerdo con una información lo más exhaustiva posible, y que parale-
lamente pueda contribuir a la comprensión de las modalidades que asumen los 
estilos de desarrollo tanto como expresión de las nuevas características de la 
sociedad como de respuestas de organización social a las exigencias económicas, 
culturales y científicas de la cr is is . En este último sentido es fundamental la 
magnitud de los cambios en las capacidades de los recursos humanos, en el conoci-
miento científico y en la organización de sistemas para establecer opciones de 
desarrollo. 

Dentro del programa existen tres subprogramas: Estilos de desarrollo y 
cambio social en América Latina; Participación de la juventud en el proceso de 
desarrollo en América Latina; e Integración de la mujer en el desarrollo. De los 
tres programas el mencionado en primer término tiene el carácter de eje de las 
investigaciones y de las propuestas de planificación social, dado su carácter 
comprensivo y totalizador, mientras que los dos restantes son complementarios y 
su mayor o menor desarrollo estará supeditado en un caso a las orientaciones que 
surjan de la segunda reunión regional latinoamericana preparatoria para el Año 
Internacional de la Juventud, que se ha de realizar en 1985, y en el otro, a las 
resoluciones que los gobiernos aprueben en la conferencia que se proyecta realizar 
cuando finalice el Decenio de las Naciones Unidas para la Mujer. 

Dentro del subprograma 21.1, "Estilos de desarrollo y cambio social en 
América Latina" se continuará con la labor permanente de organización y compara-
ción de información estadística y censal -cuya elaboración a nivel nacional 
requiere generalmente plazos prolongados- conjuntamente con el estudio de la docu-
mentación o f ic ia l y de las investigaciones académicas para i r entregando regular-
mente análisis sobre las tendencias del cambio en la estructura social. Se e la -
borarán paralelamente documentos sobre líneas de política, que se someterán a 
consideración de los gobiernos y que versarán sobre la orientación de los cambios 
estructurales y en especial las acciones necesarias para la atención de los 
grupos sociales postergados cuya participación en el proceso de desarrollo es una 
de las metas de la acción de este subprograma. Como en el año 1985 se realizará 
una conferencia de ministros encargados del bienestar social, el análisis de las 

- 82 -



Programa 10 

políticas de ingreso social y no monetario tendrá un desarrollo considerable, pero 
que aun no puede programarse, en el marco de este subprograma. 

El segundo subprograma, "Participación de la juventud en el proceso de des-
arrollo de America Latina" propone apoyar a los gobiernos y a las organizaciones 
no gubernamentales en la puesta en práctica de políticas relativas a dicha parti -
cipación que sean congruentes con los acuerdos ya establecidos en el Plan de 
Acción Regional para América Latina y el Caribe en relación con el Año Interna-
cional de la Juventud, y con las recomendaciones que se adopten en la segunda 
Reunión Regional anteriormente indicada. Las dimensiones de la incorporación de 
los jóvenes a la sociedad pudieran ser problemáticas en el contexto de las d i f i -
cultades económicas estimadas para la presente decada, pero a la vez altamente 
dinamizadoras en los planos de la transformación tecnológica, cultural, partici -
pativa, etc. Algunos de los problemas ya apuntados en cuanto déficit educacio-
nales, segmentación de condiciones culturales, migración urbana, inserción ocupa-
cional, comunicaciones sociales intergeneracionales y por ultimo aceptación de la 
juventud como actor social, no son solucionables en el corto lapso de un bienio 
por lo que cabe prever un esfuerzo sistemático en esta materia. 

Las tareas desarrolladas con arreglo al subprograma 21.3, "Integración de 
la mujer en el desarrollo", se integrarán progresivamente con las actividades del 
programa 21 y de la CEPAL en general. En tal sentido, se continuarán en forma 
sistemática los esfuerzos de información y análisis, que se han de realizar en el 
bienio 1984-1985 sobre la condición de las mujeres del estrato'popular urbano y 
sobre las mujeres campesinas, con miras a lograr que sus necesidades en cuanto 
mujeres y personas de bajos ingresos sean consideradas en forma adecuada en las 
políticas y planificación nacionales. Paralelamente la participación social feme-
nina en organizaciones comunales u otras vinculadas a la satisfacción de las nece-
sidades familiares como forma de participación social femenina y como medio para 
el mejoramiento de las condiciones sociales de la población, serán consideradas 
con mucha atención. Finalmente, se dará mucho énfasis al papel de las mujeres 
jóvenes, que han recibido educación y condiciones para expresarse como personas, 
que estará vinculado al subprograma de la juventud. 
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INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAM 

Meses de trabajo profesional 

Subprograma 1984--1985 1986--1987 Subprograma 

PO a/ RE b/ Total % PO a/ RE b / Total % 

21.1 Estilos de desarrollo 
y cambio social en 
América Latina 162 - 162 52.0 162 - 162 52. 0 

21.2 Participación de la 
juventud en e l pro-
ceso de desarrollo 
de América Latina 84 - 84 27.0 84 - 84 27. 0 

21.3 Integración de la 
mujer en el 
desarrollo 56 24 80 21.0 56 24 80 21. 0 

Total del programa 21, 
Desarrollo social y 
asuntos humanitarios 288 24 312 100.0 288 24 312 100. 0 

a/ Presupuesto ordinario, 
b/ Recursos extrapresupuestarios. 

SUBPROGRAMA 21.1: ESTILOS DE DESARROLLO Y CAMBIO SOCIAL EN AMERICA LATINA 

Elemento del programa 21.1.1: Los cambios en la estructura social 

1. Resultados 
a) Se continuará con la elaboración de informes sobre las principales 

líneas de cambio de las estructuras sociales regionales, subregionales y haciendo 
comparaciones entre países para presentar la diversidad de situaciones en la 
región. Dichos informes servirán asimismo como aporte a las reuniones del CEGAN, 
del comité plenario y de los períodos de sesiones de la Comisión y constituirán 
las bases de los informes de la CEPAL a las sesiones de la Comisión de Desarrollo 
Social de las Naciones Unidas (1986-1987). 

b) Informes que contendrán orientaciones de política para mejorar las 
condiciones de los grupos sociales postergados y para incrementar la participa-
ción de dichos grupos en las decisiones en materia de políticas de desarrollo 
(1986-1987). 

c) Realización de un seminario con participación de técnicos gubernamentales 
e investigadores en el que se presenten estudios específicos sobre efectos de los 
problemas económicos del decenio de 1980 en las estructuras sociales (1987). 

d) Realización de un seminario para analizar aspectos específicos de las 
condiciones de bienestar social en vistas a l cumplimiento de los mandatos conte-
nidos en las resoluciones de la Reunión Regional dé América Latina y el Caribe 
sobre condiciones de bienestar social, prevista para 1985 (1986). 

e) Entre los principales subtemas que se considerarían en los informes 
figuran los siguientes: i ) Las principales líneas de transición social: efectos 
sociales de la urbanización, la industrialización y la terciarización de las 
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actividades ocupacionales; constitución y transformación de grupos sociales; modi-
ficaciones a la estructura socioeconómica rural, i i ) Condiciones de los grupos 
sociales de bajos ingresos o de situación sociocultural marginal, i i i ) El bien-
estar social, situación y cobertura de la población en materias de educación, 
salud, seguridad social, vivienda, cultura, etc. iv) Permanencia y cambio en las 
relaciones sociales entre grupos, subculturas y etnias. v) Procesos de partici -
pación social en el desarrollo: situación según grupos sociales, formas de parti -
cipación en organizaciones comunales, en empresas cooperativas o de gestión 
asociada. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Habrá estrechas vinculaciones con otros programas y dependencias del sistema 

de la CEPAL, en especial con los programas 10: Cuestiones y políticas de des-
arrollo; 14: Asentamientos humanos; 15: Desarrollo industrial; 18: Población, y 
22: Estadística; se espera asimismo colaborar con la UNESCO y el UNICEF así como 
con el Centro de Desarrollo Social y Asuntos Humanitarios (Viena). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los gobiernos latinoamericanos, a los que se 
llegará mediante los informes que se examinarán en las reuniones enumeradas en el 
punto 1. Específicamente, los usuarios gubernamentales serán: ministros y funcio-
narios de ministerios de alcance social, económico y de planificación. Asimismo, 
se espera l legar, mediante las publicaciones del elemento del programa, a impor-
tantes usuarios ubicados en centros de investigación en ciencias sociales, univer-
sidades y centros académicos de la región. 

Elemento del programa 21.1.2: Estilos de desarrollo 

1. Resultados 
Informe sobre las formas que han asumido los estilos de desarrollo en la 

región por efecto de los cambios producidos en las estructuras sociales y la 
voluntad de orientar nuevos cambios. Particular énfasis se asignará al análisis 
de las alternativas de los estilos de desarrollo a la luz de las nuevas condi-
ciones económicas y sociales y a la emergencia de patrones de mayor equidad social 
y de demandas de ingreso social y de participación en los bienes culturales y en 
las decisiones (segundo semestre de 1987). 

El análisis de los estilos de desarrollo de la región se vinculará a los 
estudios sobre las tendencias de cambio económico, científico-tecnológico y de 
organización de la sociedad de los países desarrollados. En especial se conside-
rarán los efectos en la región de esas modificaciones y las formas que pueden 
asumir las respuestas alternativas al proceso denominado tercera revolución 
industrial o sociedad postindustrial. 

El informe se apoyará por una parte en la documentación resultante del 
elemento del programa 21.1, y por la otra en los productos de los diversos 
programas de la CEPAL sobre tendencias y políticas en América Latina ante el 
futuro del desarrollo mundial. 

El informe será presentado a una reunión técnica con participación de 
técnicos gubernamentales y académicos y el conjunto de documentos aparecerá en 
la Revista de la CEPAL (segundo semestre de 1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se establecerán vínculos con el programa 12: Medio ambiente y con el 

UNRISD. 
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3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los principales usuarios serán los gobiernos latinoamericanos y Estados 

miembros de la CEPAL. Asimismo se espera llegar mediante las publicaciones a las 
diversas organizaciones sociales que participan en la definición de imágenes sobre 
el futuro de la sociedad y en el establecimiento de las políticas de desarrollo. 

SUBPROGRAMA 21.2: PARTICIPACION DE LA JUVENTUD EN EL PROCESO DE DESARROLLO 
DE AMERICA LATINA 

Elemento del programa 21.2.1: La juventud en America Latinas situación, 
perspectivas, políticas, programas y 
movilización social 

1. Resultados 
L a) Informes en que se examina el cumplimiento de las resoluciones aprobadas 
por los gobiernos en la primera y segunda Reuniones Latinoamericanas preparatorias 
para el Ano Internacional deTa Juventud (1986-1987). 

b) Asistencia técnica a los gobiernos, a organismos intergubernamentales y 
no gubernamentales, en la ejecución de las políticas nacionales o regionales esta-
blecidas en el marco del Año Internacional de la Juventud (1986-1987). . 

c) Colaboración con organizaciones no gubernamentales en las acciones de 
nivel nacional y regional que son de su competencia y se encuentran previstas en 
el Plan de Acción Regional para América Latina y el Caribe en relación con el Año 
Internacional de la Juventud (1986-1987). 

d) Continuación de los estudios sobre la situación de los jóvenes en cuanto 
a educación, ocupación, salud, familia, participación y cultura, teniendo muy 
presentes las diferencias entre los distintos grupos sociales (1986-1987). 

e) Apoyo a las acciones de sensibilización sobre la juventud que corres-
pondan a los tres grandes objetivos del Año Internacional de la Juventud, Partici -
pación, Desarrollo, Paz (1986-1987). 

f ) Apoyo a la acción de los gobiernos, organismos intergubernamentales y no 
gubernamentales en programas de formación de técnicos y de expertos en problemas 
de la juventud (1986-1987). 

g) Realización de seminarios o participación en los que se efectúen en los 
planos nacional o regional para el avance del conocimiento sobre aspectos o 
dimensiones específicas de los problemas de la juventud o para el establecimiento 
de políticas e instrumentos de planificación (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Habrá estrechas relaciones con otros programas y dependencias de la CEPAL, 

con el Centro Latinoamericano de Demografía (CELADE), con el Instituto Latino-
americano de Planificación Económica y Social (ILPES). Se espera colaborar estre-
chamente con el Centro de Desarrollo Social y Asuntos Humanitarios (Viena), con 
la UNESCO, el UNICEF, e l PNUD, la OIT, el PREALC, la FAO, la OMS y los Voluntarios 
de Naciones Unidas. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los gobiernos de los países latinoamericanos 
miembros de la CEPAL, especialmente los ministros y funcionarios de los ámbitos 
social, económicos y de planificación. También se espera que utilicen los resul-
tados las organizaciones no gubernamentales juveniles o las que se dedican a la 
atención de la problemática juvenil, de los centros de investigación, las univer-
sidades y las instituciones o unidades que propician la cooperación regional. 
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SUBPROGRAMA 21.3: INTEGRACION DE LA MUJER EN EL DESARROLLO 

Elemento del programa 21.3.1: Integración de la mujer en el desarrollo 
latinoamericano 

1. Resultados 
a) Aportes a la preparación de los informes y reuniones relativas al estado 

de bienestar social de la población de la región, mencionada en e l subprograma 
21.1.1, los cambios en la estructura social, incorporando la situación de la mujer 
en las políticas sociales y en especial de aquellas dirigidas a estratos de bajos 
ingresos y marginalidad sociocultural (1986-1987). 

b) Apoyo y realización de estudios y diagnósticos específicos sobre la 
situación de las mujeres latinoamericanas en sus dos ejes de análisis, a saber, 
estrato social y condición sexual, a integrar con los informes del elemento de 
programa 21.1.1 (1986-1987). 

c) Informes sobre la situación de la mujer joven (vinculados con el subpro-
grama 21.2), dada la importancia de los cambios educativos, de participación en 
el empleo, y de capacitación para la organización y movilización sociales que 
registran las mujeres jóvenes (1986-1987). 

d) Apoyo a las acciones de asistencia técnica del PNUD y Fondo de Contribu-
ciones' Voluntarias dirigidas a los países (1986-1987). 

e) En el marco de los lineamientos de la presentación, coordinar, promover 
y participar en programas de capacitación de personal técnico y académico, en el 
intercambio de experiencias, en la formulación de nuevas metodologías y en la 
transmisión de conocimientos sobre el tema (1986-1987). 

f ) Estudios sobre la condición femenina y sobre el aporte de la mujer en 
los procesos de participación social, en la incorporación de nuevos valores en los 
estilos de desarrollo, sobre la persistencia de condiciones de discriminación 
sexual y sobre las relaciones de mujer y familia (1986-1987). 

Para elaborar en forma precisa los lineamientos de este elemento habrá que 
conocer los resultados de la Conferencia Mundial para el examen y evaluación de 
los logros del Decenio de las Naciones Unidas para la Mujer: Igualdad, Desarrollo 
y Paz (1985) que definirá acuerdos gubernamentales sobre la forma en que las 
Naciones Unidas continuarán considerando el subprograma y establecerá los recursos 
acordes con la escala de las acciones. 

Se modificará la consideración del tema de la mujer como un aspecto de las 
distintas acciones de los otros programas de la CEPAL, como forma de obtener un 
enfoque del desarrollo en su totalidad y la incorporación efectiva de las metas 
del decenio de la mujer en las orientaciones globales del desarrollo. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Este elemento del programa se vincula estrechamente con las dependencias 

correspondientes del Centro de Desarrollo Social y Asuntos Humanitarios. Se 
trabajará en estrecha colaboración con los organismos especializados del sistema 
de las Naciones Unidas, con e l Fondo de Contribuciones Voluntarias y se colaborará 
con organismos no gubernamentales en relación a la formación de una conciencia 
crítica sobre el tema, la orientación de su acción y capacitación de sus recursos. 
3o Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios principales, serán los gobiernos de los países latinoamericanos 
miembros de la CEPAL, las organizaciones sociales que conforman la sociedad l a t i -
noamericana, las organizaciones de mujeres y en ultima instancia las mujeres 
mismas, cuya incorporación en el desarrollo es la meta propuesta. Como la incor-
poración de la mujer en el desarrollo significa no sólo cambios en la condición 
jurídica, ocupacional y otras de igual índole, sino además cambios en los valores 
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de las sociedades, este elemento del programa reclama de múltiples acciones de 
difusión de estudios e informes a la vez que de ejecución directa o de apoyo, a 
las organizaciones gubernamentales y no gubernamentales a las acciones de sensi-
bilización sobre la condición de la mujer y en particular, de aquellas afectadas 
negativamente por una participación débil en el progreso social. 
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P R O G R A M A 22: E S T A D I S T I C A 
Presentación 

Existe conciencia creciente acerca de la función clave que desempeña una 
estadística oportuna, confiable y pertinente en el diagnostico de los problemas 
y la orientación del desarrollo económico y social. Por tal motivo, las capaci-
dades estadísticas forman parte de la organización institucional nacional nece-
saria para la planificación del desarrollo. En las actuales circunstancias, aparte 
de abordar los problemas tradicionales, es también indispensable mejorar los 
métodos de planificación utilizados en el campo del desarrollo social y económico 
en América Latina. Para e l lo , se esta tratando de adaptar las estadísticas a esa 
necesidad y colaborar en el proceso de mejorar esos métodos. 

El objetivo principal del presente programa es suministrar información esta-
dística a los gobiernos, instituciones internacionales, organizaciones de investi-
gación y centros de capacitación. Por el lo, se atribuye gran importancia al esta-
blecimiento de un banco de datos latinoamericano de estadísticas que incorpore 
las bases de datos mantenidas por la CEPAL sobre cuentas nacionales, producción 
y precios, comercio exterior, encuestas de hogares, empleo, muestras censales e 
indicadores sociales, y a l suministro de un sistema flexible de acceso a esta 
base de datos especializada. Igual objetivo se persigue con la publicación del 
Anuario Estadístico de América Latina, la Síntesis Estadística de América Latina 
y los cuadernos estadísticos de la CEPAL sobre temas concretos. 

A fin de fomentar los métodos de estimación y análisis apropiados para los 
problemas de la región y las condiciones estadísticas vigentes, así como evaluar 
el grado de confiabilidad de las estadísticas disponibles y elaborar directrices 
para su perfeccionamiento, se realizarán estudios de métodos y de análisis cuanti-
tativo en e l ámbito de la distribución de ingresos, condiciones de vida y pobreza, 
encuestas de hogares, empleo y estructura ocupacional, cuentas nacionales y 
comercio exterior. Asimismo, se prestará especial atención al análisis compara-
tivo de los aspectos económicos y sociales del desarrollo de los países de la 
región. De este modo, se asignará especial importancia al esfuerzo de colabo-
ración que realizará la CEPAL con otros organismos regionales y con el Proyecto 
de Comparación Internacional a f in de obtener mediciones internacionalmente compa-
rables del producto real de los países. 

El programa pretende también prestar la asistencia técnica que los países 
necesitan para desarrollar sus estadísticas, sobre la base de la experiencia acu-
mulada por el sistema de las Naciones Unidas o la de otros países más adelantados 
en algunas esferas. Para tal f in, se prestará permanentemente asistencia técnica 
regional a los países miembros dentro del marco del programa para desarrollar la 
capacidad nacional de efectuar encuestas de hogares (NHSCP), a fin de ayudarlos 
a desarrollar y consolidar esa capacidad en forma permanente, lo que les permi-
tirá alcanzar la autosuficiencia en la obtención de información estadística de 
propósitos múltiples sobre las condiciones de vida de su población; un equipo 
regional de asesores prestará dicha asistencia en todas las etapas claves del 
diseño, ejecución y utilización de datos de las encuestas de hogares. Asimismo, 
se prestará asistencia en estadísticas económicas básicas y cuentas nacionales con 
el fin de mejorar la confiabilidad de las primeras y fomentar la plena utilización 
de las estadísticas disponibles en las últimas. Con iguales objetivos se promo-
verá la cooperación horizontal entre los países de la región. Además, se organi-
zarán, en conjunto con otras organizaciones, cursos especiales para capacitar a 
funcionarios nacionales en estadísticas económicas, cuentas nacionales y encuestas 
de hogares» A fin de fomentar el desarrollo metodológico y promover el inter-
cambio de experiencias entre expertos nacionales, se organizarán grupos de trabajo 
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y seminarios regionales, que se ocuparán de los métodos y procedimientos de medi-
ción en esferas de la estadística €¡n que el mejoramiento de la situación existente 
y el desarrollo de métodos apropiados es fundamental para la mayoría de los países 
de la región. 

El programa ha sido ideado de modo que integre la experiencia acumulada por 
la CEPAL -en la utilización de las estadísticas nacionales disponibles y la apl i -
cación de métodos apropiados de estimación y de análisis cuantitativo al estudio 
de los problemas económicos y sociales de la región- con el desarrollo metodoló-
gico y la cooperación técnica en el progreso estadístico de los países miembros. 
El objetivo es ensamblar estos tres aspectos de modo que se cree un punto focal 
tanto de la experiencia estadística acumulada en la región como de la información 
estadística más adecuada para efectuar estudios comparativos. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabajo profesional 

Subprograma 1984-1985 1986-1987 

PO a/ RE b/ Total % PO a/ RE b/ Total % 

22.1 Marco regional de 
información esta-
dística 97 - 97 34.0 85 - 85 30.0 

22.2 Estudios sobre 
métodos y análisis 
cuantitativo 61 25 86 30.0 69 29 98 34.0 

22.3 Desarrollo de las 
estadísticas y 
cooperación regional 
en e l campo de las 
estadísticas 34 71 105 36.0 38 67 105 36.0 

Total programa 22, 
Estadística 192 96 288 100.0 192 96 288 100.0 

a/ Presupuesto ordinario, 
b/ Recursos extrapresupuestarios. 

SUBPROGRAMA 22.1: MARCO REGIONAL DE INFORMACION ESTADISTICA 

Elementó del programa 22.1.1: Banco de datos latinoamericano de estadísticas 
económicas y sociales 

1. Resultados 
Cuadros estadísticos estandarizados y bases de datos; organización y 

gestión de un banco integrado de bases de datos computarízados de estadísticas 
sobre campos especiales, con sistemas adecuados de almacenamiento y recuperación 
de la información (1986-1987). 

Las actividades de este elemento del programa no tienen resultados finales 
sino que constituyen un aporte a los elementos 22.1.2 y 22.1.3 de este subprograma, 
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así como al subprograma 22.2 y a numerosos estudios de la Secretaría de la 
CEPAL. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Se realizaran actividades en colaboración con la Oficina de Estadísticas 

de las Naciones Unidas y con otros programas de la CEPAL, como el programa 10, 
Cuestiones y políticas de desarrollo, y el programa 16, Comercio internacional y 
financiación del desarrollo. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios son las organizaciones internacionales y los 
gobiernos que requieren estadísticas latinoamericanas. También son usuarios los 
institutos de investigación, los especialistas y los funcionarios de la CEPAL, 
quienes los utilizan para la elaboración de informes oficiales. 

Elemento del programa 22.1.2; Estadísticas e indicadores regionales 

1 o Resultados 
a) Utilizando estadísticas nacionales preparadas a partir de una base compa-

rable en el plano regional, se realizarán estimaciones de series por países de: 
producto nacional bruto por componentes, producción, recursos naturales, comercio 
exterior y balance de pagos, comparaciones de precios, distribución del ingreso, 
empleo, salud, educación y vivienda, así como un conjunto de indicadores sociales 
y económicos para mantenerse al tanto del desarrollo de la región (1986-1987). 

Las actividades de este elemento del programa no tienen resultados finales 
sino que constituyen un aporte al elemento del programa 22.1.3, al subprograma 
22.2 y a otros estudios preparados por la Secretaría de la CEPAL. 

b) Publicaciones: 
- Anuario Estadístico de America Latina (un numero al año). 
- Cuadernos estadísticos de la CEPAL sobre temas concretos (dos al año). 
- Síntesis (1986). 

2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán con las efectuadas por la Oficina de Esta-

dística de las Naciones Unidas (sobre todo con respecto al Proyecto de Comparación 
Internacional), el Banco Mundial, el Banco Interamericano de Desarrollo, la OEA, 
el Pacto Andino, la SIECA, el ECIEL y otras divisiones de la CEPAL. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios son los gobiernos y las organizaciones internacio-
nales y regionales que requieren estadísticas comparables sobre América Latina. 
También son usuarios las bibliotecas, los institutos de investigación y los espe-
cialistas en análisis económico, así como los funcionarios de la CEPAL, quienes 
utilizan los resultados para la elaboración de informes of icia les, y otros 
expertos de las Naciones Unidas. 

Elemento del programa 22.1.3: Apoyo estadístico a los estudios y proyectos de 
la CEPAL 

1. Resultados 
Cuadros para el Estudio Económico de América Latina, proyecciones de la 

CEPAL y datos para otros informes preparados por la Secretaría de la CEPAL 
(1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán sobre todo con las del programa 10 de la 

CEPAL: Cuestiones y políticas de desarrollo. 
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3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los funcionarios de la CEPAL. 

SUBPROGRAMA 22.2: ESTUDIOS SOBRE METODOS Y ANALISIS CUANTITATIVO 

Elemento del programa 22.2.1: Distribución del ingreso, condiciones de vida 
y pobreza 

1. Resultados 
a) Estimaciones de la pobreza en los países de América Latina para el 

decenio de 1980, sobre la base de encuestas de hogares recientes y futuras 
(1986-1987). 

b) Perfi les de la distribución del ingreso y su relación con la educación, 
tipo de ocupación y otras características de quienes lo reciben y sus hogares 
(1986-1987). 

c) Matrices de contabilidad social como instrumento cuantitativo para ana-
lizar las condiciones de vida (1986-1987). 

d) Comparaciones de la concentración global en la distribución del ingreso 
(1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organiários internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán con las de los programas de la CEPAL 10, 

Cuestiones y políticas de desarrollo, y 21, Desarrollo social y asuntos 
humanitarios. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios son funcionarios de gobierno en los campos perti -
nentes, institutos de investigación, profesores, especialistas y expertos de las 
Naciones Unidas. 

Elemento del programa 22.2.2: Métodos de encuestas de hogares 

1. Resultados 
Desarrollo y difusión de métodos para investigar las diferentes dimensiones 

de las condiciones de vida y empleo por medio de encuestas de hogares de d i fe -
rentes tipos en el contexto de programas de encuestas de hogares de propósitos 
múltiples. Esta labor, vinculada a la cooperación técnica con países en encuestas 
pilotos y cuestiones metodológicas, constituirá el apoyo de la CEPAL al subpro-
grama de desarrollo metodológico a nivel regional del Programa Regional para el 
Desarrollo de Encuestas de Hogares (PRDEH) patrocinado conjuntamente -en el marco 
del NHSCP- por la CEPAL, la OEA y la Conferencia de Estadísticos Gubernamentales 
de las Américas (CEGA) (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con Otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán con las efectuadas por la Oficina de Esta-

dística de las Naciones Unidas (NHSCP), la CEGA, el HE, el PREALC y la OIT. 
3. Usuarios, forma dé llegar á ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios son funcionarios de gobierno en los campos pert i -
nentes, institutos de investigación, profesores y especialistas, así como expertos 
de las Naciones Unidas. 
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Elemento del programa 22.2.3: Indicadores sociales, empleo y fuerza laboral 

1. Resultados 
a) Se analizarán las estadísticas sociales existentes sobre salud, educación 

y vivienda almacenadas en el banco de datos latinoamericano (véase el elemento del 
programa 22.1.1) -en especial las de las encuestas de hogares y los censos de po-
blación y vivienda de 1980- en lo que se refiere a la vigilancia del desarrollo so-
cial en países latinoamericanos, y se publicarán documentos con los correspondien-
tes análisis metodológicos y la selección de indicadores en cada esfera (1986-1987). 

b) Se utilizarán los métodos que se están ideando actualmente para estimar 
el empleo total y sectorial a f in de obtener y actualizar series regionales sobre 
el empleo y analizar tendencias, sobre la base de los resultados de las encuestas 
de hogares y los censos de población de 1980 (1986-1987). 

c) Se efectuará un análisis del desempleo por categorías socioeconómicas y 
se obtendrán los indicadores pertinentes, sobre la base de las encuestas de 
hogares incorporadas en el banco de datos latinoamericano de estadísticas econó-
micas y sociales (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán con las efectuadas por el PREALC, la OIT y 

en especial con las correspondientes a los programas de la CEPAL 10, Cuestiones 
y políticas de desarrollo, y 21, Desarrollo social y asuntos humanitarios. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios son funcionarios de gobierno en los campos perti-
nentes, institutos de investigación, profesores y especialistas, bibliotecas y 
expertos de las Naciones Unidas. 

Elemento del programa 22.2.4: Cuentas nacionales e indicadores del desarrollo 
económico 

1. Resultados 
a) Armonización de las cuentas nacionales en países latinoamericanos por 

medio de los documentos metodológicos que se considerarán en los seminarios regio-
nales correspondientes (elemento del programa 22.3.2); con este f in, se llevarán 
a cabo estudios sobre prácticas nacionales, medios de mejorarlas y sobre las esta-
dísticas básicas necesarias, así como sobre las propuestas detalladas para armo-
nizar las cuentas nacionales en lo que se refiere a métodos de estimación, alcance 
y clasificaciones (1986-1987). 

b) Análisis de las prácticas nacionales en materia de estadísticas indus-
triales con miras a formular propuestas para su perfeccionamiento en el marco de 
las recomendaciones internacionales existentes (1986-1987). 

c) Análisis de comparaciones de las estructuras económicas de los países 
latinoamericanos (1986-1987). 

d) Comparaciones de precios entre los países latinoamericanos y con las 
demás regiones; en e l marco de la quinta fase del Proyecto de Comparación Inter-
nacional de las Naciones Unidas (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán con las efectuadas por la Oficina de Esta-

dística de las Naciones Unidas (Proyecto de Comparación Internacional), la OECE, 
la OCDE, la JUNAC y en especial con las de los programas de la CEPAL 10, Cues-
tiones y políticas de desarrollo, y 15, Desarrollo industrial. 
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3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los principales usuarios son funcionarios de gobierno en los campos perti -

nentes, institutos de investigación, especialistas y expertos de las Naciones 
Unidas. 

Elemento del programa 22»2„5: Estadísticas del sector externo 

1. Resultados 
a) Métodos para obtener índices comparables del comercio exterior (valores 

unitarios, comercio en precios constantes y relación de intercambio) de los países 
latinoamericanos y las correspondientes estimaciones del sector externo, para su 
examen por las oficinas nacionales (1986-1987)„ 

b) Sobre la base de la detallada información comercial almacenada en el 
banco de datos latinoamericano de estadísticas económicas y sociales, elaboración 
de indicadores del volumen por categorías de exportaciones e importaciones, compa-
tibles con los nuevos índices de comercio exterior correspondientes a la región 
(1986-1987). 

c) Análisis cuantitativo de las corrientes comerciales con miras a esta-
blecer un conjunto de indicadores del comercio para mantenerse al tanto de la 
situación externa de las economías latinoamericanas (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán con las efectuadas por la UNCTAD, la ALADI, 

la CARICOM y la JUNAC, y con las del programa 16 de la CEPAL, Comercio interna-
cional y financiación del desarrollo. 
3- Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios son funcionarios de gobierno, institutos de inves-
tigación y especialistas. También son usuarios las bibliotecas y los expertos 
de las Naciones Unidas» 

SUBPROGRAMA 22.3: DESARROLLO ESTADISTICO Y COOPERACION REGIONAL EN EL CAMPO 
DE LAS ESTADISTICAS 

Elemento del programa 22 <,3,1: Cooperación técnica 

1. Resultados 
Servicios de asesoramiento regional a los países de América Latina: 
a) En materia de encuestas de hogares: elaboración, muestreo y procesamiento 

de datos, y análisis en la esfera de población y estadísticas sociales„ Se espera 
realizar 40 misiones a los países latinoamericanos (1986-1987)5 

b) En materia de estadísticas económicas, cuentas nacionales y comparación 
de precios, se espera realizar 25 misiones (1986-1987); 

c) Fomento de la cooperación interregional: se espera capacitar a 30 
personas y realizar seis misiones de asesoramiento, según los recursos extrapre-
supuestarios de que se disponga (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán con las efectuadas por la Oficina de Esta-

dística de las Naciones Unidas (el programa para desarrollar la capacidad nacional 
de efectuar encuestas de hogares y el Proyecto de Comparación Internacional), con 
los proyectos por países del Departamento de Cooperación Técnica para el Des-
arrollo (DCTD) y con los programas de la CEPAL 10, Cuestiones y políticas de des-
arrollo, y 18, Población, 

- 94 -



Programa 10 

3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Organismos regionales y subregionales, para mejorar sus análisis, y orga-

nismos gubernamentales nacionales, para desarrollar y fortalecer sus capacidades 
estadísticas y perfeccionar los métodos que se utilizan. 

Elemento del programa 22.3.2: Seminarios regionales y cursos de capacitación 

1. Resultados 
a) Se celebrarán cuatro seminarios regionales de expertos nacionales para 

examinar los medios de perfeccionar los métodos y los usos de las estadísticas 
nacionales. Los temas serán los siguientes: armonización de las cuentas nacio-
nales; mejoramiento de las estadísticas económicas básicas; elaboración y empleo 
de encuestas de hogares para medir las condiciones de vida; medición de la 
situación en materia de empleo en las zonas urbanas y rurales (1986-1987). 

b) Cursos o talleres regionales de capacitación: curso regional de capaci-
tación sobre cuentas nacionales, organizado en conjunto con el CEMLA (uno al año); 
dos cursos regionales de capacitación sobre estadísticas económicas y sociales, 
organizados en conjunto con el CIENES; participación en programas regionales de 
capacitación del sistema de la CEPAL, en especial los previstos en el programa 10, 
Cuestiones y políticas de desarrollo (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades se relacionarán con las efectuadas por el CEMLA y el CIENES, 

y las del programa 10 de la CEPAL, Cuestiones y políticas de desarrollo. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Funcionarios de gobierno en los campos pertinentes. 

Elemento del programa 22.3.3: Organos estadísticos regionales 

1. Resultados 
a) Conferencia de Estadísticos Gubernamentales de las Américas (CEGA) 

- reuniones de la Junta Coordinadora, de la que forma parte la CEPAL; 
- reuniones de la CEGA (1987). 

b) Tres informes a la CEGA sobre estadísticas económicas y sociales (1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
t-j&B actividades estarán relacionadas con las efectuadas por la OEA y la 

Of: iflá t|® ISufcadística de las Naciones Unidas. 
3. Sebati 3, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Üonferuncia de .1 stadístic :.s Gubernamentales de las Américas (CEGA). 

Elemento del programa 22.3.4: ^ordinació.i de las actividades estadísticas y 
•i fusión de información 

i . Resultados 
a) A f in de coordinar las actividades estadísticas con las organizaciones 

regionales e internacionales, y especialmeiite dentro del sistema de las Naciones 
Unidas, se realizarán las siguientes actividades: reuniones de coordinación; 
análisis de los programas de trabajo; participación en los períodos de sesiones 
de la Comisión de Estadística de las Naciones Unidas y en las reuniones de los 
sübcomités del CAC; examsn y formulación de proyectos conjuntos o de colaboración; 
preparación de aportes regionales a los documentos de la Oficina de Estadística 
de las Naciones Unidas. 
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b) Difusión entre los expertos nacionales de la región del material 
metodológico pertinente, emanado de los programas de estadísticas nacionales, 
sobre censos de población, encuestas de hogares, cuentas nacionales, comercio 
exterior y estadísticas de empleo y sociales. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades estarán relacionadas con las efectuadas por la Oficina de 

Estadística de las Naciones Unidas. También están vinculadas con las de los 
programas de la CEPAL 10, Cuestiones y políticas de desarrollo, 16, Comercio 
internacional y financiación del desarrollo, y 18, Población. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios son funcionarios de gobierno y especialistas 
nacionales. 
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P R O G R A M A 23: E M P R E S A S T R A N S N A C I O N A L E S 

Presentación 
El programa de trabajo de la Unidad Conjunta CEPAL/CET sobre Empresas 

Transnacionales para el bienio 1986-1987 consta de tres subprogramas y busca 
satisfacer dos finalidades. En relación con éstas, cabe señalar por una parte, 
algunos trabajos, de elevado nivel de abstracción que se orientan hacia aspectos 
macroeconómicos, sociales y políticos que derivan de la presencia de las empresas 
transnacionales en la región. Por otra, se realizan estudios de casos -países, 
sectores, productos o temas- que responden a una intención de mayor concreción 
y especificidad en el análisis del papel que desempeñan dichas empresas. Así, 
las investigaciones de carácter general proporcionan un marco de referencia 
para los estudios de casos y éstos, a su vez, enriquecen los planteamientos de 
carácter general. 

El primer subprograma se refiere a la adopción de un código de conducta 
eficaz y de otros arreglos y acuerdos internacionales relacionados con las 
empresas transnacionales. En ese campo, se prestará asistencia al Centro sobre 
las Empresas Transnacionales (CET) en la difusión de información sobre el código 
de conducta mediante la organización de mesas redondas, seminarios, conferencias 
y sesiones informativas. Asimismo, se colaborará con el CET en la creación de 
un sistema de intercambio de informaciones entre los países de la región sobre 
contratos, acuerdos y otros arreglos con las empresas transnacionales. 

El segundo subprograma se relaciona con el fortalecimiento de la contri-
bución de las empresas transnacionales al desarrollo y con la minimización de 
los efectos negativos de dichas empresas. En realidad, los países en desarrollo 
están tomando cada vez mayor conciencia de las repercusiones de las actividades 
de las empresas transnacionales, tanto en lo que se refiere a su aporte por 
concepto de inversión directa y suministro de tecnología y otros servicios cuanto 
a los efectos negativos de sus actividades. Dado que los intereses y objetivos 
de las empresas transnacionales no coinciden necesaria o automáticamente con 
aquellos de los países receptores, los gobiernos han reconocido la necesidad de 
aplicar un conjunto de medidas tendientes a maximizar los beneficios y minimizar 
los costos relacionados con las actividades de dichas empresas. En este segundo 
subprograma se concentran las actividades de investigación. Desde luego, se 
realizará una labor permanente de análisis de los efectos económicos, sociales 
y políticos de la presencia de las empresas transnacionales en la región, con 
miras a preparar un documento de evaluación a fines del bienio. Por otra parte, 
también como una labor permanente de investigación, se vigilarán de cerca las 
nuevas modalidades de acción de las empresas transnacionales así como la evolución 
de la inversión extranjera directa, llegando finalmente a elaborar un documento 
global, también a fines del bienio. Desde otro punto de vista y dada la impor-
tancia del tema para América Latina en e l bienio 1986-1987, se prosiguió los 
estudios sobre la banca transnacional y el financiamiento externo de los países 
de la región. Por ultimo, en el campo del análisis de la presencia de las 
empresas transnacionales en campos seleccionados se prevé la realización de 
dos estudios. El primero de ellos se referirá a los efectos de las empresas 
transnacionales en actividades seleccionadas del sector de servicios. El 
segundo abarcará el tema de la generación de empleos por las empresas transnacío-
nales, en comparación con empresas nacionales similares. 

El tercer subprograma atañe fundamentalmente a las tareas de cooperación 
técnica destinadas a fortalecer la capacidad de negociación de los países frente 
a las empresas transnacionales. En un intento de maximizar la contribución y 
reducir al mínimo los efectos negativos de la presencia de las empresas 
transnacionales, los gobiernos han reconocido la necesidad de regular y controlar 
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la participación de dichas empresas en el desarrollo nacional. Con este f in, 
un numero creciente de países en desarrollo están adoptando reglamentos y pol í -
ticas nacionales sobre toda la gama de cuestiones relacionadas con las empresas 
transnacionales, formulando objetivos más claramente definidos, desarrollando 
procedimientos y directrices de selección y control, organizando sistemas de 
información y estableciendo arreglos institucionales para tratar con las empresas 
transnacionales los asuntos relacionados con ellas. Estos esfuerzos nacionales 
serán apoyados mediante servicios de asesoramiento, capacitación e información. 
Al respecto, se pretende elaborar un documento que recoja la experiencia acumu-
lada a través de investigaciones y seminarios sobre metodologías generales de 
negociación con las empresas transnacionales. Por otra parte, se espera realizar 
seminarios nacionales y regionales sobre temas específicos relacionados con las 
empresas transnacionales en apoyo de los esfuerzos de negociación que llevan a 
cabo los países con dichas empresas. Por ultimo, las tareas de capacitación re la -
tivas al tema de las empresas transnacionales y el desarrollo latinoamericano 
proseguirán con actividades similares a las realizadas en bienios anteriores. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabajo profesional 

Subprograma 1984--1985 1986-1987 

P0 a/ RE b/ Total % PO a / RE b/ Total % 

23.1 Adopción de un código 
de conducta eficaz y 
de otros acuerdos o 
arreglos internacio-
nales relativos a las 
empresas transna-
cionales 10 - 10 10.0 10 10 10. 0 

23.2 Fortalecimiento de la 
contribución de las 
empresas transnacio-
nales al desarrollo y 
minimización de sus 
efectos negativos 66 - 66 69.0 66 66 69. 0 

23.3 Fortalecimiento de la 
capacidad de los 
países en desarrollo 
receptores para 
ocuparse de los 
asuntos relacionados 
con las empresas 
transnacionales 20 - 20 21.0 20 20 21. 0 

Total programa 23 
Empresas transnacionales 96 c/ - 96 100.0 96 c/ 96 100. 0 

a j Presupuesto ordinario. 
b j Recursos extrapresupuestarios. 
£/ El Centro sobre las Empresas Transnacionales proporciona tres puestos (72 m/p) 

y el Programa 10 "Cuestiones y Políticas de Desarrollo" origina un puesto 
(24 m/p) al programa. 
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SUBPROGRAMA 23.1: ADOPCION DE UN CODIGO DE CONDUCTA EFICAZ Y DE OTROS ACUERDOS 
O ARREGLOS INTERNACIONALES RELATIVOS A LAS EMPRESAS 
TRANSNACIONALES 

Elemento del programa 23.1.1: Aplicación del código de conducta 

1. Resultados 
Las actividades corresponden a mandatos del CET. Consisten en la difusión 

de información a los países de la región para faci l i tar la aplicación del código 
de conducta de las empresas transnacionales; incluye la divulgación de textos, 
la realización de seminarios, mesas redondas, conferencias y sesiones informa-
tivas (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Este elemento del programa es el componente regional del subprograma 1 del 

plan de mediano plazo del Centro sobre las Empresas Transnacionales (CET). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los gobiernos a través de las superinten-
dencias de control de capital extranjero, los bancos centrales y los ministerios 
de área económica. Serán asimismo usuarios de los resultados las empresas 
nacionales, privadas o publicas, en asociación con empresas transnacionales y 
las f i l i a l e s de empresas transnacionales instaladas en la región. Los usuarios 
secundarios serán los centros técnicos y de estudio y las organizaciones 
empresariales. 

Elemento del programa 23.1.2: Sistema de información sobre las empresas 
transnacionales 

1. Resultados 
Apoyo al funcionamiento de un sistema de intercambio de información entre 

los países de la región sobre contratos, acuerdos y arreglos con las empresas 
transnacionales (1986-1987). Por otro lado, se mantendrá actualizada con 
publicaciones anuales, la bibliografía sobre el tema de las empresas transnacio-
nales (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
El elemento del programa forma parte de las labores permanentes del CET. 

3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los usuarios principales serán los gobiernos de la región, a través de las 

superintendencias de control del capital extranjero y de los ministerios del 
área económica, y las empresas nacionales, privadas o publicas. 

Se espera poder ayudar a los países a conocer mejor las empresas transnacio-
nales y sus posibilidades de celebrar contratos, acuerdos y arreglos satisfac-
torios con este tipo de unidad económica. 

SUBPROGRAMA 23.2: FORTALECIMIENTO DE LA CONTRIBUCION DE LAS EMPRESAS 
TRANSNACIONALES AL DESARROLLO Y MINIMIZACION DE SUS 
EFECTOS NEGATIVOS 

Elemento del programa 23.2.1: Estudio integrado de las empresas transnacionales 
en el desarrollo mundial 

1. Resultados 
Un estudio (segundo semestre de 1987) que sintetizará los resultados de la 

labor realizada en los últimos años, dándole una visión global. 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
El documento servirá de apoyo a los estudios integrados de alcance mundial 

titulados Transnational Corporations in World Development que lleva a cabo el 
CET cada tres años. Será, además, un aporte a los estudios globales de 
América Latina realizados por la Secretaría de la CEPAL. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Además del CET y de la CEPAL son también usuarios principales los gobiernos 
de la región. Los usuarios secundarios comprenderán los centros de estudios, 
los organismos internacionales en la región y las universidades. 

Elemento del programa 23.2.2: Las empresas transnacionales en sectores 
determinados 

1. Resultados 
Se elaborarán dos estudios (uno en 1986 y otro en 1987). El primero se 

referirá a la presencia y efectos de las empresas transnacionales en algunas 
actividades por determinar del sector de servicios de un grupo de países de la 
región. El segundo se abocará al tema de la participación de las empresas 
transnacionales en la generación de empleos en algunos países de la región. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Los estudios previstos, se relacionan con trabajos que habrán de realizar 

la CEPAL y el CET. 
3. Usuarios, forma de llegar a. ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios principales serán las autoridades económicas de los gobiernos 
de la región, los centros de estudios y las universidades. 

Se espera que estos estudios ayuden a los gobiernos de la región a definir 
mejor sus políticas en las áreas o temas abarcados y a fortalecer su poder de 
negociación con las empresas transnacionales en esos campos. 

Elemento del programa 23.2.3: Las transferencias financieras y la banca 
transnac ional 

1. Resultados 
Un documento que recoja y consolide la experiencia acumulada en bienios 

anteriores sobre el tema de los bancos transnacionales y el finaneiamiento 
externo de la región (1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Dada la importancia del tema para los países latinoamericanos ciertamente 

puede preverse su vinculación con trabajos encomendados a la CEPAL por los países 
miembros. Además, el tema de la banca transnacional y el finaneiamiento externo 
forma parte del programa de trabajo del CET. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los gobiernos serán, naturalmente, los principales usuarios del documento, 
a través de los bancos centrales, superintendencias de control del capital 
extranjero y autoridades económicas en general. 

Se pretende ayudar a los gobiernos a tener un mejor conocimiento de sus 
problemas de financiamiento externo y fac i l i tar su evaluación. 
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Elemento del programa 23.2.4: Aplicación de políticas y medidas para fortalecer 
la capacidad de negociación de los países en 
desarrollo 

1. Resultados 
Un documento sobre las nuevas modalidades de acción de las empresas 

transnacionales y sobre las tendencias recientes de la inversión extranjera 
directa (1987). El documento es una secuencia y actualización del tema, que 
fue estudiado también en el bienio anterior. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
El documento servirá de apoyo a estudios similares, de alcance mundial, 

realizados por el CET. Además, contribuirá a estudios llevados a cabo por 
la Secretaría de la CEPAL. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Aparte de la CEPAL y del CET, los usuarios principales serán los técnicos 
de los organismos económicos de gobierno. 

SUBPROGRAMA 23.3: FORTALECIMIENTO DE LA CAPACIDAD DE LOS PAISES EN DESARROLLO 
RECEPTORES PARA OCUPARSE DE LOS ASUNTOS RELACIONADOS CON LAS 
EMPRESAS TRANSNACIONALES 

Elemento del programa 23.3.1: Metodologías generales de negociación 

1. Resultados 
Un documento (a fines de 1987) que recogerá la experiencia acumulada 

mediante investigaciones y seminarios sobre métodos generales de negociación 
de los países en desarrollo con las empresas transnacionales. 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 

Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
La investigación se relaciona estrechamente con el objetivo básico del CET, 

que es robustecer el poder de negociación de los países de la región con las 
empresas transnacionales. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los usuarios principales serán los gobiernos, especialmente los órganos 
de conducción económica y los relacionados con las negociaciones con las 
empresas transnacionales. Otros usuarios de los resultados serán los técnicos 
de gobierno, los órganos de la administración pública en general, las empresas 
estatales asociadas al capital extranjero, las empresas nacionales asociadas 
al capital extranjero y las empresas transnacionales. 

Se espera fortalecer directamente la capacidad de negociación de los 
gobiernos de la región frente a las empresas transnacionales. 

Elemento del programa 23.3.2: Cooperación técnica 

1. Resultados 
Este elemento del programa incluye una serie de actividades permanentes 

de capacitación, de realización de mesas redondas y seminarios, y de prestación 
de servicios de asesoramiento (1986-1987). 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las Naciones 
Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Las actividades corresponden al programa de trabajo del CET en el campo de 

la cooperación técnica. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

El programa está destinado fundamentalmente a prestar asistencia a los 
funcionarios de gobierno de los distintos organismos económicos. Otros usuarios 
serán las empresas transnacionales y las empresas nacionales asociadas al capital 
extranjero. Además, el programa llegará a las universidades y centros de 
estudio. 
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P R O G R A M A 24: T R A N S P O R T E 
Presentación 

El papel principal de la CEPAL en el campo del transporte es fomentar y 
apoyar las acciones de los países de América Latina y el Caribe en sus esfuerzos 
para encontrar sus propias soluciones a los problemas de movilización de pasa-
jeros y mercancías, tanto en el plano nacional como internacional. En lo que 
al plano nacional se refiere, el objeto del programa de trabajo es maximizar 
la eficacia con que se formulan las políticas y los programas de transporte, con 
el f in de alcanzar una utilización óptima de los recursos al nivel general de 
la economía. Internacionalmente, los movimientos no son sino una agrupación de 
operaciones nacionales, por lo que la uniformidad entre los sistemas nacionales 
es fundamental para asegurar que la circulación se realice en forma eficiente. 
Para lograr esta uniformidad, la CEPAL fomenta y apoya las acciones emprendidas 
por los países para enfrentar los problemas de transporte internacional desde 
un punto de vista regional y, por ende, con la colaboración y participación de 
todos ellos. 

La estrecha relación que existe entre el comercio internacional y el 
crecimiento económico otorga al transporte un papel estratégico en el proceso 
de desarrollo de todos los países. Antes del impulso integrador que surgió a 
comienzos de los años sesenta, el comercio de América Latina y el Caribe se 
realizaba casi exclusivamente con países extrarregionales y, en consecuencia, 
aparte de algunas excepciones predominaba el transporte por vía marítima. Sin 
embargo, si bien este medio mantiene su predominio hasta ahora, se ha notado en 
los últimos años que por efecto de la integración creciente de las economías 
de la región el transporte terrestre ha ido adquiriendo mayor importancia. 

La necesidad de que los países colaboren para buscar y perfeccionar 
soluciones a los problemas de transporte regional es cada vez más apremiante, 
debido a los cambios estructurales ocurridos en época reciente en todos los 
medios de transporte, que han tendido a estrechar los vínculos que ahora existen 
entre los diversos medios. El uso generalizado de los contenedores ha contri-
buido en forma especial a este proceso, puesto que fac i l i ta el l ibre intercambio 
de medios y el movimiento a través de fronteras sin la necesidad de manipular 
las mercancías mismas. La introducción de los contenedores en las corrientes 
comerciales de América Latina y el Caribe ha producido también importantes 
modificaciones f ís icas en el transporte, que van desde los buques mercantes y 
los puertos hasta los medios terrestres, y al mismo tiempo ha traído consigo 
una transferencia de funciones desde los buques hasta los puertos y desde los 
puertos hasta las regiones interiores. Como consecuencia de estas nuevas 
condiciones operativas es necesario realizar cuanto antes cambios institucio-
nales que permitan el movimiento ininterrumpido de dichas unidades de origen 
a destino sin descarga intermedia para inspecciones aduaneras, de modo que la 
mercancía pueda nacionalizarse en el punto de destino. 

Otro aspecto que exige una creciente atención por parte de los países es 
el transporte urbano. América Latina ya cuenta con algunas de las ciudades 
más grandes del mundo, y en todos los países se notan constantes desplazamientos 
de la población hacia las áreas urbanas que acarrean enormes problemas para los 
sistemas de transporte metropolitano y, en consecuencia, para los habitantes y 
el medio ambiente de las ciudades en general. La CEPAL está apoyando plenamente 
la cooperación regional para aliviar esos problemas y así contribuir al mejora-
miento del bienestar de los grupos de menores ingresos que utilizan el 
transporte público en mayor medida. 
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Para lograr una adecuada coordinación de la distribución de recursos en 
el transporte, se requieren metodologías de planificación apropiadas para el 
ámbito regional, apoyadas por corrientes de información oportuna, adecuada y 
confiable para respaldar la toma de decisiones; esto a su vez demanda continuados 
esfuerzos para mejorar la obtención y procesamiento de datos, los procedimientos 
para su interpretación y aplicación, y la difusión de los resultados obtenidos. 

Habida cuenta de los factores señalados, el programa de trabajo en el 
campo del transporte se ha estructurado en tres elementos: 1) política y plani-
ficación, que abarca el fortalecimiento de las actividades nacionales de formu-
lación de políticas y planificación, y la preparación y difusión de información 
al respecto; 2) transporte terrestre, que trata de los aspectos institucionales 
del transporte por carretera y ferrocarri l , de la facilitación de sus movimientos 
a través de fronteras nacionales y de su realización especial en áreas urbanas, 
y 3) el transporte por agua, tanto en sus aspectos institucionales y de f a c i l i -
tación de movimientos entre países, como en lo que se refiere a las consecuencias 
que tiene la aplicación de tecnologías no tradicionales en este medio, que 
sigue siendo el principal para el transporte del comercio exterior de los países 
de la región. 

INFORMACION SOBRE LOS MESES DE TRABAJO PROFESIONAL POR SUBPROGRAMA 

Meses de trabajo profesional 

Subprograma 1984-1985 1986-1987 

PO a/ RE b/ Total % . PO a/ RE b/ Total % 

24.1 Política y plani-
ficación 74 8 

24.2 Transporte 
terrestre 41 8 

24.3 Transporte f luvial , 
marítimo y multi-
modal 29 8 

Total del programa 24, 
Transporte 144 24 

82 49.0 56 

49 29.0 51 

37 22.0 37 

168 100.0 144 

5 61 37.0 

5 56 33.0 

14 51 30.0 

24 168 100.0 

a_/ Presupuesto ordinario, 
b/ Recursos extrapresupuestarios. 

SUBPROGRAMA 24.1: POLITICA Y PLANIFICACION 

Elemento del programa 24.1.1: Fortalecimiento de las actividades nacionales de 
formulación de políticas y planificación en 
materia de transporte con respecto a la infra-
estructura institucional, las metodologías y las 
necesidades de información 

1. Resultados 
a) Se preparará un informe que evalúe la eficiencia institucional y 

económica de la política de transporte empleada en uno de los países de la 
región, a la luz de los resultados obtenidos de su aplicación (primer semestre 
de 1986). 

- 104 -



Programa 10 

b) A condición de que se obtengan recursos extrapresupuestarios para su 
realización, se efectuará -en colaboración con un organismo de planificación 
del transporte de uno de los países- una prueba de un modelo de planificación 
considerado especialmente apropiado, con el f in de evaluar su operación en 
condiciones reales (segundo semestre de 1987). 

c) En el marco del Sistema de Información del Transporte Internacional, 
se llevará a cabo un estudio del papel que el Sistema Uniforme de Estadísticas 
del Transporte Marítimo podría desempeñar en las negociaciones de los países 
de America Latina y el Caribe con las conferencias marítimas (1986). 

d) Se seguirá apoyando a los países y organizaciones subregíonales que lo 
soliciten en las acciones de CTPD relativas a planificación del transporte que 
surjan de los seminarios latinoamericanos de planeamiento del transporte 
nacional (1986-1987). 

e) Se continuará llevando adelante la implantación del Sistema Uniforme, 
de acuerdo con el ínteres expresado por los países (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Cooperación con el Banco Mundial, el Centro UNCTAD/GATT de Comercio 

Internacional, el Comité de Desarrollo y Cooperación del Caribe (CDCC) y la 
Oficina de Estadística de las Naciones Unidas. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

En materia de planificación, los principales usuarios serán los ministerios 
de obras públicas y de transporte de los países, a los cuales se tendrá acceso 
a través de las organizaciones subregíonales competentes tales como la secretaría 
de la Comunidad del Caribe (CARICOM), el Comité de Desarrollo y Cooperación del 
Caribe (CDCC), la Junta del Acuerdo de Cartagena (JUNAC), las reuniones sub-
regíonales de ministros de transporte, la Secretaría Permanente del Tratado 
General de Integración Económica Centroamericana (SIECA). Los resultados 
servirán para mejorar los procedimientos nacionales de planificación del 
transporte. 

Respecto del Sistema Uniforme, los principales usuarios serán los 
organismos nacionales responsables de la formulación de la política marítima, 
a los cuales se tendrá acceso mediante las mismas organizaciones subregíonales. 
Los resultados servirán para mejorar las posiciones negociadoras de los países. 

Elemento del programa 24.1.2; Difusión de información sobre el desarrollo de 
los servicios de transporte, el fortalecimiento 
de la infraestructura institucional y la f a c i l i -
tación del comercio y el transporte 

1. Resultados 
a) Se seguirá publicando bimestralmente el Boletín sobre Facilitación 

del Comercio y el Transporte en América Latina (Boletín FAL) (seis al año). 
b) Se seguirá publicando asimismo un compendio estadístico anual del 

transporte en Centroamérica (uno al año). 
c) Se estrecharán lazos con organismos nacionales e internacionales 

interesados en la documentación relativa al transporte, con miras a mejorar 
las prácticas nacionales y los intercambios internacionales en esta materia 
(1986-1987). 

d) En forma permanente se difundirán otros documentos sobre el transporte 
que sean de interés para los gobiernos, organizaciones y expertos (1986-1987). 
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2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 
Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Colaboración con la Asociación Latinoamericana de Ferrocarriles (ALAF). 

3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los principales usuarios del Boletín FAL son organizaciones publicas y 

privadas y personas vinculadas al comercio y al transporte internacionales, 
a quienes se llega por correo mediante una l ista de distribución. Dichos 
usuarios pueden así mantenerse al día en lo que respecta a los últimos aconteci-
mientos nacionales e internacionales en la esfera de la facilitación y el 
fortalecimiento institucional del transporte. 

Los principales usuarios de los sistemas de documentación son las agencias 
de planificación de transporte y otros organismos nacionales, con los cuales se 
establecerá contacto directo. Dichos usuarios mejorarán de esta manera su 
acceso a la información básica necesaria para la formulación de sus programas 
y proyectos. 

SUBPROGRAMA 24.2: TRANSPORTE TERRESTRE 

Elemento del programa 24.2.1: Fortalecimiento de la infraestructura institucional 
con respecto al transporte internacional por 
carretera y ferrocarril 

1. Resultados 
a) Se preparará un informe para la Reunión de Ministros de Obras Públicas 

y de Transportes de los Países del Cono Sur, en que se analizarán las ventajas 
de establecer un foro regional que permita tratar los aspectos aduaneros del 
comercio internacional que afecten al transporte de mercancías (segundo semestre 
de 1987). 

b) Se continuará promoviendo la aplicación del Convenio TIR y del Convenio 
Internacional sobre la Armonización de los Controles de Mercancías en Fronteras 
por los países de la región (1986-1987). 

c) De acuerdo con los avances logrados, y a la luz de la experiencia 
mundial en la materia, se seguirá promoviendo también la adopción de un convenio 
que regule el contrato de transporte internacional por carretera y limite la 
responsabilidad civi l del porteador (1986-1987). 

d) Se mantendrá la tradicional cooperación con la Asociación Latino- -
americana de Ferrocarriles (ALAF) para mejorar los sistemas de información 
operativa y de gestión de las empresas miembros de el la (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Colaboración con la ALAF, el Banco Mundial, la Comisión Económica para 

Europa (CEPE), la Reunión de Directores Nacionales de Aduanas de América Latina 
y las reuniones subregionales de ministros de transporte. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

En todo lo relacionado con el mejoramiento de las condiciones y prácticas 
del transporte internacional por carretera, los principales usuarios serán las 
empresas de transporte, a las cuales se tendrá acceso a través de las asocia-
ciones nacionales de transporte por carretera y las agrupaciones regionales 
afines. Dichos usuarios aprovecharán los resultados para mejorar sus servicios 
y contribuir así al desarrollo económico de sus países. 

- 106 -



Programa 10 

Elemento del programa 24.2.2: Fortalecimiento de la infraestructura 
institucional relativa al transporte urbano 
de pasajeros 

1. Resultados 
Se seguirá prestando apoyo a los programas de CTPD entre ciudades de la 

región en sus esfuerzos para encontrar soluciones innovadoras a los problemas 
de transporte urbano (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Cooperación con el Banco Mundial, con el proyecto HABITAT del Centro 

Latinoamericano de Demografía (CELADE) y con el programa 12 de la CEPAL, Medio 
ambiente. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios de los programas de CTPD serán los gobiernos 
municipales y las autoridades nacionales encargadas del transporte urbano de 
pasajeros, a los cuales se tendrá acceso por medio de asociaciones regionales de 
transporte urbano o, en su defecto, a través de los ministerios de obras publicas 
y de transporte. Su participación en dichos programas contribuirá al mejora-
miento de los servicios de transporte publico de pasajeros en la región. 

Elemento del programa 24.2.3: Facilitación del transporte terrestre internacional 
mediante la simplificación y armonización de la 
documentación y los procedimientos comerciales 
y de transporte 

1. Resultados 
a) Se seguirá prestando apoyo a los países de América Latina y el Caribe 

en sus esfuerzos para reducir o eliminar las barreras no arancelarias que 
dificultan el transporte terrestre de su comercio exterior (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Colaboración con el PNUD y con el Programa Especial sobre Facilitación 

del Comercio (FALPRO) de la UNCTAD. 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los ministerios de transporte de los 
países, a los cuales se tendrá acceso a través de las organizaciones subregío-
nales competentes tales como la CARICOM, el CDCC, la JUNAC, las reuniones 
subregíonales de ministros de transporte y la SIECA. Al fac i l i tar el transporte 
de su comercio exterior, los países contribuirán a su desarrollo económico. 

SUBPROGRAMA 24.3: TRANSPORTE FLUVIAL, MARITIMO Y MULTIMODAL 

Elemento del programa 24.3.1: Fortalecimiento de la infraestructura institucional 
con respecto al transporte f luvial , marítimo y 
multimodal 

1. Resultados 
a) Se preparará un informe sobre la situación del transporte marítimo y 

f luvial en la región que, a la luz de los resultados obtenidos en los primeros 
años de aplicación del Código de Conducta, identifique oportunidades de 
cooperación horizontal que los países puedan aprovechar para mejorar su 
participación en el transporte de su propio comercio exterior (segundo semestre 
de 1986). 
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b) A condición de que se obtengan recursos extrapresupuestarios para su 
realización, se llevará a cabo un seminario sobre sistemas de gestión de 
empresas navieras dirigido a los ejecutivos de los armadores de la región 
(primer semestre de 1986). 

c) Se seguirá prestando apoyo a los países que lo soliciten en la 
adecuación de su infraestructura institucional para la aplicación del Convenio 
sobre Transporte Multimodal Internacional, así como en el establecimiento de 
termínales interiores de carga para fomentar el empleo del transporte multimodal 
en América Latina y el Caribe (1986-1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Cooperación con la Asociación Centroamericana de Armadores (ACAMAR), la 

Asociación Latinoamericana de Armadores (ALAMAR) y el CDCC en materia de 
transporte marítimo, y con el programa 17 de la CEPAL, Recursos naturales 
(recursos hídricos), en materia de transporte f luvia l . 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los gobiernos de la región, a los cuales 
se tendrá acceso a través de las organizaciones subregionales competentes, y 
los armadores, tanto de empresas estatales como particulares, a los cuales se 
tendrá acceso a través de la ACAMAR y la ALAMAR. Los resultados servirán para 
mejorar los servicios internacionales de transporte y la participación en ellos 
de las empresas navieras de los países de la región, contribuyendo así al 
crecimiento del comercio exterior de América Latina y el Caribe. 

Elemento del programa 24.3.2: Facilitación del transporte marítimo mediante la 
simplificación y armonización de la documentación 
y los procedimientos comerciales y de transporte 

1. Resultados 
Se seguirá prestando apoyo a los países de América Latina y el Caribe en 

sus esfuerzos para reducir o eliminar las barreras no arancelarias que dificultan 
el transporte marítimo de su comercio exterior (1986-1987) . 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Colaboración con el CDCC, FALPRO/UNCTAD y la Organización Marítima 

In t erna c i onal (OMI). 
3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 

Los principales usuarios serán los ministerios de transporte de los países, 
a los cuales se tendrá acceso a través de las organizaciones subregionales 
competentes tales como la CARICOM, el CDCC, la JUNAC, las reuniones subregionales 
de ministros de transporte y la SIECA. Al fac i l i tar el transporte de su comercio 
exterior, los países contribuirán a su desarrollo económico. 

Elemento del programa 24.3.3: Fortalecimiento de la participación de los países 
en la construcción, el mantenimiento y la operación 
de equipos en que se incorporen nuevas tecnologías 
de transporte f luvia l , marítimo y multimodal 
apropiadas para la región 

1. Resultados 
En caso de que se obtengan recursos extrapresupuestarios para su rea l i -

zación, se llevarán a cabo tres estudios para evaluar la factibilidad de emplear 
en América Latina y el Caribe las siguientes nuevas tecnologías de transporte 
marítimo: 
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a) Unidades móviles de mantenimiento y reparación de buques a f lote 
(primer semestre de 1986); 

b) Tecnologías intermedias para la construcción de embarcaciones pequeñas 
(primer semestre de 1986), y 

c) Buques de uso múltiple para el transporte de contenedores y de carga 
seca a granel (primer semestre de 1987). 
2. Relaciones con otros programas y dependencias del sistema de las 

Naciones Unidas y con otros organismos internacionales y regionales 
Colaboración con el CDCC. 

3. Usuarios, forma de llegar a ellos y uso previsto de los resultados 
Los principales usuarios serán las organizaciones públicas y privadas y 

las personas de los países de la región interesadas en aprovechar las pos ib i l i -
dades ofrecidas por las nuevas tecnologías. El mejoramiento de las tecnologías 
les significará poder ofrecer servicios de menor costo, lo que redundará en 
beneficio del crecimiento económico de sus países. 
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